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Doch, wo was Rhíimliches gelingt 
Es mich sogleich in Harnisch bringt. 

Se alguma obra famosa surgir vejo, 
Desatino, enfureço-me e esbravejo» 

ZOILO - THERSITES, na 
3.' parte do Fausto. 



Nos princípios de Julho do anno passado, sahiu á 
luz n'esta cidade, nitidamente editado pela casa da 
snr. a viuva More, um d'aquelles livros que marcam 
época nos fastos litterarios de uma língua. Era o 
Fausto de Goethe trasladado a portnguez pelo Visconde 
de Castilho, livro anciosamente esperado desde que che- 
gara ao conhecimento do publico que o illustre poeta 
consagrava os inexhauriveis recursos do seu talento k 
difficil empreza de nacionalisar a grande obra da lit- 
teratura allema. publico viu afinal satisfeita a sua 
anciosa espectativa, e pode afoitamente dizer-se que, se 
muito esperava, foi dado ao génio do snr. Castilho ex- 
ceder ainda tão bem fundadas esperanças, excedendo-se 
a si mesmo. 
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« 

A imprensa ilhwtrada, foliando por algumas de suas 
mais brilhantes pennas, saudou com enthusiasmo a ap- 
parição do livro monumental, fazendo-se órgão dos ap- 
plausos com que elle fora acolhido por lodos os bons 
espiritos. Não é do nosso intento, escrevendo estas pa- 
ginas, levantar um novo brado de louvor ao Fausto 
portuguez; è mais ingrata a missão de que nos fizemos 
cargo. Essa obra esplendida, se encontrou ardentes ad- 
miradoras, achou também, não censores cortezes e crí- 
ticos impárciaes, mas rancorosos detractores. Lidador 
obscuro, sahimos em defeza do illustre poeta. Se con- 
sultássemos somente as nossas forças e não o dever, 
desistiríamos do empenho, que se nos afigurou nobre 
e justo. Vimos pois á imprensa defender o Fausto portu- 
guez de malévolas aggressões, não só como admirador 
e amigo do Visconde de Castilho, mas como portuguez 
zeloso da gloria da litteratura nacional, vilipendiada na 
pessoa de um de seus mais gloriosos ornamentos. Se 
nos fallecem brilhantes dotes d'espirito para dar á nossa 
defeza um realce condigno de tamanho nome, sobeja- 
nos a convicção da justiça da causa que defendemos e 
não nos falta confiança de que saberemos levar essa con- 
vicção ao animo de nossos leitores. 

Começaremos por deixar desde já aqui consignados 
alguns dos períodos eloquentes com que o triumpho do 
snr. Castilho foi celebrado pelos distinctos escriptores 
a que nos referimos. O prestigio de seus nomes, tam 
conhecidos e tam queridos do publico, será a primeira 
a mais triunfante resposta á critica ignara e descor- 
tez, que prostergando todas as leis do decoro, desceu & 
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imprensa para affrontar, de um modo até hoje inaudi- 
to, uma das primeiras glorias de Portugal* 

Poucos dias depois da apparição do Fausto do 
*nr. Castilho, lia-ae no periódico Primeiro de Janeiro 
um notável artigo anonymo, apreciando a largos tea- 
ços a nova publicação. E' já sabido que á penna ele- 
gante e vigorosa do snr. Anthero do Quental pertence 
aquella rápida apreciação. Ahi, dando largas á expan- 
são de seus generosos sentimentps de sincera admiração 
pelo triunfo litterario do snr. Castilho, apontava o snr. 
Anthero o que se lhe antolhava como defeituoso, com 
inteira isenção, mas dentro dos términos que aos que 
descem como cavalheiros á arena da critica lhes é ve- 
dado transpor. Não concordamos, em tamanha exten- 
são como lhes quiz dar o illustrado critico, nas censu- 
ras irrogadas ao Fausto portuguez. No decurso d'este 
escripto, quando respondermos ás arguições de suppos- 
tas infidelidades ao texto original, apresentadas com 
maior desenvolvimento pelos dois censores de que espe- 
cialmente nos occupamos, teremos occasião de mostrar 
a injustiça de alguns dos reparos do snr. Anthero. Re- 
conheceremos também então, sem tergiversar, algumas 
maculas que poderiam empanar o brilho (Festa obra 
admirável, se d'ella não jorrassem ondas de puríssima 
luz, que no seu immenso explendor absorvem essas ler 
ves manchas. 

Tomamos pois do artigo do Primeiro de Janeiro o 
testemunho, por este mesmo motivo insuspeito, e por 
muitas considerações valiosíssimo, com que o snr. An* 
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^thero do Quental põe em relevo os superiores quilates 
de excellencia que elevam o livro do snr. Castilho & 
cathegoria de monumento litterario. 

«Temos aberto sobre a meza este livro, escrevia o snr. Àníhero,. 
tôo annunciado pela fama, e esperado com tão aflciosa curiosidade 
por quantos se interessam pelos progressos da litteratura portugue- 
za. Lemol-o d'um fôlego e, chegando ao fim, curtas nos pareceram 
as horas empregadas na leitura: lastimamos que o livro tivesse ape- 
nas 400 paginas, mas fizemos voto de o lêr segunda e terceira* vez. 
Agora, apenas cabem aqui as impressões da primeira leitura, guar- 
dando-nos para dizer mais e melhor depois do estudo demorado da 
obra, que tal é o obsequio devido aos mestres. E o snr. Castilho que 
é mestre sem rival na lingua portugueza, parece-nos ter-se excedido 
a si mesmo n'esta obra, talvez pela variedade prodigiosa dos quadros 
do poema de Goethe, que lhe deu azo a mostrar, condensados n'um 
só livro, todos os recursos do estilista, que até agora só parcialmente 
tem revelado em cada obra. As palavras são sempre as próprias que- 
o pensamento pede, os adjectivos frizantes e pittorescos: no grave 
como no cómico, encontra, com arte sabia e consummada, os dize- 
res, a construcção e o metro mais convenientes ao que quer expri- 
mir. Finalmente, como obra escripta em portuguez de lei, o Fausto 
do snr. Castilho é um monumento. Desenvolver este ponto fora 
quasi ridículo, visto que ninguém ignora ou contesta a auctoridade- 
do snr. Castilho em coisas de linguagem.» 

Simultaneamente com a noticia bibliographica ào 
Primeiro de Janeiro apparecia no Commercio do Porto 
um esplendido folhetim consagrado ao Fausto portuguez, 
firmado pelo snr. Camillo Castelh Branco. Na luzida, 
phalange dos homens illustres da moderna litteratura 
portugueza, os grandes vultos de Garrett, Alexandre 
Herculano, Castilho, Rebello da Silva, Mendes Leal & 
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Camilk) Castello Branco, formam indisputavelmente & 
sua gloriosa vanguarda. Este posto d'honra conquis- 
tou-o o snr. Camillo em cem triunfos successivos, que 
outras tantas são as obras de imaginação com que a 
inexhaurivel phantasia do magico escriptor nos tem en- 
chido d'as8ombro e de encanto. Se o louvor enthusias- 
tico dado por um grande mestre a um seu rival de glo- 
ria já perdeu a antiga valia, não dizemos para nos fa- 
zer emmudecer, mas para nos aconselhar um respeitoso 
commedimento quando nos vejamos necessitados- a dis- 
sentir, no todo ou em parte, dos seus juízos;* se essas 
tocantes homenagens não servem senão para desafiar 
com redobrada sanha os selvagens impropérios da igno- % 
rancia, então curvemo-nos a esta invasão de nova es- 
pécie, que nos dizem vir ainda do fundo da. floresta Her- 
cima, e volvamos contristados á barbárie. 

Ouçamos como em sua linguagem crvstallina noa 
falia do Fausto portuguez e de seu auctor o snr. Ca- 
millo Castello Branco. 

«Bem ponderados os elementos que subsidiaram o snr. visconde 
•de Castilho na árdua interpretação do poema-drama de Goethe, po« 
demos affoutamente dizer que está vertido em linguagem portugue- 
za o '«Fausto». 

«A empreza era seductora para poeta affeito a sahir-se honro- 
samente de emprehendimentos arriscados; mas as fadigas, os des- 
ânimos e hesitações deviam de antemão agorentar-lhe os júbilos da. 
tarefa levada a tão lustroso êxito. 

«0 snr. visconde de Castilho tem hoje setenta e dous annos, 
N f este passo adiantado da vida, os grandes talentos repousam sob 
as refloridas glorias dos outomnos de boa safara; e os talentos ex- 
traordinários affestoam-se de recentes grinaldas. O destro jardineira 
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tira prodigiosas flores, redobrando e rijando as pétalas que abro- 
lhavam, annos antes, singelas, bem que formosas, na mesma tige* 
O arbusto envelhece, e a flor renova-se mais betada de cores e opu- 
lenta de graças. Assim aquelle peregrino engenho do mais insigne 
poeta portuguez da nossa idade. 

«A Providencia remuneradora deu-lhe a claridade perenne da 
alma, o diluculo da phantasia sem as sombras do entardecer, o amor 
tenaz ás creações que lhe ressurtem do recolhimento intimo, os 
mundos encadeados nos mundos onde não chega a luz solar que,* a 
par e passo que alluraia, vai queimando e fenecendo. 

«Escreve ha cincoenta annos aquelle grande homem. As suas ly- 
ricas da mocidade mais em flor todos as sabeis, vós os bons filhos 
d'esta já um dia tão cantada e desvanecida mãe dos seus Bernardes 
e Mirandas. Todo o homem de alma agradecida, e mais ou menos 
culta vai ainda ás margens do Mondego procurar o moço Castilho, 
entre as duas fadas do «Amor» e «Melancolia», que tão brandamen- 
te lhe acalentaram saudades do sol que se esquivara a Milton, e a 
elle, ao poeta das serenas delicias da terra, ao scismador das pu- 
gnas entre Deus e Lúcifer, e ao contemplador da alliança entre 
Deus dadivoso, e o homem desbastado pelo esmeril da sciencia útil 
e generosa. 

«E desde aquella aurora, que dia táo longo de suave lida — um 
dia de meio século sempre juvenil I — os cabellos a nevarem-se-lhe 
e o coração a reverdecer; o tempo a enrugar-lhe a fronte, e o cére- 
bro dentro a polir- se para reflectir quantas imagens donosas são e 
formam o ideal — o ideal de que se faz e doura a felicidade humana! • 
O gigante mostra-vos o coração e abaixa-se até ás creancinhas para 
que lhe tomem a sciencia ensinada pelo amor. Vem lá do alto da 
poesia magestosa, e entra na eschola entre meninos. Sabe e levan- 
ta-se até hombrear com os thronos. Ahi soluça o carme, que exora 
a liberdade de um condemnado á perpetua grilheta, um ancião res- 
gatado da morte corporal pelo egrégio animo que destecera a es- 
curidão, a morte moral, a ignorância abafadora do espirito da 
creança. 

«E, sempre com a lyra ou com a harpa, alternando amoraveis 
contentamentos com etegiacas melancolias, desterroando agora para 
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abf&eivar as searas das gerações vindouras, ,e levando pela mao d 
anjo da poesia pelos átrios dentro da estéril e soberba sciencia.qua 
«s philosophos enviam ao grabato da miséria inconsolav.eL 

«Ob! como este grande e illustre poeta nos tem amado a todos 
os que vivemos do trabalho! 

<rE' um dia o incomparável nacionalisador de Virgílio e Ana- 
creonte, de Ovidio e Molière, lidava, como quem docemente repou- 
sa, na transplantação de Shakespeare. O verter do latim e do grego, 
elle que sabe a língua de Catullo como se a conversasse com Horá- 
cio nos triclinios de Messena, e adivinha os amorios languidos da 
hellenica, por aquella- infusão que no cenáculo se chamou «graça» 
e cá profanamente denominamos «génio» — elle, o bem-fadado a en- 
cher de jóias os escaninhos ainda vazios do nosso thesouro littera- 
rio, aprestava-se a dar-nos as obras primas do grande trágico in- 
glez, quando porventura lhe aventaram que seria mais heróico ten- 
tamen traduzir o «Fausto». 

«Venha o «Fausto»; revolvam-se as massas d'esse chãos intelle- 
ctual debaixo do luzentissimo interprete; dêem -lhe a decifrar eni- 
gmas defezos ás sybillas germânicas; peçam-lhe um prodígio de en- 
tendimento e outro prodígio de linguagem; olhem se no espirito do 
eminente poeta resoam ainda as harmonias omnimodas do metro, 
a magia só d'elle em multiplicar os rythmos á proporção que lá na 
hrtuspecçáo luminosa s^e lhe multiplicam os pensamentos. 

«Eil-o a peito com o Fausto de Goethe, com o mais profundo é 
abstruso livro do mundo— no dizer de Gérard de Nerval. 

« Ahi está o «Fausto*, ahi teem os portuguezes o poema que es- 
fervilha na cabeça escandecida de duas gerações— o livro que pre- 
goam immortal os allemães, porque a poesia d além-Rheno attingiu 
ahi o máximo grau de sua perfeição, o livro que a França traduziu 
cinco vezes, c, segundo confessa o ultimo e mais dextro traductor, 
ainda mal entende nos mais mysteriosos relanços. 

«Mas, no traslado do snr. visconde de Castilho, o «Fausto» en- 
trevô-se inteiro em todos os seus contornos atravez das névoas do 
Horte. Debaixo do céu peninsular, a neblina rarefez-se. Aqui, os 
lhrços mais apocalypticos, se teem ideias de entender e servir, e 
rafio de talento insigne que lh'as tire á luz, sâo livros úteis. Ahi os 
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ha, bem o sei, que ficarão eternos enigmas debaixo da tripeça dai* 
Pythias; mas esses não teem dentro nada, tanto monta esponjal-os 
com geito como rebental-os a murro como a bexiga de entrudo: é 
tudo vento, e vento represado que se derranca e apesta ás vezes. 

cO que eu leio, com assombro, é este «Fausto» do snr. viscon- 
de de Castilho, escripto em uma lingua que me dá orgulho de haver 
nascido onde ella assim se escreve. Vou por estas quatrocentas pa- 
ginas além, marginando-as de notas, sublinhando phrases, assigna- 
lando admirações no terso, na limpidez, no terrível, no suave, na 
despejo, na candura do verso. Livro muito para recreio, e muitís- 
simo para estudo. E' a summa das mais lindas e enérgicas locuções 
da nossa rica prosódia, é um exemplar para metriíicadores, um en- 
levo para reflexivos, e ainda, para todos abranger, é um mavioso in- 
centivo a lagrimas que a mais santa moral converte em pérolas na 
coração de quem houver chorado com as saudades de Margarida, e 

estremecido com os remorsos de Fausto. 

• 

Transcreveremos ainda alguns trechos do interes- 
sante folhetim do Jornal do Porto publicado por essa 
mesma occasião, devido á penna do snr. Alberto Pi- 
mentel, anctor de algumas poesias nymosas e de vários 
livros de elegante prosa. / 

Se a homenagem de respeito e admiração que o ta- 
lentoso mancebo prestou ao snr. Visconde de Castilho 
lhe valeu alguma jogralidade insultuosa no livro das- 
600 paginas, honre-se o snr. Alberto Pimentel de ter 
quinhoado, com seu venerando mestre, na grossa ve- 
niaga de que aquelle chaotico armazém se acha abar- 
rotado. 

•O maior acontecimento litterario do anno de 1872, diz o snr. 
Alberto Pimentel, é, e cremos que o futuro não virá desmentir- 
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nos, á apparição da traducção do Fausto de Goethe pelo snr. vis- 
conde de Castilho, que o mesmo é dizer a apparição do Fausto por* 
tuguez. 

•Não ha espirito levemente iniciado em litteraturas extrangeiras 
que não tenha procurado abysmar-se na leitura da tragedia de Goe- 
the, e d'aqui o sahirem uns leitores atordoados das profundezas re- 
voltas do livro e outros a tal ponto embellesados nas mais impene- 
tráveis nebulosidades da obra, que o mesmo é denunciarem-se para 
logo tudescos dos quatro costados. 

«A grande creação do poeta,allemão, filiada na velha legenda de 
João Fausto, exerceu uma influencia benéfica nas bellas-letras e nas 
bellas-artes, influencia que só muito tarde se desatou em fructos de 
benção em terras de Portugal. Da tragedia allemã nasceu um ro- 
mance de Klinger, um poema epico-dramatico de Lenau, uma infi- 
nidade d'operas, das quaes a mais nossa conhecida é a de Carlos 
Gounod, e uma boa porção de quadros que reproduzem os enlevos 
apaixonados de Fausto e Margarida. 

«Portugal não tinha ainda romanceado, dramatisado, musicado 
ou desenhado o Fausto, e o que é mais, nem siquer o havia tradu- 
zido in totum, até apparecer ha poucos annos (1867) uma versão 
do snr. Agostinho Ornellas. 

«Em França corria o Fausto de mão em mão em edições de vinte 
e cinco cêntimos, e em Portugal só um ou outro peregrino talento 
trasladara a vulgar alguns dos mais mimosos fragmentos da trage- 
dia, merecendo honrosissima menção o visconde d'Almeida Garrett, 
que traduziu admiravelmente, em verso solto, n'aquelles formosos 
decasyllabos garrettianos, no segundo volume das Viagens, o prin- 
cipio da introducção do Fausto. 

«Coube porém á penna do snr. visconde de Castilho o suado la- 
bor de nacionalisar legitimamente o Fausto de Goethe, e ao anno de 
1872 a superior honra de registar no seu kalendario a data da ap« 
parição da traducção castilhiana, 

«A nacionalisação do Fausto custou ao seu traductor um anno 
de incessantes canceiras e profundo cogitar e revolver livraria. 

«Tarefa que assim trabalhava um espirito já de natural prepa- 
rado para lucubrações litterarias e já tão experimentado em tradu- 
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ar obras primas, claro está que não era para todos a levarem a 
cabo, e muito mais com similhante galhardia. livro agora edito- 
rado, em esplendida edição, pela casa More, não é simplesmente a 
nacionalisacáo do Fausto, o que já seria muito, -mas significa tam*» 
bem, o que é tudo, um vasto thesouro da lingua portugueza, onde 
os mais lidos encontrarão muito que aprender e imitar. 

Á obra appareceu finalmente em Lisboa aonde des- 
de muito tempo se soffreavara as impaciências cansa- 
das pela demora da impressão, Â sensação foi geral e 
profunda, e d'esse enthusiastioo alvoroço constituiu-se 
órgão o mais sympathico, o mais talentoso, o mais eru- 
dito, o mais brilhante dos escriptores portuguezes da 
novíssima geração. Folgáramos de transcrever todo a 
artigo, em que com o seu seguro bom senso critico e 
em curtas phrases scintillantes de espirito e de finura, 
o snr. Manuel Pinheiro Chagas faz uma rápida apre- 
ciação do génio de Goethe e de sua grande obra. Pri- 
vamo-nos d'esse prazer para não abandonar o methodo 
que adoptamos n'este quadro preliminar, consagrado 
aos applausos dados ao Fausto portuguez pelos órgãos 
da imprensa periódica. 

Eis aqui a ultima parte do artigo do snr. Chagas, 
publicado no Diário illustrado de 10 de Julho do mes- 
mo anno: 

• 

«A traducção d'esta obra colossal, apresentada pelo snr. Visconde 
de Castilho, é um verdadeiro prodígio. Pelo que dissemos, póde-se 
imaginar a variedade de tons necessária para reproduzir este com- 
plexo poema, a flexibilidade do estylo, e a riqueza de vocabulário. 
Pois ainda assim, esperando-se muito da opulência de Castilho, ain- 
da assim ficamos mavtvilhados. Na riquíssima palheta do traductor 
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dos Amores de Ovídio, ba tintas, ha combinações delicadas para acu- 
dir a todas as infinitas exigências do auctor allemSo; debaixo dos 
dedos d'este admirável artista a língua portugueza, e o metro por- 
tuguez curvam-se, ageitam-se a todas as indicações. E a proprieda- 
de dos termos, e a variedade incrível do rhythmo, e a vernaculida- 
de da linguagem, e o modo fácil como a traducçáo caminha, nâo se 
fazendo sentir nunca nem de relance, a mais leve peia, tudo isso é 
verdadeiramente admirável. Oiçam o coro dos anjos, que suavíssi- 
mo lyrismo! oiçam o coro dos passeiantes, que prodigiosa multipli- 
cidade do rhythmo e de estylot na casa da feiticeira, que proprie- 
dade de linguagem, que acertado emprego da technologia portugueza 
de nigromanicaí da boca de Margarida que adorável e meiga singe- 
leza! que magestade triste na scena da igreja! que feliz escolha de 
metrificação para a falia do anjo, que segreda os remorsos ao ouvi- 
do de Margarida, ajoelhada! finalmente' que energia dramática na 
scena ultima da peça! 

«Nâo sei allemão; nâo posso portanto dizer o que é a traducçáo 
pelo lado da fidelidade. A opinião dos entendedores é comtudo una- 
nimemente favorável. Que no Fausto portuguez se sinta o cunho e 
individualidade do traductor, é possível, é certo, nem eu desejaria 
que fosse de outro modo. Uma traducçáo em verso não é pura e 
simplesmente um pai-velho, é também uma obra d'arte. Sâo fide- 
líssimas de certo as cópias de quadros de Raphael feitas por Júlio 
Romano; os entendedores logo conhecem, porém, se uma cópia de 
um quadro de Raphael é feita pelo seu grande discípulo, ou por ou- 
tro qualquer pintor, também illustre e grande. Signal é este que, 
apezar de ser escrupulosamente fiel, não afogou Júlio Romano com- 
pletamente a sua individualidade na individualidade do seu mestre 
sublime. 

«No Fausto portuguez ha de o futuro lêr sempre ao lado da as- 
signatura de Goethe a assignatura de Castilho. Estou convencido, po- 
rém, que o grande poeta allemáo, se sabia o portuguez, como di- 
zem, gostaria de se reler na obra do seu interprete. Dizia elle a 
Eckermann, para o fim da vida, que já nâo lhe aprazia lér o Fausto 
senAo na traducçáo francesa de Gérard de Nerval, porque gostava 
da vér os seus pensamentos eomo que esclarecidos pela viva luz da 
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língua franceza. Em portuguez teria elle o gosto de os vêr formu- 
lados na mais rica e melodiosa poesia, que nunca murmuraram lá- 
bios de homem, porque em lingua nenhuma conheço poeta que me- 
lhor saiba do que o Visconde de Castilho, todos os segredos da mu- 
sica da palavra. 



II 



Os grandes capitães da antiguidade quando rece- 
biam as honras do triunfo que por alguma assignalada 
victoria lhes eram decretadas, não ouviam só as enthu- 
siasticas acclamações da immensa multidão que os se- 
guia ao Capitólio. Com os hymnos triunfaes entoa- ' 
dos em seu louvor costumavam misturar-se satyras bur- 
lescas e toda a sorte de epigrammas atrevidos e licen- 
ciosos, que maus versejadores arrojavam á face do triun- 
fador. N'aquelle dia de gloria até essa licença era fa- 
cultada, talvez por entender-se que a maior grandeza 
humana não é isenta de defeitos, e que, para a plena con- 
sagração do triunfo, era mister dar ao sentimento po- 
pular toda a liberdade de expansão, embora a inveja ahi 
viesse também dar largas a seus ignóbeis instinçtos. 

O gfenio litterario, em suas mais esplendidas mani- 
festações, não tem podido escapar a estes obscuros sa- 
tyristas, intrusos no cortejo dos triunfadores. Os Zoi- 
los e os Bavios são de todas as edades. Parece ser 
lei imprescriptivel -que sem a opposição d'estes espíri- 
tos negativos nã« possa dar-se a final consagração de 
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tima obra summa da intelligencia humana. Como po- 
dia o snr. Visconde de Castilho evitar a . sorte de seus 
pares? À sua gloriosa fronte eleva-se muito acima da 
rasteira vulgaridade, para que aos pigmeus não recres- 
-cesse o prurido de dispararem as suas pequeninas set- 
tas contra p Hercules que nem sequer os enxerga do 
fastígio da sua grandeza. Vejamos como o fizeram, com 
que Bciencia e com que consciência; que rasões tam 
«ogentes os compelliram a calcar todas as leis da mais 
elementar urbanidade, todos os deveres da imparciali- 
dade, a preterir todas as indicações do bom senso, para, 
sob color de uma critica severa e inflexível, saírem á 
praça a cubrir de doestos e affrontas o venerando an- 
cião, quando acabava de dotar a sua pátria com um su- 
berbo monumento litterario. 

São dois os críticos do Fausto portuguez de que va- 
mos occuparTnos: o snr. F. Adolpho Coelho, na sua Bi- 
bliographia critica, e o snr. Joaquim de Vasconcello8 y 
auctor do livro intitulado: O Faust de Goethe e a toar 
ducção do Visconde de Castilho. Ambos motivam a ap- 
parição de suas obras respectivas. Começaremos por 
analysar esses motivos, e seguindo a ordem chronologica 
das duas publicações, daremos o primeiro lugar ao snr. 
Coelho. 

O snr. A. Coelho, quando tapando os ouvidos ás sug- 
gestões de um falso patriotismo meditou seriamente nas 
condições moraes e intellectuaes do nosso paiz, viu que 
realmente estávamos muito abaixo. Viif que as grandea 

2 
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revoluções se agitavam, os grandes problemas se resol- 
viam, sem que nós concorrêssemos para essa agitação, 
para essa solução com o mais pequeno tributo; sem to- 
marmos por ellas um interesse real, e, o que d mais, 
sem nos contentarmos com receber dos factos um echo 
de segunda mão! Parecia que esta aspiração á inicia- 
tiva (se não devemos entender o contrario do que o seu 
auctor escreveu) não devia ser contada entre os signae» 
de estarmos muito abaixo. Seja como fôr, o snr. Á. Coe- 
lho concluiu das suas meditações que a nossa autono- 
mia corria sérios riscos, se a sua sciencia de primeira 
mão não viesse em nosso auxilio, elevando o nosso ní- 
vel moral e intellectual. D'ahi nasceu o pensamento da 
publicação da Bibliographia critica, pela qual havemos- 
de ser regenerados e salva a nossa nacionalidade. 

Um illustre contemporâneo hespanhol, D. Juan de 
Valera, apontando as causas que se oppunham á absor- 
pção de Portugal pela Hespanha, proferiu, não ha muito, 
segundo refere o snr. Latino Coelho (i), estas notáveis- 
palavras: ((Una lengua algo diversa de la nuestra y ua 
gran monumento escrito en esa lengua, As Lusíadas,. 
son el major obstáculo á la fusion de todas las partes 
de esta fusion.» • 

O snr. A» Coelho não pensa como o sábio hespanhol; 
não é nas grandes creaçOes do génio que se affirma e 
robustece a • nacionalidade portugueza; não è nos Lu- 
síadas, não è nos immortaes monumentos litterarios do» 



(1) Na raa admirável carta endereçada a Emílio Castelar, e impressa nff> 
»• 1 de La Ilustracion Bvpano-Portuiueza. 
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nossos grandes escriptores antigos e modernos, não é nc* 
respeito á língua em que elles escreveram, que reside o 
segredo e a força da nossa autonomia: esse maravilhoso 
condão estava ainda por apparecer, quando o snr. Adot- 
pho Coelho tomou a salvadora resolução de publicar a 
sua Bibliographia critica. Por isso, com rara abnega- 
ção, elle, que podia rivaliaar com esses grandes espí- 
ritos creadores, preferiu tomar wma altitude expositiva 
e critica, sem entrar na e&phera da acção propriamente 
dita* A Bibliographia è pois destinada a segurar a nossa 
independência, ou quando menos a retardar a sua per- 
da; ella vem regenerar-nos, vem destruir as oligarchiaa 
parasiticus, tornar impossível o renascimento do despo- 
tismo, descomplicar as nossas dificuldades financeiras, 
abolir a policia preventiva que obsta ao proselytismo- 
seientifico, e vem trazer-nos muitos outros bens, que 
nos são promettidos pelo descobridor d'esta nova pedra 
philosophal, chamada a Bibliographia critica! 

Não podem ser mais generosos nem mais respeitá- 
veis os motivos que actuaram sobre o espirito do au~ 
ctor; e ainda quando este pomposo programma se não 
pudesse realisar por tam débeis meios, ainda assim ap- 
plaudiriamos sinceramente a apparição de um jornal de 
critica severa e imparcial— porque a severidade não ex- 
ctué, antes abrange a imparcialidade; de uma critica 
justa e esclarecida, que viesse encher uma lacuna assaz 
sensível na litteratura portuguesa. Mas quando o dif- 
ficil mister da critica é exercido por pessoas muito maia 
vaidosas que competentes, por pessoas atrabiliárias, que 
em vess do louvor quando elle é cabido, ou de cortezes 
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censuras' e judiciosas observações, não sabeta senão 
Atirar com audácia o sarcasmo e o vitupério á face das 
mais altas reputações; então desadoramos a critica e 
temol-a na conta de uma verdadeira peste social e lit- 
teraria. Se taes críticos estão persuadidos de que, arro- 
jando-se como amoucos sobre os homens eminentes do 
seu paiz, podem locupletar-se com a gloria de que jul- 
gam defraudal-os, acham-se illudidos. Ao seu inglório 
e impotente labor não pôde caber senão o nome de dif- 
famação; e a mais severa reprovação, da parte de todo 
a homçm honesto, será o único premio que de taes cri- 
ticas possam auferir. 

Ha no fim da Advertência da ((Bibliographia critica» 
um pequeno paragrapho destinado a servir de transi- 
ção para o verdadeiro assumpto que determinou o seu 
nascimento. Diz o seu auctor: «Além das obras de mé- 
rito real, do género indicado, (*c. de omni scibili) dare- 
mos conta dos livros do mesmo género a que se attri- 
bua por quaesquer oircumstancias um valor que ellas 
não teem na realidade e para esses seremos sempre se- 
veríssimos.» 

Este raio ameaçador desprende-se verticalmente da 
pesada atmosphera da Advertência sobre o Fausto do 
snr. Castilho, com que abre a obra bibliographico-cri- 
tica. 

O snr. A. Coelho e o seu collega, o auctor do 
uFaust de Goethe e a traducção do visconde de Cas- 
tilho» adoptaram como lemma da sua pequenina egreja 
as palavras: A sciencia allemã e a ignorância partugueza, 
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titulo arrogante de um dos opúsculos do philologo por- 
tugue? á altura da sciencia moderna, como doutoralmente 
è crismado pelo snr. YàsconcelloB o seu companheiro 
d'armas. O que nos vem d'além Bheno é tudo magnifico* 
são sempre os resultados positivos, a ultima palavra da 
sciencia; o que procede das línguas ingleza ou france- 
za torna-se trivial por ser accessivel a maior numero 
de leitores; o que porém traz o fatídico stygma da mo- 
desta língua portugueza, é infezado, rachitico e detes- 
tável. Senhores sem partilha da sciencia isotherica do 
germanismo, ai dos, profanos que ousam metter a foice 
na mysteriosa ceara. D'ahi a sanha contra o Fausto 
portuguez. snr.- CaBtilho ignora a lingna sagrada; 
dos seus admiradores, uns também a ignoram total- 
mente, outros apenas a possuem em doses homeopathi- 
eas, segundo a chistosa expressão de um dos doutos 
críticos. Que ousadia em taes profanos proferir o nome 
de Goethe sem saber o a. b. c. da língua alleman! E* 
um attentado como chamar Fausto ao Faust 9 nome 
completamente intraduzível que deve conservar-se im- 
mutavel como o Drudenfuss, o Wanst e outros schibo- 
leths cabalísticos, cuja mysteriosa significação só aos 
adeptos é dado penetrar! Mas sobre tudo que sacrilé- 
gio dar em portuga ez, por via de um terceiro idioma, 
uma obra alleman, estudada já em cem traducções di- 
versas, successivamente aperfeiçoadas, a ponto que qual- 
quer estudioso, possuindo a língua franceza ou ingleza, 
ou mesmo, a italiana ou a hespanhola, pode sabopear a 
grande composição de Goethe? próprio author do 
Fausto, que se deliciava revendo os seus pensamentos 
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Y na traducçfto de Gérard de Nerval, não era tam diffi- 
«íl como os nossos críticos. Os alleraães, que tanto de- 
vem á littêratara franceza, toem por varias vezes tido 
a franqueza de declarar, pela boca de sens mais notá- 
veis escriptores, que a nltima consagração de suas obras 
capitães lhes vem de uma boa traducção franceza. 

Será pois uma empreza impossível reproduzir fiel- 
mente em portuguez o Fausto, por intermédio de uma 
traducção solemnemente sánccionada pelo próprio Goe- 
the, ou de outras de reconhecido merecimento? Impôs* 
âivel não é, mas será sempre de summa dificuldade 
verter para outra língua, de nm modo digno do origi- 
nal, uma obra tam maravilhosa, em que a profundidade 
philosophica, a concepção esthetica, a riqueza de ima- 
ginação, precisam de poderosíssimos meios de execução 
artística, iguaes áquelles de que dispunha o auctor ori- 
ginal. O texto já nós o tínhamos fiel e elegantemente 
traduzido em mais do que uma língua extranha; estava 
removida portanto a primeira dificuldade da empreza; 
restava vencer a segunda e a maior. Se G-oethe, como 
grande poeta que é, apresenta em seus quadros nma 
immensa variedade d'estilos, desde o vulgar até ao 
sublime; se dispõe de uma linguagem pictoresca e opu- 
lenta; se a sua versificação é fácil, elegante e esplendi- 
da, quando a occasifio o requer, — forçoso é que aquelle 
que presumir dar-nos a conhecer a sua grande obra na 
mesma forma métrica que elle lhe deu, seja também 
um grande poeta; que possua o dom divino de dar ca- 
lor, vida e alma ás creaçOes que o seu espirito assimi- 
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• 

lou, reproduzindo-as como creações do seu próprio eja* 
genho. 

Este difficil commettimento foi briosamente le~ 
vado a cabo pelo snr. Castilho. Se foi uru arrojo pe- 
netrar por um modo indirecto no aanctasanctorum dos 
nossos pseqdo-germanistas, congratulemo-nos por tam 
feliz temeridade, porque em Portugal ninguém mais 
reunia os dotes exigidos para reproduzir a grande obra 
alleman em todo o seu original esplendor. 

Fazer uma obra d esta ordem, n&o é o mesmo que 
fazer um pae velho, como costuma dizer-se; a essa mo- 
desta tarefa poderá aspirai; qualquer mediana capacida- 
de, que de própria industria ou n'um collegio estudou 
uma língua estrangeira. 

E ? certo que uma traducção interlineár não pode 
«er elegante, bem o sabemos; mas pode e tem rigoroso 
dever de ser fiel e clara. Para esse modesto labor é que 
4 indispensável conhecer bem a lingua de que se traduz. 
O poeta traductor tem foros de nobreza que o eximem 
d'esse baixo servilismo. 

Os nossos críticos apresentam espécimens, mais ou 
menos extensos de suas traducçôes litteraes; um d'elles 
desfigura desapiedadamente o pouco que inculca ter 
traduzido do texto original; o outro interpreta o alie* 
mão em linguagem tam barbara, que a mais paciente 
attenção não logra imaginar que pensamentos de Goe- 
the se podem occultar debaixo d'aquella algaravia. 

E chamam a isto promover a exegese do texto, re- 
solver as dificuldades ^interpretação que elle offerece! 

«0 snr. visconde de Castilho, diz a Bibliographia 



\ 
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critica, confessando que não sabe o allemão, deq-nos 
uma grande prova da sua falta de seriedade, preten- 
dendo traduzir uma obra escripta em língua que não 
conhece. » snr. Castilho não traduziu directamente- 
do allemão. Confessa, com a franqueza que outros não 
teem, que, para se assenhorear de toda a tragedia de- 
Goethe, se valera de trabalhos manuscriptos, minucio- 
sos e intelligentes, de Laemmert e de seu irmão José- 
Feliciano de Castilho, bem como de diversas traduc- 
ções estimadas em línguas extrangeiras. 

Â parte importantíssima, a principal, como já te* 
mos advertido, que lhe coube n'esta árdua empreza,. 
consistiu em revestir o Fausto, assim interpretado, das. 
esplendorosas galas da língua portugueza, de que só 
elle tem o segredo completo. Se n'isto ha falta de se- 
riedade,, de que termo assaz enérgico poderemos nós 
fazer uso para stygmatisar a falta de seriedade do snr. 
Âdolpho Coelho, que do alto da sua pretendida sciencia 
alleman lança este apodo de desprezo ao snr. Castilho, 
não se achando elle mesmo habilitado para traduzir 
correctamente uma pagina do Fausto de Goethe?! A sur- 
preza será grande para os nossos leitores, mas nós te- 
mos provas terminantes e irrecusáveis do nosso asserto» 
O critico da Bibliographia que injuria o snr. Castilho, 
por ter assentado um trabalho métrico de segunda mão 
sobre outro alheio, vale-se, para as suas criticas, não da 
interpretação directa do texto allemão, mas de um tra- 
balho de segunda mão; isto é, de uma traducção 
íranceza, estimável sim, mas não isenta de incorrec- 
ções. Levaremos á ultima evidencia a ignorância do 
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allemão do snr. Adolpho Coelho, sem exigirmos dos nos- 
sos leitores, que não souberem esta língua, o menor 
esforço para d'isso se cqnvencerem. 

Henri Blaze foi o traidor que nos metteu nas mãos 
o snr. Coelho. Se aquelle traductor francez não tivesse 
commettido algumas ' incorrecções na sua versão do 
Fausto, ainda hoje poderia continuar a respeitar-se a 
sciencia occulta de que tanto blazona o nosso infeliz 
critico. Desfez-se a illusão, ainda mal! Entremos nas 
provas. 



III 



Assegura-nos o critico que abrindo o livro ao acaso, 
lhe sahira, para sujeitar á prova a fidelidade da traduc- 
ção do snr. Castilho, o texto que vamos transcrever. 
Ver-se-ha quanto estas sortes virgilianas foram funes- 
tas ao snr. Adolpho. 

PROLOG IM HIMMEL 

Die Sonne tõnt nach alter Weise 
In Brudersphfiren Wettgesang, 
Und ihre vorgeschrieb'ne Reise 
VóUendet sie mit Donnergang. 
Ihr Anblick giebt den Engeln Stãrke, 
Wenn Keiner sie ergriinden mag; 
Die unbegreiflich hohen Werke 
Sind herrlich wie am ersten Tag. ' 
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TRADUÇÇÃO DO SNft. A. COELHO 

O sol sôa segundo a antiga aia* 
neira no canto alternado das es- 
pheras irmãs, e o seu curso pres- 
crito (do oriente ao occidente) 
acaba-o com trovão. O seu olhar 
dá aos anjos força, ainda quando 
nenhum o pôde profundar. As 
obras altas incoercíveis, estão for- 
mosas como no primeiro dia. 



TRADUÇÇÃO DE H. BLAZE 

Le soleil, selon son antiqua 
manière, fait sa partie dans le 
chant alterne des sphères et sa 
course prescrite se termine par 
le rotdement du tonnerre. Son te- 
gard donne aux anges la force, 
lors méme que nul ne peut 1'ap- 
profondir; les oeuvres sublimes, 
insaisissables, sont belles comme 
au premier jour. 



Á traduçção portugueza está collocada na «Biblio- 
graphia» ao lado do allemão. Pareceu-nos um acto de 
humanidade libertar o texto original d'este tyrannico 
amplexo á Mezencio. O verdadeiro lugar da traduc- 
çfto do snr. Coelho é o que lhe damos ao lado da ver- 
são franoeza de Blaze. E' ahi que se encontram os erros 
que o seu copista retraduziu, palavra por palavra, com a 
sua oonsummada sciencia e inuttacavel seriedade* 

* 

Havemos de mostrar, independente de qualquer au- 
thoridade, por meio de uma justa analyse do texto al- 
lemão, que o auctor do Fausto repudiaria os pensamen- 
tos que o traductor francez e o seu plagiário gratuita- 
mente lhe attribuem. Mas antes de entrarmos n'esse 
processo, convém, para maior clareza, oppormos desde 
já á traduçção de H. Blaze a de Gerará de Nerval^ que, 
segundo nos affiança o próprio snr. Joaquim de Vas- 
concellos, é a única das versões francezas que a critica 
alleman acceitou. (1) 

(1> Faust du Goethe, pag. ti, nota 3. 
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TRÀDUOÇÀO DB G. DIB NERVAL 

* 

Le sóleil résonne sur le mode antiqua dana le choeur 
harmonieux des sphères; et sa oourse ordonnée Jaccom- 
jdit aveo la'rapidité de la foudre. San aspect donne la 
fbroe aux anges, quoiqu'ils ne puissent le pénétrer. Les 
merveilles de la création sòn inexplicables et magnifi- 
ques eomme à son premier jour. 

O concerto harmonioso que, segando a idéa pytha- 
gorica, as espheras formam percorrendo as suas orbi- 
tas, não pode, sem impropriedade, dizer-se canto alter- 
nado. Similhante alternação faria suppôr que, na emis- 
são dos sons respectivos de cada uma das espheras, se 
dão pausas, durante as quaes algumas d'ellas cessam 
<de cantar. Ora, suppondo-se esses sons, como deve sup- 
pf>r-se, causados pelo rápido movimento de rotação- e 
translação dos corpos oelestes atravez do espaço, seria 
forçoso que as espheras, ás quaes toeasse a vez de em- 
xnudecer, suspendessem o seu cursa Pythagoras de 
oerto não concebeu similhante idéa, nem Goethe a quiz 
-exprimir. As sete espheras conforme a theoria do phi- 
losopho antigo, ressoavam sem intermitência, cada nina 
no tom que lhe era assignado no diapason harmónico, 
conforme suas reciprocas distancias, a que correspon- 
dam os sete modos da musica grega. «Saturno, diz 
Plínio, movia-se no modo dorico, Júpiter no modo 
phrygio, e assim as outras espheras.» (1) Por isso Goethe 

(I; Plin. Hist. nat. 1. ii, c. 11. 
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não disse chant alterne mas sim canto á porfia, Wettge- 
sang; rivalisando as espheras entre si em concorrerem 
com a melodia que lhes era peculiar para a geral har- 
monia do concerto pythagorico. Gérard de Nerval disse 
simplesmente que o sol ressoava no choro harmoniosa 
das espheras. Pelayo Briz exprimiu melhor a idéa de 
Goethe, traduzindo: «El sol une á los hymno8 rwates de 
las esferas... su antiquísima harmonia.» 

Para não voltarmos a este ponto, quando no decurso 
d'este escripto nos occuparmos mais especialmente de 
snr. Joaquim de Vasconcellos, transcrevemos desde já 
para aqui o seu phantastico commentario a esta passa- 
gem. «Os anjos, testemunhas d'esse movimento sempre 
harmonioso de toda a creáção e da rotação magestosa 
dos astros, entoam hymnos ao creador do universo, e 
por isso falia Goethe do canto ao desafio (Wettgesang); 
elles vendo o sol e os outros astros a rolarem pelo espaço 
e executando a sua eterna harmonia, ganham á vista d» 
tam esplendido espectáculo, vedado aos simples mortaes, 
uma força sobrenatural para sustentar esse desafio com 
as espheras luminosas."» (1) Rapsódia, diremos nós, usan- 
do de uma das mais favoritas expressões do annotador. 

Continuemos: «...e o seu curso prescripto (do orien- 
te ao occidente, — aparte do snr. Coelho) acaba-o corto 
trovão.» Já vimos que esta fraze é traduzida de Blaze 
...et sa course prescrito se termine par le roulement du 
tonnerre. Temos por defeituosa a traducção franceza» 

(1) Faust, ete. f pag. 482. 
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Uâo ignoramos que, além de Blaze, outrol traductores 
deram n'este lugai? á palavra Donner a significação de 
trovão, mas cremos que o pensamento de Goethe se 
adia genuinamente exprimido nas traducções de Gérard 
de Nerval e na hespanhola de Pelayo Briz. O primeiro 
disse, como também já vimos, ...et sa course ordonnée 
$accomplit avec la rapidité de la foudre. O segando tra- 
duzia: y oon la rapidez dei rayo 9 sigae el curso que le 
está sefUdado. Blaze, e portanto também o seu copista, 
não tiveram na menor conta a palavra allemã Gang, 
marcha, suffixada ao substantivo Donner. Donner tem 
duas diversas significações, a de trovão e a de raio. A 
segunda palavra componente do Donnergang determina 
claramente em qual d'essas significações o vocábulo an- 
terior Donner se deva tomar; mas em todo o caso nun- 
ca Donnergang poderá significar pura e simplesmente 
trovão. Admira que Blaze encontrando em francez a 
palavra tonnerre com a mesma dupla significação de 
raio e de trovão* se apartasse n'esta passagem do seu 
predecessor, a cuja traducção elle se encosta e muitas 
vezes copia. O raio apenas é mencionado pelo archanjo 
Raphael como um símile tirado do mundo elementar, 
attribuindo ao curso do sol a máxima rapidez conheci"* 
da, a da luz. O astro luminoso está fora da região dos 
raios e dos trovões. For isso o archanjo Miguel termi- 
nando, na terceira estrophe, a descripção do mundo in- 
ferior, da terra, oppõe ao tumultuar dos elementos, ao 
fuzilar do raio, ao estampido do trovão, Donnersehlag, 
a serenidade e paz que reinam nas regiões mais eleva- 
das do Empíreo. 
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No mesnto drama do Fausto se encontra segunda ve» 
Donner na acoepção de raio que lhe damos aqui. Fausto* 
presenciando o abismo de miséria a que sua impetuosa, 
paixão arrastara a infeliz Margarida, grita, n'um paro» 
xismo de desespero, a Mephistopheles, com ar amea- 
çador: Salva-a! salva-a! ou ai de ti. «Salva-a! respon- 
de-lhe o Espirito do mal, quem foi que a lançou na 
perdição? tu ou eu?)) E como Fausto, acceso em ira, 
continua a volver em torno de si olhares desvaira^ 
dos, accresoenta Mephistopheles com satânica ironia: 
«Greifst du nach dem Donner? Wohl das es euch elenden 
Sterbliohen nicht gegeben ward!» Ambos os traductorea 
franoezes, Nerval e Blaze, empregam n'este lugar, com a 
propriedade qae lhes permitte a sua lingna, a palavra 
tonnerre. Blaze traduz: «Vas-tu prendre en tnain le ton- 
nerre? Heureusement qu il ne vous est pas donné d'en 
disposer, à vous autres chétifs mortels! )) trovão é 
simplesmente um som; não se agarra {greifst); o raio 
sim, de que a poesia e a pintura costumam armar a 
mão da divindade. 

A lingua portugueza exclue esta amphibologia, por 
isso empregou bem o snr. Castilho n'essa passagem a 
palavra raio, (1) no que foi precedido pelo traductor 
hespanhol que diz: Vais à coger el raio? snr. J. de Vas* 
conceitos, alheio a estas diíferenças de línguas, suppõe 
que Fausto procura agarrar o trovão: «Queres apoderar*- 
te do trovão?» (2) 

Quanto a nós, a razão da má interpretação dada por 

<i) Fausto, pap. 382. 

(2) Faust, et«., pag. 385. 
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alguns traductores & passagem que discutimos, provem 
de se ter tomado o verbo allemão vollenden na aecepçfte 
de terminar, quando aqui tem a significação de preen- 
cher, perfazer, executar, em francez accomplir, como 
traduz Nerval, ou em inglez perform, como tem Le- 
bahn. E' pois, a nosso ver, a genuina interpretação dos 
dois versos de Goethe, que o sol executa o curso que lhe 
fora presçripto por Deus com a mesma velocidade com 
que o raio costuma fender as nuvens. 

E' realmente instructivo ver como o critico da J5i- 
Uiographia explica a sua traducção, ou antes a de Henri 
Blaze, attribuindo a Goethe as mais extravagantes no- 
ções meteorológicas. ((Goethe, diz o snr. Coelho, tinha 
no espirito, ao escrever o 4.° verso, a idéa do phenomeno 
frequente das nuvens que se accumulam do lado do oc- 
cidente ao pôr do sol, em cuja producção o astro col- 
laborou, e que fazem ouvir descargas eléctricas.* N'estes 
nossos climas meridionaes não estamos affeitos a ouvir 
essas trovoadas quotidianas, e nem dos tratados de.geo- 
graphia da Aliem anha, nem das relações dos touristas 
que a tem visitado, nos consta que lá sejam diariamente 
incommodados com tam importuno phenomeno, ao pôr 
do sol. 

Acontece algumas vezes ao snr. Joaquim de Yas* 
coQcellos emancipar-se da perniciosa influencia do seu. 
companheiro d'armas; mas afinal uma attracção irresis- 
tível arrasta-o de novo a adorar cegamente os vestígios 
do mestre que elle admira. Eisaqui um exemplo d'essa 
fatal subserviência, que o obriga a enredar-se n'um ga- 
limathias inextricável. ((0 sol, diz o snr. Yasconcellos, 



_ g2 _ 

entra (no engraçado desafio dos anjos com as espheras) 
como um dos corpos mais influentes e assignala o ter- 
mo da sua jornada com a marcha do trovão, effeito que 
é o resultado da sua acção sobre a natureza durante o 
dia.» (1). Temos pois que o sol, depois de ter chegado 
ao termo da sua marcha, — marcha! 

Ou a nossa interpretação seja a verdadeira, ou nos 
enganemos com Nerval eP. Briz, em nada se enfraquece 
o que vínhamos provando e continuaremos a provar, 
isto é, que a traduoção do snr. Adolpho Coelho é uma 
copia do francez e não feita immediatamente sobre o 
texto allemão. 

Com effeito não ficam n'isto as obrigações que o 
nosso sisudo critico deve a Henri Blaze; e* quanto mais 
icopía, mais denuncia o muito pouco que sabe da sua 
predilecta lingua alleman. 

«0 seu olhar dá aos anjos força.)) i(Son regará donne 
aux anges la force.)) anjo Raphael diz em allemão: 
Ihr Anblick, o seu aspecto. Os dois traductores trocaram 
o objectivo pelo subjectivo, e em vez de estarem os an- 
jos vendo e contemplando o 'aspecto maravilhoso do sol, 
é o sol que está olhando para os anjos! Se o critico se 
desprendesse do seu pérfido guia e folheasse qualquer 
diccionario' allemão, traduziria como G. Nerval: son 
aspect donne la force aux anges. 

resto d'esta malfadada estancia ainda soffreu uma 
ultima injuria ás mãos do snr. Coelho. Raphael tinha 

(1) Faust, otc, pag. 48*. 
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qualificado de incornprehensiveis (unbegreiflich) aquellas 
obras grandiosas, cuja essência os anjos não podiam per 
ratrar. Mais feliz o snr. Coelho claesificou-as, com um 
termo de , Physica, na ordem dos fluidos e dos gazes, 
4izendo-as incoercíveis. E' o insaisissables de Blaze, pa- 
lavra um tanto refractária a uma traducçáo comesinha 
*e com que não soube haver-se o snr. Coelho, Quanto 
mais fácil lhe fora, em vez de luctar com o adjectivo 
irancez, socoorrer-se a um diccionario allemão, que o 
tirava logo de dificuldades. Na estrophe seguinte ap- 
parece outra vez a mesma palavra em forma adverbial 
— unbegreiflich schnelle, que ninguém se lembraria de 
traduzir com incoercível rapidez. N'esta só palavra, se' 
nos não enganamos, revela-se ignorância do allemão, 
<lo francez e do portuguez. 

Porque se não fiou o snr. Yasooncellos no seu co?* 
nhecimento da lingua alleman, que é muito superior ao 
de seu mestre, e o plagiou miseravelmente, traduzindo 

As incoercíveis e altas obras? 

Goethe tomou do livro de Job a idéa fundamental 
do Prologo no céo (1) e parece ter tido presentes, ao es- 
crever os últimos versos d'esta oitava, os seguintes ver- 
sículos, em que se encontra o mesmo pensamento: 

« 

Qui (Deus) facit Arcturum et Oriona, et Hyadas et interwra austri. 
Qui facit magna, et incomprehensibilia, et mirábiliãj quorum non 
est nwnerus. 

Lm. Job. IX. 9-10. 

(i) Job. c. 1. ?. i a tt. 



/ 
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É tempo de refocilarmos o espirito do leitor, depois 
de tam enfadosa discussão, transcrevendo versos do «ir» 
Castilho. Eis aqui a sua poetioa traducção do canto da 
archanjo Raphael: 

No coro sideral o sol vai proseguindo 
qual na origem lh'o has dado o curso harmonioso.. 
Tonitroante baixo em teu concerto infindo, 
só mandando-lh'o tu, Senhor, terá repouso. 
Sua luz dobra a nossa, enohendo-nos d'espanto 
não podermos sondar-lhe a portentosa essência. 
Gomo o fora a principio? ó Sacra Omnipotência, 
teu sol é hoje ainda enigma, assombro, encanto. 

■ 
N'esta bella estrophe encontram-se virtualmente o» 
► pensamentos do texto original, revestidos das galas de 
uma linguagem magnifica, qual convém á solemnidad* 
do quadro, e de um rythmo sonoroso que parece accom- 
panhar a musica das%spheras. Se o confronto com o 
original denuncia algum pequeno desvio, ficará elle de 
sobejo compensado com a ausência do canto alternado, 
das descargas eléctricas ao pôr do sol, do olhar do as- 
tro luminoso para os anjos e da incoercibilidade das es» 
pheras. O poeta portuguez seguindo a versão que at- 
tribue á palavra Donner o significado de trovão, cara* 
cterisa o sol de et tonitroante basso», fraze elegante que 
exprime admiravelmente o pensamento d'essa versão: o 
sol, proseguindo o seu curso prescf ito, vai resspando na 
coro das espheras no tom mais grave do diapasão har- 
mónico, similhante ao reboar do trovão. . 
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O auétor da «Bibliographia critica*, além de outro» 
reparos que não merecem discussão, notou com o cos-» 
tomado desprezo a introducç&o, na estrophe portugtie- 
zà, do quarto verso, que no original carece de corres- 
pondente: 

Só mandando-lh'o ta, Senhor, terá repouso. 

Concordamos no respeito que se deve ás obras do 
génio, invioláveis até nos seus defeitos. Condemnamos 
toda a interpolação arbitraria rfum texto consagrado 
pela admiração universal. Bílis quem exigiu até hoje que 
para o poeta traductor o seu original fosse um leito de 
Procusto, aonde ò diverso génio das línguas, a fòrma 
material do metro e da rima deyessem ser torturados 
para se ajustarem violentamente a um molde preexsis- 
tente? As mais estimadas traducções poéticas das gran- 
des obras da litteratura antiga e da moderna, ressen- 
tem-se a cada passo da inevitável necessidade de con- 
densar ou ampliar um pensamento do original, já pa- 
ra luctar com a energia nativa de um termo ou fraze 
do texto traduzido, já para arredondar um verso, já 
para completar uma estancia. O snr. Castilho — porque 
o não diremos? — precisou de encher uma oitava, forma 
métrica que lhe vinha imposta do original, e escreveu 
esse verso a maior. 

Estará o pensamento que elle exprime em desaccordo 
Com a idea dominante da estrophe? O sen censor pensa 
que se dá com effeito completa antinomia entre lima e 
outra idea; porque, diz o snr. Coelho, um tal verso 



— 36 — 

cnunca geria concebido na cabeça de Goethe*. Â insi- 
nuação é clara: o poeta pantheista, o grande pagão, 
nunca podia conceber a idea de attribuir a Deu6 o po- 
der àtf alterar arbitrariamente as leis da natureza, or- 
denando ao astro do dia que cessasse de mover-se. E' 
uma confusão em que labora o espirito critico do cen- 
sor. Quem alli proclama a omnipotência do Eterno, é 
o archanjo Raphael, a quem Goethe vinha attribuindo, 
não os seus sentimentos pessoaes, fossem elles quaes 
fossem, mas o dogma bíblico do poder illimitado de 
Deus sobre as suas obras, aquelle poder absoluto que 
fez deter o sol no seu curst a rogo de Josué, ou como 
diz Job: Qui praecipit Soli, et non oritwr. (Job. VL 7.) 
Outro tanto diremos do verso: 

Bemdito sejas tu, Senhorl Senhor! Senhor! 

Goethe não regeitaria este bellissimo hossanah para 
remate do hymno do archanjo Miguel. 



IV 



Mephistopheles entra em scena. «Em todo este pro- 
logo, diz Diinzer, apparece Mephistopheles como bobo 
da corte do Senhor (gleiohsam ais Gottes Hofiharr.) (1) 
Com a liberdade que na idade media os reis concediam 

(i) Goethe'» Faust tou H. Dflnier, Leipiig 1867 p. 469. 
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aos seus chocarreiros officiaes, o diabo dirige-se ao Se* 
nhor em linguagem sarcástica e irreverente. A's legiões 
innumeraveis de anjos que formam a corte do ceo, cha- 
ma elle Gesinde, e logo depois designa-os com 9 termo 
de Kr eis. Gesinde pode significar comitiva, criados, 
servos e descer até á significação despresativa de lacaios 
e criadagem. Os traductores divergem acerca do valor 
qne se lhe deva attribnir n'aqnelle lugar. Nerval disse 
«foule», Lebahn «servos» Anster, tràductor inglez, ver- 
teu (devee of my prince», outros traduzem ((familiares))» 
Talvez no vago da expressão se involve a intenção sar- 
cástica de Mephistopheles. X) snr. Castilho serviu-se do 
termo ((sucia)) que por ventura ultrapassa a incapotada 
intenção do chocarreiro da corte do ceo. Aqui acode o 
snr. Yasconcellos pela honra do diabo: «Mephistophe- 
les, diz o critico, é irónico, não é malcreado; Gesinde 
quer dizer familiares, como muito bem traduziu A. 
Coelho, ou de outra maneira servos (Lebahn))). Se o ca-* 
so é digno de menção honrosa, vá o louvor a quem to- 
ca; quem ensinou o snr. Coelho a dizer familiares foi o 
seu inseparável tràductor francez. H. Blaze disse: ((tu 
me revois encore au milieu de tes familiers)). Na pala- 
vra Kreiêf traduzida pelo snr. Castilho «augusto con- 
gresso», com visível intenção irónica, emenda o snr. 
Coelho — Companhia. Foi ainda Blaze que veio em seu 
auxilio: «dussé-je m'exposer aux huées de lá compagnie». 

Conhecemos quanto estas bagatellas são enfadonhas, 
mas vemo-nos obrigados a insistir n'ellas para pôr em 
relevo a seriedade, sciencia e consciência com que o snr» 
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Adolpho Coelha acoimou de ignorante e falto de serie- 
dade o Visconde de Castilho, por ter erapreheodído traala** 
dar, por intermédio de um terceiro idioma, o FauHo de 
Goethe, ouja lingaa ignorava. Para confundir a igno- 
rância portuffueza 9 pavoneava-rse o snr. Coelho, eomo & 
ave da fabula, com nma plumagem emprestada; resti-, 
tua-se o sen a seu dono e a sua jaotanoiosa êcienàa ai* 
leman fica reduzida a nada ou a dozes imponderáveis* 

No dialogo entre o Senhor e Mephistopheles, diz o 
Senhor: «Eu nunca odiei os teus similhantes. De todos 
os espiritoB que negam, o astucioso é o que menos me 
enfada». Sobre esta passagem faz o snr. Coelho o se- 
guinte commentario: «Ha aqui duas cousas essenciaes: 
n primeira é que Deus affirma que nunca odiou os se- 
melhantes de MephistophelesD, a segunda é que os es- 
píritos diabólicos, s&o chamados aos espíritos que ne* 
gam», sendo a palavra negar empregada aqui no sen 
sentido absoluto, são duas concepções philosophioasK 

Confessamos não perceber em que consiste a philo» 
aophia da primeira proposição, assim destacada, como 
o snr. Coelho a apresenta. Nem ódio, nem afFeição po- 
dem, philosophioamente fallando, affectar a eterna se- 
renidade dô divino Espirito, e n'este sentido poderia o 
Senhor dizer que não odiava os similhantes de Mephisto- 
pheles, entendendo-se por similhantes todos os seus só- 
cios infernaes, como parece ter entendido o snr. Coe- 
lho. Mas isto seria um dito banal, embora philosophi- 
co, que além de mal-cabido n'aquella occasião, era logo 
oontradictado pela própria declaração do Senhor de qua 
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*de iedos os espíritos que negam, aquelle que menoê o 
*n&da é o manhoso». Basta que vejamos o Senhor poa- 
te em acena e em dialogo familiar com o diabo, como 
aes autos da idade media, para concebermos que a sua 
Divindade se humanisa, adoptando a linguagem dos 
homens e até as paixões humanas. A affirmativa do 
Senhor não é pois absoluta em relação a todos os espiri-» 
tos de negação, os quaes lhe podem repugnar até ao 
ódio, 

O Senhor limita-Be a declarar que náo odeia os es- 
píritos negativos de um caracter igual ao de Mephis- 
tepheles, o qual é caracterisado como demónio astucioso. 
«Chama- se a Mephistopheles Sohalk, diz Dúnzer, que 
explica esta passagem como a deixamos exposta, porque 
não o devora uma raiva implacável, como aos outros 
espíritos de negação, antes exerce a sua malignidade, 
empregando para tentar os homens meios lisongeiros e 
de uma alegre seducção». (1) Na demonologia dos au- 
tos hieráticos antigos attribuia-se aos demónios cara* 
«teres diversos. Lúcifer é suberbo, Belial violento, Sa- 
tanaz astuto e matreiro como Mephistopheles. Gil Vi- 
cente caracterisou com o seu costumado talento essas 
diversas espécies de diabos em alguns dos seus autos, 
principalmente na Historia de Deus. (2) As duas af- 
irmativas do Senhor, formam pois uma só proposição; 
e a idea philosophica consiste em que, reconhecendo o 
Senhor na dupla natureza do homem duas forças op- 



<l) Diinzer, p 171. 

(2) Vid. auto cit. e o Ensaio que procadc as obras de Gil Vicente, ed. da 
Hamburgo, 1. 1, pag. xxv e Àppendix iv, pag. xxxvm. 
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postas — o elemento divino, péla qual elle aspira ao 
bem, e o elemento puramente humano, as paixões, que* 
tendem a transvial-o, — o Senhor, longe de as odear, 
olha-as com indulgência, porquê n'essas paixões reside* 
também grande parte da energia que contribuo para o 
inteiro desenvolvimento da sua natureza, e o podem 
conduzir á sua mais alta destinação. O quietismo não- 
é do agrado do Senhor, e para excitar a actividade do 
homem, quiz dar-lhe as paixões, representadas aqui por 
Mephistopheles. Por isso, concedendo ao espirito do 
mal, a pedida licença para tentar Fausto, diz o Senhorr 

homem cança depressa; e quando cança 
nada mais quer fazer. Em rasáo d'isso 
é que eu houve por bem dar-lhe estes sócios 
que o despertam, activam, potestades 
creadoras até. 

Trad. Cast. 

A denominação de espíritos que negam, dada aos de- 
mónios, é com effeito derivada de uma concepção meta- 
phisica: o mal, considerado abstractamente, é a negação 
ou opposição do bem. Em harmonia com essa conce- 
pção abstracta, definiu-se Mephistopheles a si mesmo — 
um espirito que nega sempre, cujo elemento, aceres- 
centa: 

é o que chamais vós outros 

Destruição, Peccado, o Mal em sumraa. 

Trad. Gast. 

O snr. Castilho entendendo, e até certo ponto bem, qu* 
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para destruir e para cansar o mal se faz mister empre- 
gar tanta on quasi tanta actividade como para produ- 
zir o bem (do que são claros exemplos todos os demo-» 
lidores, os nihilistas, para os quaes na fraze do grande 
espirito negativo, tudo quanto existe deveria ser arra- 
zado); entendendo talvez que a essa maléfica activida- 
de se oppunha a idéa absoluta de negação, desviou-se 
do termo technico das sciencias metaphisicas, attenuan- 
do-o, mas sem prejudicar a concepção philosophica. 2fc-< 
torvar o bem, empregando para isso a necessária acção, 
conduz fatalmente ao mal. Este parece-nos ter sido o 
pensamento do snr. Castilho; e n'este sentido escreveu; 
((Sou o espirito que estorva sempre.)) Não é, como diz 
o snr. Coelho, uma fraze tomada ao acaso; entre estor- 
var sempre e anniquillar não se dá a falta de conne- 
xão que imagina. Para o Espirito de negação, tudo o 
que existe é-lhe objecto d'odio; desejaria vêr tudo an- 
niquillado, mas entre o desejo e o acto vai toda a dif- 
ferença. A impotência de Mephistopheles para produ-* 
zir o mal que deseja, é por elle mesmo confessada. Quan. 
do Fausto lhe pergunta: «Quem és?» responde: 

...... Em Theil von jener Kraft, 

Die stets das Bõse will und stets das Gute schafft 

Faúst. p. 55. ed. 1840. 

«Sou uma parte d'aquella força que sempre quer o mal e sem- 
pre produz o bem.» 

Assim, estorvar não è destruir, mas é um dos meios 
de promover a destruição. 



E q«e dir&o os nossos críticos se lhes mostrarmos 
que o poeta se servia (Testa mesmíssima expressão do 
snr. Castilho para caracterisar a natureza de Mephis~ 
topheles? Na 2.» parte do Drama diz-lhe Fausto: 

«Der Vatertrist da aller Hindrenisse. 
Tu és o pae de todo o estorvo.^ (1) 

E ainda n'este sentido que Goethe dizia a Ecker- 
mann: ((Toda a obra d'opposição é uma obra negativa, 
6 a negação è o nada». (2) 

Quereremos dizer, explicando o que nos parece ter 
sido o pensamento do V. de Castilho, que approvamos 
completamente a modificação por elle feita á fraze ((es- 
píritos que negam sempre?» Salvo o respeito que de- 
vemos a tam illustre mestre, entendemos que a abstrac- 
ção metaphisica, de si assaz expressiva, devia ser con- 
servada. Mephistopheles é o espirito de negação, isto è\ 
o espirito do mal. 
• 

O snr. Castilho é também accusado por ambos os 
seus censores de ter empregado na sua tradúcção ple- 
beísmos e termos baixos. Não admira que o illustre tra- 
ductor incorresse na censura de uma critica menos il- 
lustrada, a que não pôde escapar o próprio Goethe. As 
observações de Kõrner que sentia encontrar na l. a parte 



(1) 3.* parte, p. 65 

(2) Conversations de Goethe, trad. de Délerot, 1. 1, p. 168. 
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4o Fausto desigualdades e «expressões baixas {Platthei- 
isn) que desabavam a obra, responde Dunzer* «Esses ter- 
mos baixos só se encontram aonde a situaçfto o pedia, 
como na taberna de Auerbach, na oosinha da feiti- 
ceira e em casa de Martba». (1) 

Gomo exemplo da sua afirmativa adduz o snr. A./ 
Coelho as palavras que Fausto dirige a Mepbistophe- 
les, logo depois do seu primeiro encontro na rua com 
Margarida: 

HòV du musst mir die Dirne schaífen 
^que o snr. Visconde traduz : 

Uma palavra, 
arranjas-me a cachopa? 

e que segundo o snr. Coelho deveriam traduzir-se: «Es- 
cuta, tu deves alcançar-me a rapariga.» 

«Como conciliar, pergunta o critico, esta grosseria 
com o que Fausto diz no quarto de Margarida, com a 
-doçura e quasi respeito com que elle tracta sempre a 
pobre rapariga?» Concilia-se perfeitamente. A lingua- 
gem do Fausto abrange todos os tons da expressão, 
como o exige a grande variedade de seus quadros, em 
que a vida humana é representada em seus variados as- 
pectos e vicissitudes. Goethe emprega-a sempre com 
propriedade, não só em relação aos differentes caracteres 

(i) Dflnier. p. 82. 
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de seus personagens, mas em harmonia com as diversa* 
situações e momentos em que elles exprimem os seu* 
sentimentos, como bem observa Diinzer. Desde a ob- 
scena phrazeologia das feiticeiras no Harz até aos mais 
sublimes monólogos de Fausto, a variedade de tons é 
infinita. Assim o mesmo Fausto apropria a sua lingua- 
gem aos sentimentos que o dominam em determinados 
momentos. A expressão tachada de grosseria corres-» 
ponde á fraze do original; é, por assim dizer, um ter- 
mo technicò de libertinagem, tanto em uma como em 
outra língua. E a rasão porque Fausto o emprega é 
explicada por Dúnzer de um modo que responde cabal- 
mente á censura do snr. Coelho. 

«A beberagem da feiticeira, diz o commentador ai- 
lemão, produzira o seu effeito. Fausto, aguilhoado por 
um vehementissimo estimulo de lascívia, exige de Me- 
phistopheles que lhe arranje a innocente rapariga que 
ha pouco encontrara. Mas depressa a impetuosa sen- 
sualidade entra em lucta violenta com as nobres e ele- 
vadas tendências de sua natureza, e a idéa da sancti- 
dade do amor puro penetra-lhe na consciência pela con- 
templação da amada, que ainda ha pouco brutalmente in~ 
jwiara.)) Orãsslich verflucht. (pag. 423.) 

Ahi tem o snr. Coelho a conciliação que procura- 
va. São dois momentos diversos. Fausto assoberbado 
pelo philtro infernal e soffrego dè encetar uma carreira 
de deleites para elle nova, intima o diabo para que dè 
promptamente começo á execução do seu contracto, por 
esta fraze grosseira: «E' preciso que me arranges aquel- 
la moça.» A palavra rapariga, em allemão Mãdchen, não- 
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é a de que Fausto se serviu. Este termo pôde erapre- 
gar-se e muitas vezes se emprega, em allemão e portu- 
guez, na linguagem affectuosa ; mas Gretchen é desi- 
gnada com o vocábulo vulgar Dirne, moça. No dialogo 
perliminar ( Vorspiel) diz o Emprezario, vituperando os 
frequentadores do theatro que se impacientam por vêr 
chegado o fim da peça, a que assistem com indifferen- 
^a: Este não pensa senão no baralho de cartas a que 
depois do espectáculo se vai agarrar; aquelle na noite 
que vai passar nos braços d'uma moça: an einer Dir- 
ne Bwen. 

O snr. Castilho approximou-se mais da intenção do 
poeta, e se agluma impropriedade se pode notar na pa- 
lavra cachopa^ consiste em que esse termo designa mais 
especialmente as raparigas do campo, em quanto que 
Margarida é da cidade. 

Até esse momento pois a innocente donzella não ins- 
pira a Fausto nem anfor nem algum outro sentimento 
elevado; ha apenas um grosseiro frenezi de gosar. 

A que distancia incom mensurável não estamos d'a- 
quelle celebrado dito de Julieta, quando n'um momento 
idêntico, avistando Romeu pela primeira vez se sente 
subitamente fulminada por uma d'essas sublimes paixões 
de amor que decidem irrevogavelmente do destino de 
uma vida? 

Go, ask his name: if he be married, 
My grave is like to be my wedding bed. 

«Vai, diz Julieta á ama, sabe-me o seu nome: sq 
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elle é casado, a minha sepultura bem poderá ser o meu 
leito nupcial.» 



Quando nos occuparmos especialmente do livro da 
snr. Vasconcellos, apreciaremos mais alguns reparos da 
BibUographia critica, communs a ambos os censores* 
Mas fora descortezia para o seu irmão d'armas nâo lhe" 
conferir desde já a grande parte dos louros que de di- 
reito lhe cabem pela famosa descuberta de Lilitha, a pri- 
meira mulher de Adão. Foi contra este ponto fraco qua 
os dois críticos assestaram todo o peso de sua artilhe* 
ria grossa. Abriram brecha; e esse insignificante feita 
d' armas foi guindado á cathegoria de uma grande vi- 
ctoria campal. 

Segundo o snr. Adolpho Coelho, a prova mais com- 
pleta e indiscutível da grande ignorância e absoluta ca« 
renda de senso critico do snr. Visconde de Castilho con- 
siste — quem tal presumiria? — em não saber queín er* 
Lilith, primeira mulher d' Adão! 

Na scena do Brocken, Fausto avista um phantasma, 
de forma feminina e pergunta ao seu guia: ((Quem é 
aquella?» — «Aquella é Lilitk» — «Quem?» volve Fausto 
estranhando a novidade. — «Olha bem para ella. E' Li- 
lith, a primeira mulher d' Adão», responde Mephistophe- 
les. O próprio Doutor que havia consumido toda a sua 
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Tida a folhear calhamaços mágicos e cabalísticos, igno* 
rava quem era. Lilith ! Ainda hoje milhares e milhares , 
de pessoas muito doutas ignoram e podem continnar a 
ignorar esta lenda da primeira mulher d' Adão, enter* 
rada nas paginas hebraicas do Talmud, sem que nenhum 
tareio tenha por isso o direito de as alcunhar de gran- 
des ignorantes. Estamos quasi em affirmar que o snr. 
Coelho, apesar dos seus doutos escriptos, era também um 
grande ignorante antes de tomar nas mãos o Fausto do 
snr. Castilho, com o deliberado propósito de o denegrir. 
Alguns minutos gastos em lêr os commentarios de Le- 
bahn a esta esphinge cabalística, arremessada por Goe- 
the á paciente investigação de seus futuros commenta- 
áores, foram bastantes para dissipar a grande ignorân- 
cia em que até alli estava submergido o nosso abalisa- 
do critico. De repente fez-se a luz nas trevas do seu 
espirito e, suberbo com a descoberta, escreveu, para lhe 
dar um esfumado de sciencia vetusta, as seguintes pa- 
lavras: «Apesar d'essa lenda ter sido dada pfer grande 
numero d'escriptores e com differentes propósitos (sáo 
tudo referencias a Lebahn) e de andar em quasi todos 
os Diecionarios de historia e até no Díctionnaire natio- 
kâle (national s. v. p.) de Bescherelle, nfto chegou ain- 
da ao conhecimento do snr. Visconde de Castilho.» 

snr. Yasconcellos, em tom menos chumbado, an-* 
tos com a sua costumada jooosidade, chegando ao casa 
único de Lilith, diz com admirável ingenuidade: «Cas- 
tilho para não ir mais longe, encontrava na Bíblia a ex- 
plicação do caso, mas o Visconde como bom catholioo 
que 4 y nfto lê de certo a Bíblia! Segundo a indicação 
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do Génesis, não gerou Lilith a Adão durante 130 annos 
senão génios e espíritos maus.» Repare o nosso precoce 
sabiosinho que o seu Falk Lebahn, cujos commentarios 
entende mal, não o remette á Biblia para authorisar a 
historia de Lilith. Os versículos do Génesis I. 27 e II. 
18, citados por esse commentador, contém só as duas 
versões contradictorias da creaçáo da mulher. Na pri- 
meira, dií-se que Deus creára o homem macho e fêmea; 
a segunda, refere-se á creação da mulher formada da 
costella de Adão. Esta dupla versão é que serviu de 
fundamento á invenção da legenda rabbinica de Lilith. 
W isto o que quer dizer Lebahn a pag. 599. O snr. 
Yasconcellos papagueou-o sem o entender, porque nun- 
ca leu a Biblia nem como catholico bom ou mau, nem 
como protestante. No Génesis não se encontra simi- 
lbante indicação acerca dos 130 annos em que Lilith 
esteve parindo legiões de diabos. Moysés, a respeito de 
Lilith, era tam grande ignorante como o snr. Visconde 
de Castilho. 

Castilho ignorava a lenda thalmudica da primeira 
mulher d' Adão. Errou, e de bom grado abandona essa 
tam escarnecida Nota da Lilitha e a offerece aos seus 
jubilosos críticos para pendurarem como tropheu da 
abobada do templo da sua vaidade. 

Mas este vociferar de frazes descompostas, este rou* 
co tolhi tolle! é ainda para nós uma prova da exoel- 
lencia do Fausto português. Se esta é a mancha mais es- 
cura que a malícia pôde rastrear-lhe, é que o seu es- 
plendor sobrepuja immensamente as suas sombras. 
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Estamos convencido de que o Y. de Castilho prefe- 
rirá mil vezes dizer como o phiiosopho atheniense: Só* 
sei que nada sei, a blazonar de omnisciente. Ignora' 
de certo milhares de coisas, mas sabe mnitas e muitas 
outras mil que os seus dois críticos ignoram e ignora- 
rão por muito tempo ainda. A ignorância de uma ob- 
scura lenda cabalistica não desdoura o vasto saber do 
snr. Castilho. O que o mundo reputa indecente è bla- 
zonar-se de sciencia em que se é hospede. O ignorar 
uma ou outra coisa, mesmo de maior importância, em 
qualquer província do saber humano, não envergonha 
ainda os mais sabedores; e pelo contrario ha certas ba- 
gatelas que não é licito ignorar sem grandíssimo de- 
saire. Suppunhamos que alguém dando-se por consum- 
mado philologo, liga a forma feminina de um adjectivo 
a um substantivo masculino, em uma língua extranha, 
mas de uso vulgarissimo; suppunhamos que alguém met- 
tendo-se a avaliar a linguagem e estilo do snr. Casti- 
lho, declina os verbos auxiliares portuguezes,' que as 
crianças aprendem logo depois do b-a ba, escrevendo e 
imprimindo, sejae e estejae: não terá qualquer d'elles 
mostrado n'essas pequenitas misérias muito maior igno- 
rância e infinitamente mais vergonhosa, do que aquelfa 
que não souber quem era a famosa Lilith? 

Despedimo-nos da Bibliographia critica, transcre- 
vendo* o seu período de peroração: 

aDesde que estudamos, nunca podemos tomar a sé- 
rio os livros e opiniões do snr. António Feliciano, hoje 
visconde de Castilho; se no primeiro numero da nossa 

4 
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Bibtiographia critica nos occupamos mais largamente do 
qne desejáramos da sua pretendida traducçâo do Fausta* 
de Goethe, é porque elle como sócio emérito da Aca- 
demia Real das Sciencias de Lisboa, como poeta lau- 
reado, chefe da litteratura officfel portugueza, repre- 
senta o paiz na sua maioria; e porque a imprensa pe- 
riódica, muito ignorante, e dons outros académicos nfto 
menos ignorantes, fizeram ao seu Fausto os mais hy- 
perbolicos elogios. Esse livro é pois um documento in- 
negavel da profunda decadência intellectual do nosso 
jpaiz: possa este artigo, como toda esta revista, ser uma 
prova de que ha quem tente uma regeneração!» 

A borrasca attingiu o máximo da sua violência; 
nenhum baixel pôde sustentar-se sobre a amarra. O» 
mais alterosos galleOes, foram arrojados á costa pela 
desmedida braveza do inchado Boreas. 

E' que estas proscripções em massa pertencem á na- 
tureza do zoilismo. Em todas as lucubraçOes do nosso 
severíssimo critico se celebram d'estas hecatombas de 
victimas opimas. Goètbe, que os conhecia, introduz na 
scena o seu Zoilo- Ther sites, o prototvpo dos Zoilos, com 
uma suberba rajada da mesma força: 

Hu! Huf da komm ich eben recht, 
Ich schelt' euch ailzusammen scblegt! 

Como se dissera: 

Hufá! eis-me chegado; e quanto antes 
Vos apodo a vós todos d'ignorantes! 
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Mas a vaidosa atra-bilis que trasborda ás golfadas 
do período final da Bibliographia critíca y contra tudo e 
contra todos, não procederá, como pergunta o auctor de 
Werther, pela boca p!o seu heroe — de um descontentamento 
secreto da nossa poitca valia, de um ressentimento contra 
nós mesmos, que anda sempre ligado d inveja, excitada por 
uma tola vaidade? (1) 

São segredos de consciência que nos é vedado pers- 
crutar. 



(1) ...ist sie nicht em innerer Unmuth íiber unsere eigene 
Unwtirdigkeit, em Misfallen an uns selbst, das immer mit ei- 
nem Neide verkntipft ist, der durch eine thõrichte Eitelkeit 
aufgehetzt wird? 

Leiden desjunjen Werthera, S. 38. 



SECÇÃO SEGUNDA 



^ f ^^WWWWM^<WM<MWWWyv»^^^* 



Les hommçs les micux doués sont 
ordinairement les plus modestes, et 
la présomption est plutot du cote de 
ceux dont les facultes sont medíocres* 

Gobthi, Conversa tions recneillies par 
Eckermann, t. 2. pag. 238. 



Perguntávamos, nas primeiras paginas cTeste es- 
crito, quaes os motivos que poderiam ter compellido os 
dois censores do Fausto portuguez a virem lançar ás 
mãos cheias a lama de suas testadas á face do vene- 
rando ancião que Portugal conta com orgulho como um 
de seus mais illustres filhos! Se o facto se desse no re- 
volto campo da politica, aonde os doestos, a deslealda- 
de, a linguagem descomposta, se tem tornado elementa- 
res, não nos admiraria: a paixão facciosa não acata vir- 
tude, nem saber, nem serviços prestados á pátria. Nos 
domínios da critica litteraria algumas vezes se tem vis- 
to infelizmente azedar-se uma polemica ao ponto de 
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desfechar na grosseira injuria pessoal, entre homens 
que deferiam respeitar-se a si e aos outros, e a nobre 
e serena religião das lettras que dizem professar. 

A destemperada aggressão contra o snr. visconde 
de Castilho não foi porém precedida de nenhuma dis- 
cussão irritante entre o illustre poeta e os seus critir 
cos; offensa pessoal, injurias a vingar com outras inju- 
rias, não as havia também. D 'onde procederam pois ta- 
manhas iras? No peito do snr. Adolpho Coelho foram 
ellas, como acabamos de vêr, accendidas por uma vehe- 
mentis8Íma aspiração a regenerar o seu paiz; e na ar- 
dor d esta missão providencial, começou por fazer taboa 
rasa de tudo quanto existia até ao feliz advento da sua 
Biblvographia critica. Pôde ser uma razão má para tanta 
sanha, mas, emfim, é um methodo scientifíco. Já, an- 
tes de Bacon, um philosopho portuguez o tinha descu- 
berto, escrevendo «o famoso tratado: Quod nihil sdtur. 
Os grandes génios, no delírio de sua predestinação re- 
formadora, são muitas vezes obrigados a cercarem-se 
de ruínas. Não o vimos nós em nossos dias? 

O snr. Joaquim de VaêconceUos, a par do qual o 
seu collega pôde passar por um enragé de moderantia- 
mo, deve necessariamente ter tido motivos muito mais 
poderosos para a violenta explosão da sua oolera. E 
teve com effeito. Nas obras transcendentes convém não 
sé conhecer o livro, mas o homem. Felizmente para a ex- 
plicação do seu procedimento, os nobilíssimos senti- 
mentos de sua alma deixou-os consignados o grande crí- 
tico no grosso tomo de que vamos occupar-nos. 

Injurias pessoaes não havia nenhuma a vingar. Ha- 
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via sim um acto de cortesia do snr. visconde dè Caa- 
tilho para com o futuro avaliador da sua obr* mas a 
«Ima estóica do snr. Vasconcellos não é de tempera 
susceptível de amollecer-se quando o sentimento do de- 
ver o chama a injuriar um ancião por tantos títulos 
venerando. ((Foi em casa do ministro de Hespanha em 
Lisboa, conta o snr. Vasooncellos, n'uma reunião dada 
pelo diplomata hespanhol que reunia a sociedade litto» 
raria então alH residente, que tivemos occasião de ava- 
liar em Março de 1871 pela primeira vez a traducção 
{do Fausto). Uma deferência do dono da casa ou uma 
cortezia de Castilho, «ou talvez ambas as coisas, abriu* 
nos aquellas portas, pois não éramos alH chamado nem 
pela lógica, nem pela posição social.» E continua dizendo: 
que ((ainda agora agradece a cortezia, mas que lhe pa- 
rece que não implicava a obrigação de adorar a figura 
íbsse ella qual fosse, que apparecesse no altar.» 

Oh! adorar de certo não; mas um protestante, um 
mouro ou um judeu, quando lhes acontece serem in» 
traduzidos obsequiosamente em qualquer templo catho- 
lico, se não se ajoelham nem batem nos peitos, não es- 
tão também de chapéu na cabeça,, nem se despedem do 
«eu introductor cuspindo-lhe nas faces. 

Acreditamos que o snr. Vasconcellos se portou allí 
<5om toda a gravidade e delicadeza, concentrado como 
«stava em ouvir attentamente a recitação do Fausto do 
snr. Castilho, seguindo simultaneamente a leitura do 
original allemão, que tinha á vista! Acabada a leitura, 
o snr. Vasconcellos metteu apressadamente o livro no 
bolso e chegou a casa horrorisado, como se viesse de 
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Hgsistir, n'uma espelunca de malfeitores, ao sacrifício 
de uma vida humana! caso ainda era mais atroz» 
Um filho extremoso. assistira em casa do snr. Fernau- 
dez de los Bios, em uma noite aziaga, á deshonra de 
sua segunda mãe a quem consagra profundo respeito e= 
amor filial, dquella pátria adoptiva, que* orphão, o ali- 
mentara com o generoso e fecundo leite de seus inexhauri- 
veis peitos. 

snr. Yasconcellos conta aperras vinte e três au~ 
nos, e desde a tenra edade dos dez, já em toda a Alle- 
manha era devidamente avaliada a sua precoce impor- 
tância. Ha treze annos está, nos diz elle, em relação 
constante com a Állemanha, em com m unhão de idéaa 
.com os seus sábios, os seus moralistas, os seus philo- 
sophos e os seus artistas, as suas grandes figuras his- 
tóricas, com os seus grandes reformadores! Em conta- 
cto com tanta alma viril, (continuamos a seguir o 
texto) não podia o snr. Yasconcellos ver um génio 
como o de Goethe, o Zeus do Olympo da Poesia, co- 

• 

berto com os andrajos de um espirito pequeno e mes- 
quinho, feito imperador-pontifice de toda a mediocri-' 
dade. D'aqui nasceu desde logo o pensamento de des- 
affrontar a sua mãe adoptiva, de aplacar a& divindade* 
de Thor e Odino com um solemne sacrifício. A victi- 
ma escolhida foi o snr. Castilho, que devia ser immo- 
lado com terríveis imprecações, nas aras do Júpiter 
Olympico da poesia, embora o sacrificado acabasse de 
fazer á divindade uma offerenda sumptuosa. 

Publicou-se o velume das 600 paginas e no mesma 
dia appareceram as esquinas das principaes ruas de 
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Lisboa e Porto cobertas com cartazes tauromachicos de 
metro e meio de altura, onde em caracteres descommu- 
naes, impressos a vermelhão, se» lia: fausto de Goe- 
the E A TRADUOÇÃO CASTILHO. POR JOAQUIM DE VÀ80ON- 

ckllos. refutação completa! Seguia- se o programma 
do espectáculo, dividido em nove quadros. No mesmo 
dia um falsario sem pudor expedia ao snr. visconde de 
Castilho, falsificando a assignatura do snr. Camillo Cas- 
tello Branco, um telegramma concebido n'estes termos: 
Sahiu o livro terrível do Vasconcellos. Estamos perdido*. 
Acuda-no8 e acuda-se. Camillo. snr. Vasconcellos é 
ainda moço, atrabiliário, sim, presumpçoso, intrépido 
despresador das conveniências, que são para elle apenas 
a hypocrisia social; mas apesar d'estes defeitos e das 
falsas noções da civilidade, de* que a idade o hade cor- 
rigir, cremos que não podia ser elle o. auctor de tam 
ignóbil lembrança. Só algum dos carrejOes encarregados 
de .grudar os monstruosos cartazes, podia conceber e 
realizar idéa tam cobarde para mortificar o venerando 
ancião. 

Que se contém pois no terrível tomo d'este famoso 
critico? Muitas banalidades impertinentes, vasta igno- 
rância, erros crassissimos, plagiatos, neoedades, muita 
risivel jactância, e tudo isto adubado de chufas gros- 
seiras, insolentes e por vezes ignóbeis. O homem que 
gastara uma longa vida a illustrar o seu paiz, é, na opi- 
nião d'este filho adoptivo da Allemanha, ignorante, 
verme, triste formiga, modelo rachitioo; só diz disparates, 
despauterios e stulticias; não escreve senão misérias, faz 
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cètações falsas, não appre^dêu a traduzir ofrancez e não 
sabe a sua lingua! E em cada pagina se repetem allu~ 
soes 8Ímilhantes a esfa: Tentamos o seguinte paraUelo 
\ para mostrar a quem não Dê o que 4 ter vista! 

Ha mais de três mil annos que, desde Homero até 

í Milton, e desde Milton até Castilho, a humanidade se 

; curva reverente e compungida diante do infortúnio a 
que se allude; infortúnio sagrado que centuplica a nos- 
sa admiração por estes génios que a Providencia pa* 
rece ter escolhido para mais claramente patentear a na- 

f tureza espiritual e divina da alma humana. E o snr* 
Vasconcellos, o despresador de todas as conveniências, 

' degrada-se a ponto de insultar esta augusta calamida- 
de! 15' baixo! é vil! é ignóbil! 

Também nós somos admiradores do génio allemâo, 
de seus homens eminentes e de sua profunda sciencia; 
mas descreríamos do honrado caracter e nobres senti* 
mentos d'este povo illustre, se podessemos imaginar 
que os seus sábios, os seus philosophos e moralistas, le- 
riam, sem o lançarem de si com desprezo, o livro mons- 
truoso, que se diz fructo da educação moral e iittera- 
ria bebida em seus collegios e gymnasios. 

Nós, primeiro que tudo, somos portuguez; res* 
peitamos e amamos também com amor entranhavel a 
nossa pátria, mãe natural e não adoptiva, a quem de** 
vemos o ser e a educação. Sentimos orgulho em ter nas* 

N eido n'esta terra, ennobrecida por grandezas de toda a 
espécie, e não vemos sem indignação suas glorias in- 
sultadas e offerecidas ignominiosamente em holocausto 



— 59 — 

expiatório a uma madrasta estranha por um filho des- 
naturado de PortugaL 

Se o snr. Vasconcellos, acoeso em ira por tam es* 
peciosos motivos, se arvorou em Orlando furioto da Al- 
lemanha, sua madrasta, e de seu grande poeta, não of- 
fondidos, mas antes honrados pelo snr. visoonde de Cas- 
tilho; não estranhará, esperamol-o de seus sentimentos 
de cavalheiro, que um filho legitimo de Portugal, se- 
guindo o seu generoso exemplo, desça á arena oom as 
mesmas armas, em desagravo de um compatriota e tam** 
bem grande poeta, realmente e brutalmente ultrajado 
pela sua tam inepta como insolente critica. 



II 



Não foi ao acaso que caracterisamos de chaotico ar- 
mazém o livro intitulado: «0 Fausto de Goethe e a tra- 
flucçâo do visconde de Castilho». Podemos comparal-o 
a uma grande barraca de ferros velhos, em que uma 
multidão de objectos, cujo uso se ignora ou de que já 
n&o é possível tirar proveito, se acham amontoados sem 
ordem nem alinho. Confessamos ver-nos embaraçados 
procurando o fio conductor para penetrarmos n'este 
confuso labyrintho. Do Prologo do livro já ahi deixa- 
mos transcriptas algumas provas òuriosas do saber e 
* delicadeza do seu auctor. capitulo I, intitulado A Adr 
verteneia, contém uma infinidade de coisas criticas, 
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históricas e religiosas, de tal modo baralhadas e ana- 
chronicamente enclavinhadas umas nas outras, que se 
torna diffioil seguir a exposição de qualquer d'ellas, e 
mais difficil ainda achar o nexo lógico que deveria li- 
gal-as entre si. Era de suffocar, se de espaço a espaça 
o auctor não interrompesse as suas intrincadas refle- 
xões com uma chocarrice, das que já conhecemos, con- 
tra o snr. visconde de, Castilho. Da Advertência dá-s» 
um salto mortal ás Notas (cap. II) que fecham o vo- 
lume do Fausto portuffuez. Recuamos depois á Dedica- 
tória de Groethe, em Castilho: «Prologo do auctor», 
formando um capitulo á parte, que abre com estas mo- 
destas e cortezes palavras: <(E' triste termos de estar ir 
explicar tudo, e explicando, termos de tirar sempre em 
conclusão, que a cegueira do traductor é completa e ab- 
soluta.» Intercala-se no capitulo IV a Lenda do Dr. 
Fausto. No V vem a confrontação dos textos, isto é a 
confrontação de alguns trechos da traducção litteral do 
snr. Yasconcellos, posta em frente da verfcão das passa- 
gens correspondentes pelo snr. Castilho. 

Não nos espantemos de tanta ingenuidade; logo de- 
pois apresenta-se o snr. Yasconcellos, vanglorioso doa 
seus sejae e estejae, ensinando ao auctor dos Ciúmes do 
Bardo, o que seja estilo e linguagem portugueza! (cap. 
VI). Seguem-se as Conclusões ultimas e m Os críticos da 
Fausto portuguez (cap. VII e VIII) e finalmente as 
Notas á confrontação dos textos. Estas 159 Notas formam 
a parte mais importante do livro, não só porque en- 
cerram todo o saber do critico, mas porque são as pe- 
ças comprovativas do processo de sacrilégio intentado 
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-contra o visconde de Castilho, pelo snr. Vasconcellos, 
em nome de sua pátria adoptiva, por desacato á divin- 
dade do Zeus do Olympo da Poesia. 

E' pois a esse campo, a parte mais importante e . 
mais forte d'esse libello famoso, que iremos procurar o 
snr* Joaquim de Yasconcellos. Analysaremos essas pro- 
vas e mostrando a sua inépcia, poremos a nu a igno- 
rância atrevida que arrastou o ingénuo critico a emen- 
dar com erros ridículos o que estava dito com acerto 
pelo visconde de Castilho. Havemos de seguir essas 
•Notas passo a passo; .do que é verdadeiramente texto 
do livro, das indigestas dissertações politicas, religio- 
sas, litterarias e estheticas, apenas tomaremos conheci- 
mento, quando o snr. Castilho for arguido de ter errado. 

Deixemos pois o snr* Yasconcellos, na qualidade de 
historiographo da guerra dos trinta annoa, correr des- 
affogadamente, como conhecedor do terreno, da Alie- 
manha do sul para a Allemanha do Meio-dia. (1) Se 
houvéssemos de o suspender no voo de sua vasta eru- 
dição, seria só para lhe agradecermos esta novíssima di- 
visão geographica desconhecida 

... a Ptolomeu, Pomponio e Strabo. 

Agradeçamos ainda reconhecidos o conselho salva- 
dor de nos applicarmos, nós povo gangrenado, ao es- 
tado d' essa sanguinosa lucta entre Lutheranos e Ca- 



(1) A Allemanha do Sul e a do Meio-dia pagou n'esta guerra 
destruidora, etc. O Faust. etc. p. 9. 
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tholicos, visto affirmar-nos que «da falta d'esse estudo 
é que procedem um attentado litterario como o de Cas- 
tilho e personalidades litterarias como a de Camillo Cas- 
tello Branco e outros...» Passemos também sem nos de- 
termos pela resenha dos auctores allemães que», princi- 
piada no sapateiro Hans Sachs no século XVI, forma 
um longo autem genuit até ao nascimento do seu antí- 
poda o aristocrático conselheiro intimo da corte de Wei- 
mar, João Wolfang von Goethe. A conclusão ou mo- 
ralidade, que d'esse bosquejo tira o auctor é o que, por 
emquanto, unicamente nos interessa. * 

O Visconde de Castilho, caracterisando a profunda 
sensação produzida pelo apparecimento do Fausto*e a 
prodigiosa influencia que esta obra extraordinária e ori- 
ginalíssima exercera nos destinos da moderna littera- 
tura, diz: ((Em toda a parte os mais soberbos talentos 
lhe sentiram em si os influxos triunfaes, ao mesmo passo 
que o senso das turbas mal sabia como se houvesse oom 
as trevas e monstros d'esta cordilheira de poesia reben- 
tada a súbitas de profundezas desconhecidas.)) E em se* 
guida observa, que o poema do Fausto fora o verdadei- 
ro padrão que estremara o mundo poético antigo do 
mundo poético hodierno. 

Esta passagem, provocando a sanha do snr. Vas- 
conceilos, motivou as suas divagações pela historia da 
guerra dos Trinta annos e depois pela da litteratura ai* 
leman desde Hans Sachs até Goethe. N'aquellas frazes 
poéticas attribue-se ao auctor do Fausto uma potencia 
oreadora fora do commum, cujas producções marcam 
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época na historia, do espirito humano e por sua profun- 
deza e originalidade lhe imprimiram uma nova direc- 
ção. Muitos antes do snr. Castilho, allemães e estran- 
geiros, expressaram por differentes modos o mesmo pen- 
samento; mas o nosso inexorável critico até n'aquellas 
palavras encomiásticas encontra novas provas de igno- 
rância. Se o pseudo-traductor do Fausto conhecesse a 
genealogia litteraria de Goethe, conforme o snr. Vas- 
ooncellos a veio deduzindo de pães a filhos, durante três 
séculos, desde o sapateiro de Nurenberg até ao grande 
poeta, nunca houvera concedido á sua individualidade 
tamanhos resultados, tam inesperados e tam originaes. 
£ a rasfto — e aqui vem a condução do estudo retros- 
pectivo do nosso critico — é porque: «Sem Klopstock e 
sobretudo sem Lessing, sem H&rder 6 sem Wieland, Goe- 
the era um impossível.)) 

ffl certo que as gerações artísticas e litterarias, 
nos grandes períodos do seu progressivo desenvolvi- 
mento, apresentam uma certa solidariedade em suas 
lactas e triunfos. Mas nos annaos das lettras e das ar- 
tes não sào raros, como na ordem politica, os exemplos 
de individualidades audaciosas e como que predestina- 
das, que despedaçam a cadeia da tradição, destroem as 
leis caducas da antiga successão e Be proclamam ousa- 
damente chefes de uma nova dynastia. Ainda quando 
estas naturezas privilegiadas n&o tenham por suocesso- 
res immediatos homens de estatura colossal, como a dos 
fundadores da nova realeza, e é isso que acpnteoe aí 
mais das vezes, as suas grandes obras ahi ficam como 
padrOçs aonde os seus discípulos v&o buscar os novos 
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moldes para os productos de sua actividade. Se essas 
figuras seculares não nascem adultas e armadas, como 
Minerva, da cabeça de Júpiter, trazem comtudo do di- 
vino oere&ro, de que também procedam, a chamma im- 
mortal que as eleva de repente acima de tudo quanto as 
cerca. 

Parecia que a sincera homenagem de admiração- 
prestada á transcendente individualidade de Goethe de- 
via desarmar por um momento a fúria do srm Vascon- 
cellos. Aconteceu o contrario. seu enthusiasmo es- 
friou desde que um profano ousou intrometter-se no 
monopólio de louvor, que só elle sabe como, quando e 
em que doses se deva conferir ao auctor do Faust. No 
furor da sua vingança, o próprio Zeus do Olympo da 
poesia foi reduzido 'ás proporções de um simples mor* 
tal. A força de laboriosos estudos genealógicos, desco- 
briram-se os seus ascendentes humauos, sem os quaes 
Goethe era um impossível! Parece- nos mesquinho este 
methodo archeologico para rebaixar a realeza do génio. 
Se àlguem nos viesse perguntar, a nós, quem eram os 
progenitores litterarios, em Portugal, a quem Luiz da 
Camões devera a sua existência, não hesitaríamos um 
momento em responder: Ninguém! O auctor dos Im- 
úadas, Camões e todas as águias do Olympo da poesia, 
podem dizer-se, como os habitantes do solo privilegiado 
da Attica, autochtonos. Supprimam-se os poetas portn- 
guezes que o precederam ou foram seus contemporâ- 
neos, e a individualidade de Camões não correrá o me- 
nor risco de ser imposaiveL O seu verdadeiro progeni- 
tor é o fértil torrão de Portugal. 
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O Biir. Vasconcellos foi menos generoso para com 
Goethe. À ampla purpura do glorioso dynasta da mo- 
derna litteratura foi mesquinhamente encurtada á the- 
soira, para se offerecer um miserável retalho a cada um 
dos pretendidos preparadores de sua extraordinária for- 
tuna* E' que tractando-se de insultar o Visconde de Cas- 
tilho, se tanto é preciso para dar pasto á natureza atrabi- 
liária do nosso terrível critico, até o próprio Júpiter é 
obrigado, pelo seu despeitado sacripante, a descer alguns 
degraus do throno olympico em que ha pouco adorara. 

Por decência não transcrevemos n'este logar as gros- 
serias que em períodos emmaranhados se lêem na pa- 
gina 17 do livro intitulado «O Faust de Goethe», eto. 
Oontentemo-nos com apresentar as conclusões do douto 
arrazoado que nos pareceu necessário analysar: — Quem 
fito se tiver applicado ao estudo da guerra dos Trinta 
annos; quem não tiver lido os autos e farças do genial 
sapateiro de Nurenberg e quanto depois d'elle se es- 
creveu nas duas Allemanhas do Sul e do Meio-Dia até 
Goethe, não está nas condições intellectuaes para compre- 
Aender o Faust e podêl-o traduzir! Toda esta sciencia 6 
vedada a* um paiz gangrenado como Portugal, «onde 
ninguém se importava nem se importa com Goethe.» 

Goethe é uma herdade do snr. Vasconcellos, pro- 
priedade murada e fossada, e quem ousar penetral-a ha; 
de ser repellido a tiros de trabuco. 
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III 



Temos tanta veneração pelo nobre vulto de Goethe,, 
que duvidamos se deveríamos responder ás arguições 
feitas ao snr. Castilho, por ter identificado o caracter 
do poeta com o do protogonista do seu drama. Convi- 
ria talvez lançar um véo sobre fragilidades que ao au- 
ctor do Fausto são communs com toda a humanidade; 
mas a insolência do snr. Vasconcellos obriga-nos,.com 
pezar nosso, a mostrar-lhe que é elle, e não o snr. Cas- 
tilho, quem ignora a biographia de Goethe. 

Responder ás suas facécias será levar a condescen- 
dência até á simplicidade; mas nós também queremos 

que esta nossa refutação seja completa. 

. Em algumas passagens (Ja Advertência e das Nota» 
do Fausto portuguez, allude o seu auctor a uma ou ou- 
tra feição psychologica do auctor original, que lhe pa- 
receram illustrativas da obra que se propôz interpretar. 
Essas fugitivas observações, que em nada affectam a 
dignidade moral de Goethe, achou-as o snr. Castilho já 
feitas em muitas biogeaphias e estudos litterarios acercar 
do grande poeta, e alguns d'elles devidos á penna dop 
mais entusiásticos admiradores da obra e do auctor. 

Não foi só no Laune des Verliebten e no Werther 
que o poeta depositou os sentimentos mais íntimos de 
sua alma e as vicissitudes de sua vida. Essas confissões 
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de que falia o critico como tendo já sido feitas nas dons 
obras indicadas e qne portanto dispensavam seu auctor 
de novas confidencias, eram apenas confissões parciaes; 
confissões que se repetiram em Wilhem Meister, em Cia- 
viffo, no Tasso, em cujas paginas o próprio poeta con- 
fessava haver posto uma boa parte de si mesmo, e 
em diversas outras obras. Mas a grande confissão ge- 
ral, essa foi confiada ao Fausto, ce personnage singulier 
qui le suivait pas à pas dam son chemin, le seul peut- 
êtire auquel le grand poete se soit confesse jamais (1). Es- 
tas palavras são de H. Blaze e ainda depois de ter dito 
que o Fausto era o tríplice espelho em que se reflectia, 
nas três épocas solemnes da sua vida, a grande figura 
de Goethe, na época da sua mocidade, na da idade ma- 
dura e na sua velhice, accrescenta: ((Tudo quanto Goe- 
the sentiu d'amor, d'ironia amarga, de pungente dôr, 
tudo isso pôz no seu poema de Fausto.)) (2) 

Na primeira Nota da traducção portugueza, apon- 
tam-se como feições salientes do caracter litterario e 
moral do poeta allemão, feições que se reflectem na sua 
creação artística: ((avidez insaciável de saber, tendência 
innata para o maravilhoso, para o misticismo, e ao mes- 
mo tempo para o sceptioismo, para a cabala e para as 
sciencias occultas; frenezi de gosar sensualmente e or- 
gulho sem limites.» Concede o snr. Vasconoellos a ten- 
dência para o misticismo, para as sciencias cabalísticas 
e herméticas, mas somente como aberração temporária 



(1) H. lilase, Essai snr Goethe, pag. IS. 

(2) Ibi,pag. 47. 



— 68 — 

do espirito de Goethe. Não se pôde dizer innata, segan- 
do pensa, uma tendência que só se manifestou aos de- 
zenove annos e que cedo foi substituída pelo estudo das 
sciencias naturaes. Pôde porém ser que alguém, indo 
mais longe do que o snr. Castilho, descubra na inaa- 
ciabilidade de tudo prescrutar, característica do génio 
allemão, de que o auctor do Fausto è o representante 
mais completo, o verdadeiro gérmen d'essas tendências 
místicas. Apezar de um tanto anachronicas na epooa 
brilhante em que floresceram os grandes luminares da 
philosophia e da litteratura germânica, essas doutrinas 
obsoletas tiveram um acérrimo defensor /e ardente re- 
novador na pessoa de Hamann, espirito extravagante, 
mas dotado de grande intelligencia e de profundo sa- 
ber. próprio Herder inclinava-se reverente diante do 
Magico do Norte, como os seus contemporâneos appelli- 
daram o visionário Hamann. (1) Quasi pelo mesmo tempo 
que este illuminado dava á luz as suas obras de scien- 
cia hermética, Goethe, sahido apenas da adolescência, 
entregava-se ao estudo da alchimia. Mettido n'umas 
aguas furtadas em Frankfort, aonde tinha installado o 
seu laboratório, bem provido de fornalhas e retortas, 
procurava com avidez a panacea universal. Este ardor 
juvenil não é sem propriedade caracterisado de tendên- 
cia innata. Henri Blaze, que muitas vezes citaremos 
ainda, como um dos mais eloquentes panegyristias de 
Goethe, e que mais profundamente estudou o seu ca- 
racter, observa com grande senso: U y a de Pakhi- 

4 

(1) Heinrich, Hist. de Ja Litt. aliem. 1. 1. p. 333. 
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ção, mas attrahe como o sol para transformar. Das la- 
grimas mais ternas faz, por sua arte maravilhosa, in- 
comparáveis gotas de orvalho; porém estas lagrimas 
nunca são reinviadas ás pálpebras em que as bebeu, 
mas espalha-as pelo seu campo de poesia, que ellas vão 
fecundar. Imagine-se pois que sorte esperava as doces 
creaturas que se deixavam fascinar, Aenchen, Marga- 
rida, Lucinda. No êxtase da fascinação, a,s pobres inno- 
centes deixaram illudir-se por um instante, tomando 
por apparencias de amor a impassível serenidade d'esta 
vasta fronte, que se inclinava sobre seus collos palpi- 
tantes, como para lhes seguir as suaves pulsações; mas 
este sonho não foi de longa duração. Assim Frederica, 
vendo-se cruelmente enganada, blasphemou da poesia, 
sua atroz rival, e morreu. Pobre Frederica! vieste des- 
pedaçar a fronte contra este egoísmo de bronze e pediste 
ao génio as condições da humanidade!)) (1) Uma ultima 
citação do eloquente apologista do egoismo de Goethe, 
mas esta ainda mais frizante, para offerecer á indigna- 
ção ,do snr. Yasconcellos. ciQue incidentes, que peripé- 
cias procurar na biographia d'um homem inaccessivel ás 
paixões, a estes moveis eternos da vida, inaccessivel ao 
amor, pelo menos ao amor como o entenderam Marga- 
rida, Lucinda e Frederica? porque, pelo que pertence 
á galanteria, ao ardor dos sentidos, forçoso era que a 
natureza revindicasse os seus direitos. Em geral os cos- 
tumes nada tinham a ganhar n aquella estranha decom- 
posição do amor que o singular alchimista fazia em si, 

- (1). Ib, p. 9-10. 
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em proveito da poesia k e da arte. Frederica aspirava á 
posse de seu pensamento, de soa cabeça, de seu co- 
ração, e elle deixou-a morrer. A criada de Goethe só 
aspirava aos seus sentidos, e elle desposou-a.il> (1). 

A infeliz Frederica immortalisou o seu martyrio 
pela nobre resignação com que supportou o egoismo do 
desdenhoso amante. No caminho da sepultura dizia a 
generosa filha 4 do Pastor de Sesenheim: ((Elle era de- 
masiado grande para mim; destinos mais elevados o 
chamavam: náo, eu nto tinha direito a encadeal-o á 
minha existência.» Um recente historiador da littera- 
fcara alleman, mais humano e mais verdadeiro que H. 
Blaze, rende á infeliz este piedoso tributo de sympa— 
tnia: ((Quanto maior seria o homem que mais tarde de- 
via installar a sua criada no lar domestico, se tivesse 
associado sua vida a uma tal mulher, se ella o tivesse 
livrado dos passos falsos em que elle demasiadas vezes 
tropeçou, se ella tivesse inspirado seus trabalhos e par- 
tilhado a sua gloria!» (2) 

Reproduzindo estes solemnes testemunhos, dados por 
grandes admiradores do génio do poeta, não pretende- 
mos inculcar que n'elles se descreva um Z?. Juan de obra 
grossa; quer-nos parecer apenas que não é da mais fina. 

snr. Castilho conhecia muito melhor do que o seu 
critico a biographia de Goethe. 

Poremos termo ao que pertence á personalidade do 



fi) Ib. p. 106. 
2) Heinricb, Hist. de la Litt. aliem. t. II. p. 382. 
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«los mais illustres, que não puderam tolerar a orgulho- 
sa soberania que se affectava para com elles e rompe- 
ram em imprecações contra a sombria divindade. O res- 
sentimento de Herder fez explosão n'estas enérgicas pa- 
lavras: ((Ninguém pensa em disputar aos deuses a sua 
«terna tranquillidade. Olhem, se lhes apraz, tudo quan- 
to existe na terra como um jogo, cujos azares são re- 
gulados segundo seus altos desígnios. Mas nós, homens, 
e como taes sujeitos a todas as necessidades humanas, 
não estamos dispostos a consentir que nos venham di- 
vertir com attitudes theatraes; primeiro que tudo, con- 
servemos a seriedade, a seriedade sagrada, sem a qual 
a arte, seja ella qual fôr, degenera em miserável alar- 
do. Comedia! Comedia! E comtudo Sophocles não era 
comediante, nem tam pouco o era Eschylo. Tudo isso são 
invenções do nosso tempo. David cantava hymnos mais 

gava a ser mutua aversão. Goethe detestava Schiller pela immensa 
influencia, no seu dizer, corruptora, que os primeiros escriptos 
do seu rival tinham exercido em todas as classes da sociedade 
aliem an. Schiller pela sua parte accusava G. de orgulho insup- 
portavel. «Eu seria infeliz se me encontrasse muitas vezes com 
O., dizia o auctor dos Salteadores. Não ha n'elle um só momento 

4 

d 'expansão, mesmo com seus mais Íntimos amigos; não ha capti- 
val-o de modo algum; em verdade creio-o supremamente egoís- 
ta... A sua existência é assignalada por benefícios, mas á ma- 
neira de um deus, sem nunca se dar a si. É um theor da exis- 
tência muito consequente, muito apropriado ao plano de vida 
que tem adoptado, perfeitamente calculado para os supremos go- 
«os do amor próprio. Os homens nunca deveriam consentir que 
um ente de similhante natureza se acercasse d 'elles. Eu por mim 
detesto -o.» Saint-René TaiUandier, Corresp. entre Goethe et 
Schiller, Introduct. p. 1-3. 
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oheíos d'alma do que Pindaro, e apezgr d'isso govern** 
y» o sen reino. E vós, que é o que vós governais? Es- 
tudais a natureza em todos os seus phenomenos desde 
o hyssopo até ao cedro do Libano. A Natureza! voa 
absorveil-a toda em vós mesmo, como tendes a com*» 
plaeencia de o dizer. Magnifico; mas eu não quizera 
vêr-vos, por esse motivo, ocoultar-nos o mais bello de 
todos os seus phenomenos, o homem nt* sua grandeza 
natural e moral.» (1) Os principaes amigos de Goethe, 
Herder, Jacobi, Merck, Wielavd e até o venerável Khp-> 
stock, foram victimas da orgulhosa sobranceria com 
que por vezes lhes fazia intolerável a sua suberba per- 
sonalidade. 

O egoísmo de Goethe era proverbial em toda a Al- 
lemanha; não este egoismo vulgar que sacrifica todos 
os sentimentos generosos ás mais pequenas commodi- 
dades do homem insensivel; mas o egoismo do génio, 
se assim quizerem chamar-lhe, o egoismo que não con- 
sente que os dois mais doces afFectos do coração hu- 
mano, a amisade e o amor, o venham perturbar na ex- 
tática adoração de si mesmo. «Pertende-se ter obser- 
vado, diz Heine, um traço gelado de egoismo na boca 
de Goethe; mas esse traço é feição característica nos 
deuses immortaes, e principalmente no pae dos deuses, 
no grande Júpiter, a quem Goethe é comparado.» (2) 
H. Blaze allude também a esta ciroumstancia physiono- 



(1) Blase, pag. 89. 

(2) De rAllemagne, t. I. p. 249. 
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miea do poeto: Âutour de ea bouche Végoisme awxit creutr 
sé $e$ sillons. (1). 

Os poetas nunca foram celebrados por suas virtu- 
des ascéticas. Os Pacomios e Hilariôes achar-se-iam tam 
constrangidos no Parnaso entre as Musas vestidas de 
uma fascinante nudez, como os poetas nas asperezas da 
Tbèbaida. Parar estes espíritos mundanos, as silvas de 
S. Francisco d' Assis tem menos attractivos que as al- 
fombras de rosas de Gnido. Disse M. me de Stael: «Se ha 
santos na poesia, Klopstock tem um lugar proeminente 
entre os de primeira cathegoria.» Parece-nos que esta 
piedosa ftannonisação causaria surpreza ao auctor do 
Messias, e ainda mais ao seu mestre e protector, Bod- 
mer, que não achava muito edificante a vida airada que 
seu discípulo levava em Zurich. ((0 seu comportamen- 
to, dizia o austero Suisso, está em perfeita contradio- 
çâo com o seu poema: não é de Santo.» (2) 

auctor do voluptuoso Divan, o poeta philosopho 
que na pessoa de Fausto ((reconhece pelo espirito a in- 
sufficiencia do espirito, e revendica para a carne os seus 
direitos» (Heine) Goethe, em todo o caso, protestaria 
com certeza contra quem pretendesse fazel-o figurar n'um 
Agiologio do Parnaso, ao lado de Jacppone e do funda* 
dor dos Franciscanos. Não foi somente ((durante uma 
pequena época, que comprehende as suas relações com 
os seus collegas do hospedeiro de Frankfort», como diz 
o snr. Vasconcellos, foi durante um mui largo período 

(1) Étode. p. 112. 

(5) Bossbit, Goethe et ses prédécesseurs, p. 3t. 
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da sua longa existência, até á idade dos setenta e cinco 
annos, (1) que Goethe deu repetidas provas de não ser 
inaccessivel ao doce sentimento de que tanto se tem 
inspirado os filhos do louro Apollo. 

£ das mais extensas, no seu género, a lista das apai- 
xonadas do auctor de Werther, a começar desde a mais 
humilde servente de uma venda até ás damas da mais 
alta aristocracia. Não pretendamos devassar recônditos 
mysterios d'alcova, para verificar se, em todas as suas 
relações amorosas, elle se saiu como homem de probi- 
dade e honra, no sentido em que nol-o afiança o seu pa- 
negyrista portuguez. Das numerosas damas de seus pen- 
samentos, umas enfastiaram-se de suas assiduidades, 
outras abandonadas por elle, foram victimas da natu- 
reza egoista do seu amante. ((Encontram-se aqui e alli, 
na sua vida, diz Blaze, certos actos de um egoísmo bru- 
tal que nos revoltam.» (2) A explicação d'este senti- 
mento, dada pelo seu biographo, é muito engenhosa, 
muito poética e pôde mesmo dizer-se muito philosophica; 
mas talvez não satisfaça todos os corações generosos. 
((Elle attrahe a si, explica Blaze, não como os outros 
homens, para retribuir mais tarde na eflusão do cora- 

(i) Eckermann consignou o curioso phenomeno de Gr. ter adoe- 
cido d'amor aos 75 annos de idade, no seguinte apontamento de 
uma visita que lhe fizera em Novembro de 1823. «O seu soffiri- 
mento não me parece somente physico. Inclino -me antes a crer 
que esta paixão por uma joven senhora, que n'este verão se apos- 
sou d'elle, paixão que se esforça em combater, deve considerar- 
se como causa principal da sua doença. Convereations, t. I. p. 
65. 

(2) Étud. p. 8. 



/ 
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mtste dans Goethe. Au XV siècle, il n! etapas écrit Fattbt, 
il Veut été. 

O que porém irrita mais o snr. Vasconcellos, è o 
egoísmo, o orgulho, a sensualidade, attribuidos ao impas- 
sível Zeus do dympo da Poesia. Ha pouco vimos como 
o nosso critico não esorupulisa açoitar nas costas de 
Goethe o Visconde de Castilho, qnando esse processa 
de recochete se accommoda melhor aos seus intentos. 
Então veio Sancho abaixo, agora torna Sancho acima. 
Se o Visconde tivesse attribuido ao magnata de Wei- 
mar uma humildade seraphica, o ministro de Carlos 
Augusto corria o maior risco de ser caracterisado pelo 
seu panegyrista com a suberba do Satan miltoniano; e se 
lhe desse a pudi cicia do famigerado Intendente de Pha- 
ra<5, quem sabe se o teríamos transformado n'esse D. 
Juan de obra grossa, de que nos falia com tanta indi- 
gnação? 

• 

O snr. Vasconcellos não tem motivo para amofinar- 
se. Quando as divindades são feitas do mesmo barro da- 
masceno que nós pobres mortaes, longe de nos escandali- 
zarmos com as suas imperfeições, antes devemos rever- 
nos complacentes n'essas pequenas fragilidades. Elias 
nos estão mostrando que se não nos é dado subir ao 
empireo a que esses deuses se remontaram ou nós os 
elevamos; ainda cá debaixo podemos enxergar em seus 
vultos luminosos certas maculasl tas que nos recordam 
a sua procedência humana. Somos em todo o caso os 
parentes pobres que elles deixaram cá na terra. 

Que admira que um homem que se viu erguido ao 
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fastígio da grandeza litteraria, acima de iodos os seus 
contemporâneos, pelas enthasiasticas acclamações de to- 
da a Allemanha, tam opulenta então em génios de pri- 
meira ordem; que admira que um mortal que sentira 
em si a divindade do seu genio y segundo a fraze de um 
seu fervente adorador, e em quem, como dizia Hufe- 
land, se via a união da perfeita belleza physica e da 
perfeita belleza intellectual; que admira, repetimos, que 
um homem tam adulado experimentasse, n'essas verti- 
ginosas alturas, uns assomos da embriaguez do orgu- 
lho, tam fácil de degenerar em egoismo! 

((Ha certas naturezas, diz Blaze, e Goethe pertence 
a esse numero, a quem coube em partilha tamanho va- 
lor e tam grande energia, que tudo quanto as cerca lhes 
parece medíocre, pequeno^ indigno de lhes ser compa- 
rado.» (1) Assim é. Os pequenos não tem de que se 
queixar, porque a divindade nem sequer os avista. Mas 
os grandes, os Titans que habitam regiões mais próxi- 
mas de seus raios, esses irritam-se quando feridos por 
elles, e no tormento da dor soltam, como Prometheu, 
gritos de impiedade contra o Júpiter tonante. Se Schil- 
ler, apezar da sua grandeza, supportou sempre, com re- 
signação e equanimidade alguns lampejos de mau huma 
do cérebro divino, que destoavam, como uma nota discor- 
dante, da mutua e sincera affeição que veio a ligar os dois 
grandes príncipes das lettrasallemães (2), outros houve a 

(1) Blaze, Étude. pag. 88. 

(2) Antes da viril amisade, que durante os últimos 12 annos da 
vida de Schiller, ligou tam estreitamente os dois grandes poetas, 
reinava entre elles um sentimento inteiramente opposto, que che- 
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poeta allemão, respondendo ainda com fima frízante ci- 
tação aos gracejos do seu pouco afortunado panegyrista. 

Disse o snr. Castilho logo no começo da sua Adver- 
tência: «A tragedia Fausto de Goethe, acelamado impe~ 
radar pontífice dos poetas da Állemanha, é obra indubi- 
tavelmente única no seu género.» Ouçamos o espiri- 
tuoso critico: «Castilho, acostumado ás classificações 
mercantis de académico livre, correspondente, effecti- 
vo, emérito, duque, conde, visconde, barão, semi-deus... 
etc., achou com profunda sagaôidade mais um letreiro 
que não havia ainda servido. Primeira descuberta ori- 
ginal que a Állemanha fica devendo ao Visconde de Cas- 
tilho, pois ainda ninguém se lembrou de fazer imperado- 
res-pontifices no campo litterario.* (1) • 

Â sizuda Állemanha nada tem a agradecer aò snr. 
Castilho. Alguém, antes do nosso illustre conterrâneo, 
não só teve essa idéa, que ao nosso critico parece tam 
extravagante, mas o que mais é, houve quem a si mes- 
mo se coroasse com o diadema imperial Esse alguém ~ 
chamava-se com todos os seus nomes Johann Wólfgang 
von Goethe. 

A seguinte passagem de Falte, nas suas conversa- 
ções com o poeta, é de tam curiosa leitura e tam frí- 
zante como correctivo á mofa do nosso critico, que não 
resistimos á tentação de a transcrever n'esta refutação 
completa. 

«Acontece hoje na republica das lettras na Állema- 
nha, dizia Goethe a Falk, absolutamente o mesmo que 

(i) Fftast, ate. p. 1-2. 
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no império roAaoo na época da decadência, quando to- 
dos queriam governar e não se sabia quem era o im- 
perador. Os grandes homens vivem todos exilados, e o 
primeiro aventureiro que appaifece, por pequeno que 
seja o apoio que julga ter na soldadesca, proclama-se 
logo Imperador. Da maneira .corno as coisas correm não 
se attende ao numero; poucos ou muitos, pouco im- 
porta. Não teve o império romano trinta imperadores 
ao mesmo tempo? Wieland e Schiller estão desthroni- 
sadòs. Por quanto tempo conservarei ainda sobre os hom- 
bros a minha purpura imperial? Quem o sabe? Não eu 
seguramente. Aconteça o que acontecer, quero mostrar 
ao mundo que não tenho apego a esta realeza, e que 
saberei supportar a minha deposição com a serenidade 
e 'resignação que uma alma forte oppõe aos golpes do 
destino.» E mais adiante continua, não sem apparen- 
cia de vaidade, referindo a longa serie de realezas ephe- 
meras que tinham desapparecklo, em quanto que a sua 
velha pwrpUra continuava a pezar-lhe sobre os hombros. 
aTieck foi também imperador por alguns dias, mas du^ 
rou pouco: depressa perdeu o sceptro e a coroa;.. Che- 
gou depois a vez dos Schlegeh, Augusto Schlegel, pri- 
meiro do nome e Frederico Schlegel II. Ambos reina- 
ram com auctoridade, como monarchas absolutos e des- 
póticos. Não raiava um dia que não houvesse novas pros- 
cripções ou execuções; cubriam-se as listas de nomes e 
levantavam-se os cadafalsos... Ultimamente um man- 
cebo, ao encetar da sua carreira, lembrou-se de chamar 
a Frederico Schlegel o Hercules allemão que percorre 
o paiz com a massa em punho e vai derrubando tudo 
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na sua passagem. E para logo o magnânimo impera- 
dor de enviar cartas de nobreza ao joven escriptor, a 
quem por sen tnrno dava o titnlo de heroe na littera- 
tura alleman. E um diploma em forma, podeis crer- 
me; vi-o com os meus próprios olhos.» (1) 

Que multidão de imperadores, uns levantados, ou-< 
tros depostos pela soldadesca pretorianal que despotis- 
mos, que proscripções, que cadafalsos, que sanguino-* 
lentas execuções! E o snr. Yasconoellos a cuidar inge- 
nuamente que a republica das lettras da Âllemanha era 
a pacifica Cidade do Sol de Gampanella! 

longo reinado de Goethe não foi também isento 
de sedições. Henri Heine recordava-se «dos expedientes 
e manobras empregadas pelos descontentes para porem 
termo ao grande império intellectual de Goethe. Houve 
mesmo, confessa Heine, quem pretendesse ter-me visto 
figurar nos motins que então se levantaram contra o 
grande déspota.)) (2) 

Bem avisado parece pois ter andado o snr. Castilho 
em saudar o grande pagão com o duplo titulo de Imper 
rador-Pontifice, que de direito lhe pertencia, como succes- 
sor dos Césares romanos. Menos completo foi Saint-René 
Taillandier que se limitou a chamar-lhe Pontífice da 
literatura e da sciencia. (3) Se houve lá por fora ai-* 
gum fanático da honra alleman que se indignasse con«* 
tra o sacrílego, é o que não nos consta. 



(i) Blaie, étod. 

(S) De lÁtlemagne t. I. pag. 186. 

(3) Biog. unir. art. Goethe. 
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Ao terminar, e talvez demasiado tarde, esta des- 
agradável parte do nosso trabalho, obriga-nos a cons- 
ciência a fazer uma sincera declaração. Confessamos 
que os jnizos, mais ou menos* desfavoráveis, que em 
tantas memorias e biographias se acham repetidos acerca 
do caracter de Goethe, nos parecem notavelmente exa- 
gerados. Afigura-se-nos que só a própria grandeza do 
seu génio veio a dar importância a certos factos, acon- 
tecidos pela maior parte no verdor dos annos, que, em 
outro qualquer homem de menor celebridade, nuoca 
chegariam a ter um sabor assaz picante para servirei» 
de pabulo á soffreguidão do publico. E' sabido com que 
maliciosa avidez elle procura saborear as mais insigni- 
ficantes anecdotas dos homens extraordinários, que pos- 
sam rebaixados á esphera menos limpida em que se 
agitam as turbas, e de que os separa a # sua grandeza. 

Goethe, forçoso é confessal-o, contribuiu, da sua parte, 
para alimentar este invido sestro popular. Nas suas Me- 
morias auto-biographicas (1) nota-se uma certa compla- 
cência em referir. minuciosamente as aventuras amoro- 
sas da sua mocidade. Seus mesmos admiradores e muito 
mais os seus invejosos, uns lastimavam, outros escar- 
neciam esta excessiva tendência amorosa, que uns e ou- 
tros designavam pelo termo de Goethe* Liebhabereien: 
os amorios de Goethe. 

E' ainda devido talvez á prolongada e absoluta dí- 
ctadura que o grande Wolfgang exerceu na republica 
das lettras allemáes, e não menos á sua invejada posi- 

(1) Dichtnng uod Wtrhrheit. 
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çfio social, sem exemplo na historia dos poetas, que a 
admiração pela magnitude do seu génio não foi em ge- 
ral acompanhada de uma decidida sympaíhia da parte 
de seus compatriotas. Uoethe o reconhecia. Aos oitenta 
annos da suatgloriosa vida, dizia elle a Eckermann, em . 
um momento de penosa expansão: «Sei bem que ha 
muita gente para quem eu sou como um espinho no 
olho; esses desejariam ver-se livres de mim, e como já 
não podem attacar o meu talento, voltam-se contra o . 
meu caracter. Umas vezes sou orgulhoso, outras egoís- 
ta, agora cheio de inveja contra os talentos da nova ge- 
ração, logo mergulhado em sensualidade; dizem-me sem 
christianismò, e falto erafim de amor da minha pátria 
e dos meus queridos allemães. Escriptor allemio, mar- 
tyr allemão. Sim, meu caro, assim foi sempre. Eu mal 
me posso queixar; todos os mais tem tido a mesma sorte 
e peor ainda. Na Inglaterra e na França, dá-se o mes- 
mo que entre nós. Que não soffreu Molièrel Rousseau! 
Voltaire! Byron foi expulso de Inglaterra pelas más 
línguas e teria fugido até aos confins do mundo se uma 
morte prematura o não tivesse livrado dos philisteus e 
do seu pdio.» (1) 



(*) EcMBHANif, Conversations avec Goethe t. 3. p. 200. 
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Antes de entrar na apreciação das censuras feita» 
pelo snr. Joaquim de Vasconcellos ao Fausto português, 
diremos alguma coisa acerca da Segunda Parte do pocF- 
ma de Goetha 

Cervantes disse que, as Segundas Partes sahiam 
sempre muito inferiores ás Primeiras. O auctor do D* 
Quixote temia que este íaditico destino alcançasse iam* 
bem a sua obra. A posteridade não sanccionou as suas 
apprefaftisões. N'aquelle livro immortal não ha desfal- 
lecimentos; é tudo igualmente grande. 

Mas a observação de Cervantes não deixa de ser 
confirmada por muitos exemplos e alguns dos mais fa- 
mosos. Deixemos de parte a Uiada e a Odgssm, em ra- 
zão da controvérsia suscitada pela critica moderna, 
que não só põe em duvida se ambos os poemas perten- 
cem a Homero, ifias chegou a abalar a crença secular 
da humanidade na existência do próprio Homero, in- 
voquemos factos incontroversos da nossa civilisação. 
Que distancia do Inferno ao Paraizo do Dante! Tasso- 
para dar satisfação á critica meticulosa que dilacerava 
o seu poema da Jerusalém libertada, compoz a Jerusa- 
lém conquistada, que, no seu conceito, devia reconci- 
lial-o com os infatuados académicos da Crusca. A pos- 
teridade vingou o grande poeta proclamando a summa 
grandeza da obra inspirada e votando ao mais còmple- 
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to esquecimento a obro reflectida. E Milton, nfto pre- 
feria elle o Paraizo Recuperado, ereaçfto da sua velhice, 
-ao Paraizo perdido (1) que fez seu nome immortal ? E 
quem lê hoje, mesmo 'em Inglaterra, aquelle pallido re- 
flexo da grande epopea inglesa? 

Estes exemplos illustres provam nào só a falibili- 
dade do génio na apreciação comparativa de suas obras, 
tiu» revelam que o regressar a um terreno, já explora* 
do pela própria phaatasia e por assim dizer es terilisado 
por uma extraordinária 'exkuberancia de producção, é 
«na imprudência do génio, quando presume que a re- 
flexão pode fecundar um thema já «xhausto pela inspi- \ 
rafão inconsciente. 

. Isto posto, affiramos pelo aphorismo empírico de 
Cervantes a Segunda Parte do Fausto. 

O Visconde de Castilho formulou em poucas linhas 
o juízo que formava do mérito absoluto e relativo d'essa 
composição poética, e concluiu preferindo ao segundo o 
primeiro Fausto. Aqui subiu de ponto a indignação dos 
dois famosos germanistas! Se déssemos credito ao seu 
vasto saber, nunca dentro nem fora da Allemanba, se 
lembrara alguém de proferir tamanho paradoxo. Veja- 
mos porém se, n'esta questão, a soiencia dos nossos crí- 
ticos n&o se achava notavelmente atrazada, como em tudo 
<► 'mais. 



(1) He could not endure to hear Paraâiee Lott preferred to 
Faradút Begaimd. JobhuTs life of Milton. 
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Começamos por declarar ingenuamente que, ape- 
sar da nossa boa vontade, nunca nos foi possível for- 
mar uma convicção profunda acerca das apregoadas ex- 
eellenoias d'essa composição extraordinária, Lemos o 
Segundo Faujsto poucos annos depois da sua publicação. 
Fatigou-nos a sua leitura. O defeito estava de certo da 
nossa parte. O conhecimento que então tínhamos da lit- 
teratura e língua alleman não seria, como ainda agora 
não será talve», suficiente para penetrar a fundo n um 
texto que se nos tornava cada Vez mais difficil, á medi- 
da que os personagens do drama se iam. afastando do 
mundo real e se remontavam a perder de vista para re- 
gioes phantastioas. Annos depois lemos o confrontamos 
com o original diversas traducções, e temos ultimamen- 
te manuseado alguns commentadores. As primeiras fi- 
zeram-nos conhecer melhor o texto, mas nem as traduc- 
coes nem os commentarios chegaram a produzir em 
nosso espirito a convicção por que almejávamos. 

Será o Segundo Fausto um producto abortado da 
velhice de Goethe, como pretendem uns; ou será, como 
outros querem, a mais admirável obra que jamais pro- 
duziu o espirito humano? 

Eis ahi o extraordinário problema, sem precedente 
talvez na historia litteraria, coja solução tem dividido 
os críticos desde a apparição do Segundo Fausto até ao 
dia d'hoje. Espíritos eminentes se tem alistado por, um 
e por o outro lado da questão- Seria arrogância mais 
que ridícula em nós, o ultimo n'esta ultima Tkule da 
critica europea, abraçar qualquer dos dois partidos ex- 
tremos. Admiramos com honesta inveja a grande pe- 
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netração e vasta seieneia dos que nos inculcam ter des- 
cido com o facho da sua intelligencia ás profundezas 
d'este abysmo chamado o Segundo Fausto; d'esta obra 
estupenda que o próprio Goethe, durante a sua labo- 
riosa creação, chegou a caracterisar de composição bar- 
bara. (1) Foi de certo um dito de mau humor, como os 
melhores pães costumam ás vezes soltar contra os filhos 
mais dilectos, quando Goethe procurava ainda, sem o 
poder achar, o fio conductor que o devia fazer sair do 
labyrintho em que se tinha engolphado. Mas seja coma 
fôr, ao terminar a sua vida e a obra juntamente, o- 
poeta parecia consideral-a como um escuro enigma que 
entregava, como Deus entregara o mundo, ás porfiada* 
disputas dos homens. Escrevendo a Meyer, ekaco dias 
antes de morrer, na idade de oitenta e dois annos, di- 
zia-lhe o auctor do Segundo Fausto: «Ella (a obra) con- 
tém já bastantes problemas, mas á maneira do que» 
acontece na historia do mundo e da humanidade, aon- 
de a um problema resolvido succede sempre um novo 
problema a resolver, dará o livro, por este lado, prazer 
aos que sabem tirar d'um leve gesto, ou d'um ligeiro- 
aceno, uma fina interpretação. Esses descobrirão mais 
do que eu posso dar-lhes.)) 

A luva foi levantada por uma legião de Oedipos, 
que se propozeram decifrar a Sphinge. Prestava-se a 
obra, como Goethe o previa, a todo o género de sub- 
tilezas, de exegeses transcendentes, de interpretações 
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(1) DUnxer^ Faust pag. €7. 



— è6 -r 

aventuradas, violentas, e até absurdas* Por isso a» opi- 
niões foram tantas como os interpretes. 

Admiramos nas obras de Shakespeare as creaçõea, 
knmortáes de seu génio incomparável; vivemos e couk 
versamos com a multidão de seres que elle revoca* 4 
vida, soltando-os do limbo dos séculos; ou com aquel- 
las almas a que sua potente imaginação disse o fiai, 
creador; vemos agitar-se diante de nós esses seres, ex- 
huberantes de vidae realidade, que nos revelam o que. 
se passa nas profundezas de suas consciências, não por 
meios symbolicos, mas directamente pelas suas paixões,, 
affectos e sentimentos. E' ao drama real da vida hu- 
mana que assistimos num êxtase continuo d 1 admirar 
ção. Para nos entendermos com aquelles seres, não pre- 
cisamos de outro interprete senão do nosso coração, da 
nossa alma, em cujos moldes foram vagadas, também 
as almas a que o divino poeta, dera o ser. 

Mas se d'esse maravilhoso espectáculo passamos, 
para o Segundo Fausto, a limpidez do meio sereno de 
que sahimos é substituída pela densa atmosphera do 
simbolismo e das abstracções. Obrigado a embrepbar- 
se nas glossas perpetuas dos commentadores, o nosso 
espirito perde-se n'um labyrintho de renhidas disputas 
e flagrantes contradicções. Figuras verdadeiramente 
humanas com quem nos identifiquemos não as deparar 
mos. Fatigados de errar por aquella selva escura, o^ 
gamos por fim a duvidar, que a humanidade tenha de 
rever-se n'este embaciado espelho, chamado o Segundo 
Fausto, com tanta complacência, e por tanto tempo, co- 
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iW. ha sepubs se vê reflectida nos luminosos crystalli- 
ttos, chamados Homero, Dante» Shakespeare, Cervantes e 
Molière* 

Foram com effeito os commentadores explicando, 
cftla um a seu modo, os symbolos, as allegorias, os 
ípythos antigos e modernos, de que se entretece aquella 
extraordinária composição, que se nos afigurava tam va- 
-sia d^alma, de realidade e de sentir humano. E em ve$ 
de dissipar as nuvens do nosso ei^tendi mento, nos fize- 
ram os glosadores nascer esta vehemente suspeita: — Se- 
ria ppasivel que o génio de Goethe, correndo no en- 
calço de uma visão, que se lhe ia escapando para fora 
dps limites do mundo sensível, se transviasse da orbita 
qm tam brilhantemente percorrera na primeira parte do 
§eu poema, e se perdesse como um cometa enormemen- 
te diffuso, mas sem densidade, para além do systhema 
humano, em qOe deixara um rasto tam luminoso? 

Repetimos, são meras suspeitas, não podemos nem 
pretendemos arvorar-nos em aristarchos â favor nem 
contra o Segundo Fausto. O nosso principal intento é 
mostrar aos nossos dois críticos que, se chegaram a fi- 
tar rosto a rosto os vivos resplendores da divindade, 
sem sentirem vertigens, o snr. Visconde de Castilho 
•conta como sequazes da sua dúbia fé muitos espíritos 
ilustrados como elle, tanto allemães como estrangeiros. 

G. A. Eeinrich. recente historiador francez da littera- 
tura alleman, notando a immensa impressão que as obras 
grandiosas de Miguel Angelo tinham produzido no es- 
pirito de Goethe, durante a su^ çstada em Roma, faz 
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a seguipte observação: ((Coisa singular! essa mesma ad- 
miração de Goethe pela belleza da forma virá ainda a 
ser funesta para o seu génio. E' ahi que reside a causa 
da obscuridade e frieza de algumas das composições da 
sua edade madura. For exemplo, sob o aspecto do apri- 
morado da versificaçfto e da harmonia das estrophes, 
nada mais artisticamente trabalhado do que as passa» 
gens quasi inintelligiveis do Segundo Fausto; mas dá-ee* 
com esses versos admiravelmente delicados, o mesma 
que com os objectos finamente cinzelados, que se vêem 
expostos n'um museu d'antiguidades, sem se compre- 
hender a sua utilidade.» (1) 

Saint-René Taillandier, admirador convicto do Pri- 
meiro Fausto, é notavelmente severo com o Segundo*. 
«Estas continuadas allegorias, diz o eminente critico, 
estas figuras mythologicas, estas representações da an- 
tiguidade e da edade média, estas feiticeiras, estas es- 
phinges, é estas lómures, esta phantasmagoria philoso- 
phica, esthetica, scientifica, em cujo seio se agitam bo- 
judos systhemas e franzinos epigrammas, numa palavra, 
este tumultuoso sabbat não tem só o defeito d'exigir um 
commentario perpetuo, tem ainda o defeito bem mais 
grave de projectar a sua sombra sobre a Primeira Parte 
do Fausto e de arriscar a sua belleza.» (2) 

Dizia o snr. Castilho, como conhecedor da historia 
critica do Segundo Fausto, que entre os próprios alle- 
m&es havia quem tivesse manifestado opiniões menoj 

(1) Hist. de la Litt. ali. Paris, 1870, t. 2 p. 428. 

(2) Biog. univ. art. Goethe. 



— 89 — 

favoráveis a esta parte do poema. Quem serão elles? per- 
gunta o snr. J. de Yasconcellos. Vamos apresentar-lhe 
alguns exemplos d'esses espíritos d'além Rheno refra- 
ctários á fé que o anima. 

HeinricK Laube admirador, como todos os seus com- 
patriotas e como todo o mundo litterario, do grande 
génio de Goethe, comparando as duas Partes do Fausto, 
diz: «A Primeira Parte concentrara-se, como convinha 
a uma solida obra d'arte, n'um único ponto de inte- 
resse principal, as relações de Fausto com Margarida. 
ITesse ponto culminante reside a força que prende á 
vida e ao coração as restantes questões do drama. Por 
isso foram muitos os que receberam com frieza a sua con* 
tinuação, pois que todo o interesse vital terminara 
com a catastrophe de Gretchen.» (1) 

O mesmo critico nos revela a que ponto chegara o 
desgosto dos idolatras de Goethe com aquella publica- 
ção posthuma: Não podemos associar-nos, diz elle, ao 
vandalismo dos que prefeririam que nunca o Segundo 
Jfausto tivesse apparecido. (2) 

São ainda muitos os escriptores allemães que em 
tempos mais recentes se declararam adversários da se- 
gunda parte do poema. Bischer considera cqntradicto- 
rias entre si as duas partes e tem a segunda como im- 
penetrável. Deitamo-los a adivinhar, diz elle, e nunca «a- 



(1) Geschichte der deutschen LUteratur, von Heinrich Laube, 
Stuttgart, 1840, 3. ter Band, S. 430. 

(2) Ibid. pag. 429. 



heremo* se adwinhamoe bem. (1) Bischer, diz Diinzer^& 
ha muito cousideradp.como adversário irreconciliável da 
Segunda Farte.» (2) 

Schnetger só admirava na Segunda Parte o talento 
lynco da Goethe e a definia um fio de pérolas do ma» 
subido valor, que o poeta ia inflando umas apoz outras, 
4 medida que algum pensamento poético lhe acudia & 
phantasia. Quanto aos personagens do drama, conside- 
rava-os como lettra morta* (todte Buchstaben.) (3) 

Emfim Kõstling, Rinne, Weise e outros, com quem 
I>u#26r entra em porfiados combates, como campeão da 
Segunda Parte do. Fausto, todos, mais ou menos seve- 
ramente, criticam a ultima producçâo do grande poe- 
ta. (4) 

Fechamos esta resenha com o juizo de um grande 
poeta allemão, que supposto ter, na sua mocidade, cons- 
pirado, como elle confessa, contra o império do grande 
déspota; na sua edade madura se declarou seu ferven- 
te adorador. Foi na epocha da sua conversão que H. 
Seine escreveu no seu livro de VAlUmagne estas nota*- 
veis palavras: ((Na Segunda Parte do seu drama, pôz 

(1) Bi8cher'8 Aesthetík, cit. por Ditn*er's Wtirdigung des goe- 
theschen Paust, seiner neuaten Kritàker und Erklárer, Leipzig 
1861. S. 1. 

(2) Ibid. pag. 2. n. 2. 

(3) Der zweite Theil des goetheschen Faust erlâutert von 
Akx: Schnetger 1858,* cit. por Diiazer's Wiirdigung, &. p. 50 e 
64. 

(4) DUnzer'à Wurdigung, passim. 
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Goethe em scena o episodio da bella Helena e deve^ 
confessar que o tractoi). em amore. E' com certeza, q 
que ahi se encontra de melhor ou para fallar verdade, 
é a única coisa boa que ha nesta Segunda Parte do 
Fausto, selva de allegorias, labyrintho escuro, que, iUu<- 
minando-se de repente, patentea á nossa vista, sobre 
um- pedestal de baixos relevos mythologicos, este su- 
blime mármore grego, esta estatua divinamente pagan, 
cuja súbita apparição nos inunda a alma de alegria e 
<te< luz,» (1) 

Bastarão os testemunhos que deixamos consignados 
para mostrar ao snr. Adolpho Coelho a insuficiência, 
do seu conhecimento da historia critica do Fausto de 
Qoethe. Se «está dito, redito e demonstrado (!) por 
muitos críticos, conforme nos assevera, que a 2. a parte do 
Fausto é incomparavelmente superior em concepção á 
primeira; que. n'ella a grandiosidade poética attingiu o 
«eu içais alto grau»: também está dito e redito, e não 
aabeqios se demonstrado,, por outros críticos allemães 6 
estrangeiros, que o Segundo Fausto è incomparavel- 
mente inferior ao primeiro, cuja belleza geralmente re- 
conhecida aquelle chega a prejudicar. 

Fará estes críticos, todos sem excepção, admirado- 
res do poeta allemão, e portanto imparciaes n'esta apre- 
ciação especial, não seriam de certo tam escandalosas, 
<jomo para os nossos dois aristárchos, as conceituosas 
palavras com que o snr. Castilho resume o seu juizo 
acerca dos dois Faustos: í(0 primeiro foi um gigante, 

» 

(1) H. Heine, de 1'Allemagne, t. 2. p. 164. 
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o ultimo figura-se-nos ao espirito da nossa consciência, 
o homunculo, um producto abusivo das forças da arte.» 

Ao snr. Joaquim de Vasconcellos daremos em par* 
ticular um conselho amigável. Quando a sua veia có- 
mica o levar, por infelicidade sua, a engendrar os seus 
rombos epigrammas, ponha todo o cuidado em os agei- 
tar de modo que as risadas que pretende provocar se 
não convertam em apupos contra o risivel provocador. 
Não se metta, por exemplo, a fallar ex cathedra da 2.* 
parte do Fausto sem pelo menos a ter "lido. Se tivesse 
previamente tomado esta insignificante precaução, quan- 
do nos não dissesse coisas maravilhosas, não soltaria, a 
propósito do homunculo, de que falia o snr. Castilho, 
estas sandias baboseiras: 

((Castilho está ainda no caso de Wagner na scena 
citada; agarrado ao folie, não vê dentro da retorta se- 
não o homunculo; quando cila quebra e dá á luz o Eu-' 
phorion, já está fora da região intellectual do magister 
Wagner, e ainda assim está este para Castilho, como o 
boi para a rã.» 

Wagner, o pedante presumpçoso, nunca imaginou 
que havia de nascer entre nós um Wagnersito muita 
mais pedante, que fizesse nascer Euphorion dos cacos da 
sua retorta! Uma pennada do nosso Wagner defraudou 
Byron, o génio da poesia moderna, symbolisado em Eu-' 
phorion, da magnifica apotheose que lhe consagrara Goe- 
the, fazendo-o nascer do seio da formosa Helena! 
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Entremos no qne verdadeiramente pertence ao tra- 
balho do snr. Visconde de Castilho — a sua versão da 
i. a Parte do Fausto. 

Para seguirmos nas vagabundas lucubrações do snr. 
Yascopcellos alguma ordem e principiarmos pelo prin- 
cipio, temos de saltar a pag. 99 do seu livro, aonde se 
-encontra o cap. III, intitulado A Dedicatória. 

E' verdade que a esta poesia preliminar, intitulada 
no original Dedicatória, chamou o snr. Castilho — Pro- 
logo do auctor 9 mas tal designação em nada affecta nem 
a natureza nem o pensamento d'esse bello trecho de 
poesia. Dúnzer, commentando a Dedicatória, o Prelu- 
dio sobre o theatro e o Prologo no ceo, reuniu em uma 
só secção essas três composições preliminares debaixo 
«Testa rubrica — Os trbs Prólogos, die drei Prologe. 
Em uma subsequente publicação, diz o mesmo com- 
mentador: «A Dedicatória e o Prologo sobre o theatro 
são apenas Prefácios poéticos (nur dickterische Vorre- 
den), nos quaes G. descreve os sentimentos que o do- 
minavam ao retomar entre mãos o drama da sua juven- 
tude.)) (1) Já d' aqui pôde vêr o snr. Vasconcellos que 



(1) Diinzer's Wúrdigimg des goetheschen Faust. Leipzig. 1861. 
S. 16. 
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a sua colérica fraze : Isto é falso! além de grosseira não 
é justificada. O modo por que o poeta exprime a idéa • 
de dedicar o seu livro aos saudosos amigos da sua mo- 
cidade, é vago em demasia; e, sem a expressa rubrica 
de Dedicatória, qualquer leitor poderia dar a esses ver- 
sos a designação genérica de prologo que lhe deu o snr. 
Castilho e Diinzer auctorisa. 

O vago a que nos referimos, foi causa de não ter o 
nosso critico, tam conhecedor da lingua alleman, en- 
tendido a Dedicatória, e de ignorar que n'ella se con- 
têm uma dupla serie de visões muito distinctas. Eis 
aqui a explicação que* o snr. Yasconcellos nos dá da l. a 
estrophe : 

((A esses que o ajudaram a dotar o mundo com a 
primeira creação poética dos tempos modernos, a esses 
dedica a .sua creação, como quem diz: «Só vós sabeis 
todos juntos, o que eu senti, gosei e padeci.)) As som- 
bras que surgem gradualmente desenhando-se em fór- 
toias fixas atravez do véo e sobre o fundo nevoento do 
passado, approximam~se; o coração apenas acredita no 
que os olhos vêem; Goethe pressente que os que vol- 
tam são as sombras da mooidade, os amigos da infân- 
cia, da juventude, os companheiros das fortes luotas e 
receia que lhe fujam. Tento eu, por ventura, fixar-vos 
d' esta vez? Não é pois a primeira etrpparição; alguns se 
haviam adiantado, vigiando-o no seu trabalhe; teme de 
novo que a apparição seja fugaz, um novo engano. 
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Vós apressai-vos! (i)pois bem remae.» (2) 

N'este paragrapho são quasi tantos os erros ooíno 
as palavras. 

Em 1774 leu Goethe a Klopstock e depois a ou- 
tros amigos, as primeiras scenas do Fausto, e só eih 
1790 publicou, em forma de fragmentos, o que até en- 
tão havia composto. Vinte e três annos depois da pri- 
meira doestas datas, em 1797, reassumiu o poeta o tra- 
balho tantas vezes interrompido/ com o firme propósito 
de o levar a cabo. Becordando-se então, ao rever esses 
inconsistentes esboços, dos tempos ditosos da juven- 
tude, quando concebera o plano da sua obra, e dos ami- 
gos que posteriormente haviam acolhido com ãpplauso 
os primeiros fragmentos, quiz deixar consignadas essas 
queridas recordações e escreveu a magnifica poesia a 
que deu o titulo de Dedicatória. 
• Ànalysemol-a. 

Na l. a das quatro estrophes dirige-se Goethe, não 
aos amigos fallecidos, como imagina o snr. Vasconcel* 
los, mas sim aos personagens do seu drama, cuja con- 
tinuação lhe vinha excitar uma vehementé saudade pelo 
passado. Com as formas vacillantes e ainda sem con- 
sistência dos primeiros esboços, aproximam-se do poe- 
ta esses phantasmas, conjuràndo-o, com a sua súbita 
apparição, a que lhes dê finalmente a plenitude da exis- 

. (1) O snr. Vasconcellos queria dizer aprestafavos, mas nós 
já sabemos que a declinação dos verbos não é o seu forte. 
(2) O Faust, etc. pag, 102. 
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tencia. O poeta hesita: achar-se-ha ainda o sen cora- 
ção cora a mesma exhuberancia de sentimento e vigor 
juvenil que outr'ora o attrahira para esses seres ima- 
ginários? Mas as visões vão crescendo mais e mais sobre 
elle, atravez da névoa que as involve, e o poeta excla- 
ma: — «Vós instais; pois bem sou vosso! ao respirar a at- 
mosphera encantada qne vos involve, o men peito sen- 
te-ae de novo abalado por um impulso juvenil.)) 

Eis ahi o que se contêm na l. a estancia. O snr. 
Vasconcellos, como se vê da sua exposição, tomou pe- 
los amigos finados de Goethe os phantasmas de — Fausto, 
Margarida, Mephistopheles, e outros personagens do dra- 
ma, que figuram n'aquella phantasmagorica visão v As 
soinbras dos amigos apparecem depois, como vamos ver, 
mas não é a respeito d'ellas, mas sim das suas esboça- 
das creaçôes, que o poeta pergunta- a si mesmo, se d' esta 
vez as reterá resolutamente até lhes dar a forma com- 
pleta que anhelam. Não é tampouco ás sombras dos 
amigos, mas á pressão dos phantasmas poéticos que elle 
se rende. Tudo isso é uma falsa visão da phantasia do 
snr. Vasconcellos, que chegou até a imaginar uma ap- 
parição anterior de alguns amigos que se haviam adian- 
tado vigiando o seu trabalho! D 'onde lhe viria a noticia 
d'esta anterior visita? Provavelmente da má interpre- 
tação dada ás primeiras palavras da Dedicatória: «Vós 
aproximais-vos0u£ratté£.»Mas, como acabamos de ver, 
essa fraze iterativa refere-se aos personagens do drama, 
que lhe appareceram em differentes épocas do seu in- 
terrompido trabalho e que d' esta vez o poeta vai com- 
pletar. 
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Na 2,* estrophe, diz Goethe, dirigindo-se ainda aos 
phantasinas do drama: Vós trazeis comvosco as imagens 
dos dias alegres da minha mocidade, doces memorias 
4o amor e da amizade: muitas sombras queridas se le- 
vantam diante da meus olhos. 

Essas almas que da boca do poeta ouviram os pri- 
meiros cantos do seu poema (est. 3.*) não poderão ji 
ouvir os que elle agora compôz de novo. Em vez d'eé~ 
ses caros amigos, terá por ouvintes uma multidão des- 
conhecida, cujos applausos lhe farão serrar o coração. 

Uma profunda saudade o attrahe para essa morada 
serena dos espíritos, cuja contemplação elle havia des- 
curado, (est. 4. a ) À canção que a saudade inspira fluctua 
em vagos sons, similhante a uma harpa eólia. Mysterioso 
tremor lhe percorre os membros; lagrimas deslisam após 
lagrimas; o seu coração, tam forte, é agora repassado 
de sensibilidade e se embrandeçe; o presente afasta- se 
para longe do seu espirito, que refoge para o passado 
c n'elle vive como sua verdadeira actualidade. 

snr. J. de Yasconcellos apenas fez a analyse da 
l. a estrophe, aonde não se encontra uma única allusão 

aos amigos fallecidos de Goethe. 

« 

E agora, voltando á questão de nome, perguntare- 
mos: como é que a idéa de dedicatória se acha formu- 
lada? Se Goethe despojasse esse admirável trecho de 
todas as galas da poesia, de visões, sombras e allego- 
rias, e apresentando os seus principaes pensamentos com 
extrema simplicidade prosaica, dissesse: 

Ao reassumir o meu trabalho, concebido ha longos 

7. 
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annos, e tantas vezes interrompido, recordo-me com sau- 
dade dos dias felizes da mocidade e dos amigos que as- 
sistiram ao sen nascimento e me alentaram com a sna 
approvação. Estranho a esta nova geração que me vai 
ouvir, os seus mesmos applausos me assustarão. Uma 
saudade infinita revoca-me ao passado; é elle que con- 
tinuará a inspirar-me; o presente é como se não exis- 
tisse para mim. 

Repetimos, se aquella peça preliminar assim esti- 
vesse formulada, a quem occorreria chamar-lhe Dedica- 
toriaf Prologo do auctor seria a sua genuina designa- 
ção. 

O snr. Yasconcellos que até aqui fora apenas igno- 
rante, passa agora a ser... ia-nos escapando uma pala- 
vra feia. Mas não lhe faremos essa injuria; acreditamos 
na soa lealdade, e por isso emendamos — continua a 
mostrar-se cada vez mais ignorante. Porque temos ob- 
servado e teremos muitas occasiões de o mostrar, que,, 
por via de regra, no fundo das accusações de infideli- 
dade feitas á traducção do snr. Castilho pelo seu cri- 
tico, se descobre sempre a sua ignorância da lingua por- 
tugueza. O snr. Yasconcellos só se entende a si próprio 
(presumimos que se entende) nos seus escabrosos em- 
breohados a que chamou traducções litteraes. E' como 
Mephistopheles, que transportado ao paiz clássico da 
belleza antiga, não se entende com aquella limpida at- 
mosphera da Grécia, e suspira pelas mephiticas exha- 
laçOes de enxofre e betume que respirava entre as sór- 
didas bruxas do Brocken. A linguagem poética do snr» 
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Castilho está fora da esphera do seu entendimento, e 
como a não comprehende, jura pelos seus deuses que 
similhantes coisas não existem no original. 

((Castilho, diz o snr. Vasconcellos, leva a audácia a 
ponto de accrescentar estrophes inteiras, de que não está 
nem uma só palavra no original.)) E não satisfeito com 
esta emphatica affirmação, atira aos quatro ventos este 
cartel de desafio, modelado pelos reptos do oavalleiro da 
Mancha: 

«Sustentamos tudo quanto afirmamos, contra quem 
quer que seja, publioa ou particularmente; quando di- 
zemos ((nem uma palavra)) é porque não ha nem uma; 
de propósito nos abstemos do menor exaggero em tudo 
o que diga respeito aos factos.)) (1) 

Vejamos pois os factos. Um tam primoroso pala- 
dino não pode faltar á verdade. 

A Dedicatória, pois é ella que está ainda em questão, 
compôe-se no original de quatro estrophes de oito ver- 
sos cada uma: somma total, trinta e dois versos. Ora na 
traducção do snr. Castilho ha também quatro estrophes 
compostas de oito versos cada uma — somma total, o 
mesmíssimo numero de trinta e dois versos! Onde, por 
Deus,* iremos desencantar as estrophes inteiras accres- 
centadas, para salvarmos a veracidade do snr. Vascon- 
cellos? Mas ellas cá estão; foi o próprio critico que, como 
cumpria á sua honra, fez o difficil achado. 

Ahi vai a primeira estrophe aecrescentada, estrophe 
de doia versos: 

(i) O Faust, etc. pag. 106 e Nota 1. 
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Chegam. • . que densa turba! Envolvem-me. Náo posso 
furtar-me ao seu triunfo. Eis-me visões, sou vosso! 

((Em que edição de Goethe, pergunta o snr. Vaa- 
concellos, sé encontra uma palavra de tudo isto?» 
Em todas. Os versos correspondentes são estes: 

Ihr drãngt euch zu! nun gut, so mogt ihr walten, 
Wíe ihr aus Dunst und Nebel um mich steigt. 

, A traducç&o d'estes versos é feita com o alento poé- 
tico e liberdade que nunca se disputou ao poeta-tradu- 
ctor. A turba das visões apresenta-se ao poeta rodeada 
d'uma densa névoa; crescem impetuosamente para elle; 
e o poeta involvido por ellas — (um mich steigi) rende-se 
ao seu dominio: Sou vosso! Dúnzer explica assim esta 
passagem: As antigas recordações das figuras poéticas 
(os personagens do drama) que outr'ora o preoccupavam, 
vem apossar-se novamente de seu espirito, cada vez 
mais vivas e mais distinctas; e quando essas visões rom- 
pem a névoa que as cerca e avançam a involvel-o, forçoso 
lhe é entregar-se ao seu dominio: so dass er nicht umhin 
kann, sich ihnen zu úberlassen vaie sie aus aDunst und Ne- 
befo tjm ihn steigen. (1) # 

Outra estrophe accrescentada: compõe-se igualmente 
de dois versos: 

Ai, plácida mansáo, de espirites morada! 
Revive na saudade, ha tanto descurada! ^ 

(1) Dttnzer'8 Faust, pag. 146. 
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Este segundo yerso é citado pelo snr. Va&concellos 
d'4ste modo: 

£ vive na saudade, ha tanto descorada 

Ha dois erros typographicos nas palavras sublinha- 
das: o primeiro: E vive, introduzido pelo snr. Vascon- 
cellos, sem duvida por lapso de memoria; o segundo es- 
capado ao copista do ms. ou ao revisor do livro do snr* 
Castilho: descorada em vez de descurada. Os versos ai- 
lemães correspondentes a esta chamada estrophe, sáo os 
seguintes: 

Und mich ergreift ein lfingst entwõhntes Sehnen 
Nach jenem stillen erasten Geisterreich. 

Uma saudade infinita me chama para aquella plá- 
cida e solemne morada dos espíritos, de que ha tanto 
tempo não curava. E' este o sentido d'estes dois ver- 
sos e também dos da traducção portugueza. E o snr. 
Vasconcellos sustenta, contra quem quer que seja, que 
similhantè estrophe è accrescentada e não existe no ori-, 
ginal! 

Terceira estrophe itwentada: 

Torna a dôr a doer. Oh vida! oh labyrintho! 
De novo o mesmo sois. Já renascer me sinto. 

Der Schmerz wird neu, es wiederholt die Klage 
Des Lebens labyrintisch irren Laul 
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O movimento da fraze é diverso, o pensamento é o 
mesmo. O ultimo hemistichio do segando verso porta* 
guez — ((Já renascer me sinto)) — não está no original, 
mas harmonisa oom a idéa dominante da Elegia. O 
poeta perde a consciência do presente e renasce para o 
passado. A fraze liga-se com os versos que se lhe se- 
guem: «Cá estão os bons d'outr'ora» etc. — Und nennt dis 
Guten. 

Estas são as estropkes acorescentadas ou inventadas, 
<ide que não está uma só palavra no original))!!! 

Seria realmente forçar a condescendência muito além 
dos justos limites, -se descêssemos a responder aos de- 
mais embiques do nosso critico. 



VI 



Retrocedamos cincoenta paginas no livro do snr. 
Yasconcellos ao encontro da segunda peça preliminar 
do Fausto, intitulada «Preludio no theatro)). 

No Fausto portuguez designa-se este prologo — «Dia* 
logo preliminar)), o que na opinião do severo censor é 
um disparate, visto figurarem n'elle três pessoas. (1) 
Entende o meticuloso critico que uma composição dra- 
mática deixa de ser dialogada se n'ella fallarem mais 
de dous interlocutores! 

(i) O Faust, etc, pag. 41. 
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Em Nota á pagina 3 da sua traducção, diz o snr. 
Castilho: «Sob este titulo encerrou o auctor não sabe- 
mos se o seu credo poético, se uma apologia, ou pelo 
menos, desculpa antecipada das novidades da sua tra- 
gedia, se uma curiosa satyra do theatro allemão. Quer 
seja alguma d'estas coisas, quer o complexo de todas 
«lias, como é mais provável, esta scena preambular é 
innegavelmente escripta com talento.» (1) 

Tem-se com effeito ventilado entre os críticos qual 
«eja a significação d'este Prologo. Aquellés que se afa- 
<ligam em descubrir nas obras do génio mysterios que 
ellas não contêm, desprezando a sua significação obvia 
« natural, esses attribuem a Goethe, a propósito d'este 
preludio, intenções recônditas que á força de quererem 
«er argutas descambam no ridículo. Lews, auctor in- 
glez de uma estimada biographia de Goethe, tornou-se 
CQnspicuo entre os próprios allemães, por lhes ter lan- 
çado a barra adiante nas suas especulações de critica 
transcendente acerca do Fausto. Lews, abandonando 
aquelle admirável bom senso em que tanto prima a glo- 
riosa nação a que pertence, sustenta que tanto o ((Pro- 
logo no theatro», como o «Prologo no eeu» são partes 
integrantes, ou segundo se expressa, partes orgânicas do 
Fausto* Daremos só as conclusões do seu extenso arra- 
zoado, conforme a traducção do snr. Vasconcellos. 

<(E' notável a circumstancia, diz Lews, de ter o Fausto 
dois prólogos. Á razão d'este dualismo está, a meu ver, 
na natureza dupla do poema, nos dois assumptos prin- 

(1) Fausto, pag. 406. 
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cipaes de representação. Hade-se representar o mundo 
e o seu andamento, e hade-se desenhar a alma do ho- 
mem e as suas lnctas. A' primeira intenção correspon- 
de o Prologo no theatro, pois que 

.o mundo é todo palco 
E todas as mulheres e homens sâo meros comediantes. 

«A segunda intenção dá lugar ao Prologo no cen, pois 
que o ceu é ponto central e cadeia de todos os combates, 
de todas as duvidas e aspirações piedosas, e é para o 
ceu que Faust aspira. 

Não é terrestre a bebida e o alimento do tolo. 
A agitação leva-o a outros longes. 

((Ainda ha outra necessidade orgânica, continua 
Lews, que exige os dois prólogos; no primeiro apresen- 
ta-nos o Director e o seu poeta as figuras do palco em 
movimento; no segundo põe Deus e Mephistopheles as 
pessoas do verdadeiro drama em acção; a execução parte 
dos comediantes, e do ceu parte a origem do drama e 
da tentação.» (1) 

Tudo isto, que não temos motivo para reputar mal 
traduzido, é soffrivelmente enigmático» Qualquer leitor 
do Fausto poderá achar, senão uma necessidade orgâni- 
ca, pelo menos uma relação estreita entre o Prologo no 
ceu, e a acção do drama. E' com effeito no ceu que se 

(i) J. de Vasc. Faiut, pag. 48. 
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representa a scena preliminar da aposta entre Mephis- 
topfaèles e o Senhor, da qnal pende o andamento e des- 
fecho da peça. Não sem alguma razão por isso classifi- 
cou o snr. Castilho de «1.° Quadro» o Prologo no ceu. 
O snr. Vasconcellos seria mais cohe rente com as ideas 
de Lews que perfilhou, se em vez de censurar acremente 
o poeta portuguez por lhe haver dado essa classificação, 
o censurasse por não ter chamado «2.° Quadro» ao ((Pro- 
logo no ceu)). Se ambos os Prólogos s&o orgânicos e 
inseparáveis do drama, ao «Preludio no theatro)) cabe 
de direito a primasia na ordem das suas scenas ou qua- 
dros. 

O snr. Vasconcellos todo embellezado nas especu- 
lações de Lews, depois de encher sete paginas com a 
traducção do expositor inglez, exclama com ufania: ((Ora 
ahi tem o leitor a chave do enigma; nós poderíamos ac- 
orescentar mais provas e differentes; todavia isto basta 
para a intelligencia do publico, que é para elle que fa- 
zemos esta analjse, por isso que pouco nos importa se 
o «lumesito do fogareiro)) do Visconde de Castilho che- 
ga para esta philosophia alleman.)) (1) 

Sempre a mesma insolência miserável! Pois saiba o 
snr. Joaquim de Vasconcellos que os allemães classifi- 
cam de disparate esto philosophia alleman do inglez Lews. 
Ora leia; é o primeiro commentfedor allem&o do Fausto 
quem vai responder-lhe. 

«Passando agora, diz Diinzer, da apreciação geral 
do Fausto a considerar a execução de cada uma das 

(1) O Fanai, otc., pag. 49 
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suas partes, dizemos que a «Dedicatória» e o ((Preludia 
no theatro» são meros Prefácios á peça, nos quaes Goe- 
the descreve os sentimentos de que se achava possuído 
ao retomar o drama começado na sua juventude, e avisa 
o leitor de que não deve procurar rCelh nenhuma das 
composições a que a scena alleman estava acostumada.)) E* 
exactamente o pensamento do snr. Castilho, quando disse, 
que no Prologo offerecia Goethe uma apologia pelas no- 
vidades da sua tragedia. Prosigamos. ((Ainda susten- 
tamos, continua o commentador, o nossa anterior afir- 
mação, que o Prologo no ceu, agora que o drama esti 
completo (com a publicação da Segunda Parte) é in- 
teiramente supérfluo, ao passo que, quando G. o escre- 
veu, correspondia perfeitamente ao fim que o poeta ti- 
nha em vista, que era prevenir o leitor reflectido do fu- 
turo desfecho que já lhe andava no pensamento e do 
verdadeiro ponto de vista de toda a tragedia.» Referuw 
do-se depois ás opiniões de Lews, continua: «A tenta- 
tiva de Lews de estabelecer a necessidade orgânica dos 
dois Prelúdios no theatro e no ceu, é absolutamente in- 
sustentável. O drama de Fausto nem exige que, em um 
preludio, o Director do theatro e o seu poeta introdu- 
zam no palco os actores, nem que, em um outro pro- 
logo, os personagens do drama sejam postos em movi- 
mento por Deus e por Mephistopheles. O poeta não 
possue de certo a faculdade de fazer entrar em scena 
os comediantes, nem o drama precisa da locomotiva de 
um prologo para ser posto em andamento. Não é me- 
nos ôca a fraze de Lews, quando nos diz: No Fausto , 
não só tem de representar-se o mundo e a sua marcluiy 
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■moa ha-de também desenhar-se a alma humana e as suas 

m 

lactas. — E' impossível caracterizar o pensamento do 
Fausto de um modo mais deplorável. Aquella intenção, 
continua Lews, corresponde o Preludio no theatro. O qual 
preludio de nada se occupa menos do que da marcha 
do mundo, mas sim das reciprocas relações do empre- 
zario, do poeta dramático e dos actores para com os es- 
pectadores.» 

Depois de outras considerações acerca do Prologo 
no céu, de que nos não occupamos, conclue Diinzer: 
<(A estas loucas especulações se entregam aquelles que 
não se importando absolutamente com o que está es- 
oripto fecham o entendimento ao verdadeiro sentido do 
que o poeta tinha no pensamento e claramente se lê em 
çua obra. Com similhantes frazes, embora eloquentes, 
«ó podem illudir-se os ignorantes; infelizmente é tam 
crescido o seu numero que as falsas interpretações da- 
das ao Fausto pelo talentoso auctor inglez da vida de 
Goethe, tem já causado muito damno e continuarão 
ainda a produzil-o.» (1) 

Façamos pela nossa parte algumas considerações. 

O prologo dramático é quasi tam antigo como o 
mesmo drama. Foi talvez d'estas composições que os 
prólogos, advertências e prefácios, não usados nas obras 
dos antigos, passaram para toda a espécie de livros nas 
modernas litteraturas, ao passo que iam desapparecen- 
do do theatro. Dos poetas dramáticos da Grécia toma- 

(1) Díinzer's Wiirdigung, etc, pag. 16 a 17. 
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mm o Prologo os cómicos latinos e estes o legaram ftos 
dramaturgos da edade média e da renascença. Essas 
composições, ou constem de um simples monologo, ou 
de um pequeno preludio dialogado entre duas, três ott 
mais pessoas, como no Prologo do Filodemo de Camões, 
eram quasi sempre destinados a expor o argumento da 
peça, ou a dar uma idéa do ante-facto para melhor in- 
telligencia do espectador. Algumas vezes o prologo era. 
satyrico, como no Amphitri&o de Plauto, aonde o poeta 
invectiva o publico, que em vez de assistir attento ao 
espectáculo, o perturbava com as suas turbulências; & 
verbera os auctores e actores que formavam cabalas- 
para supplantar os seus rivaes. Emfim, o prologo era 
critico e apologético, se tinha em vista defender as pe- 
ças do auctor, como são quasi todos os de Terêncio, ou 
recommendava um novo género, quando por elle intro- 
duzido na scena. A esta classe pertence o bellissimo Pro- 
logo dos Estrangeiros de Sá de Miranda, em que a pro~ 
pria Comediu vem ao palco historiar as differentes vicis- 
situdes da sua existência. Nasceu na Greoia, d'ahi pas- 
sou para Roma, a Itália desenterrou-a das ruínas do 
império romano, e foragida da pátria d'Ariosto e Ma* 
chiavel, vem buscar guarida na scena portugueza, d'on- 
de pretende expulsar os antigos autos hieráticos. 

De todas estas diversas espécies participa o Prelu- 
dio de Goethe, menos do prologo expositivo ou argu- 
mento do drama, ao qual o poeta se abstém de fazer re*» 
ferencias. Invectivasse a perniciosa influencia exercida 
pelo mau gosto do publico sobre o eraprezario, que com 
a mira nas grossas receitas, prefere, para lhe agradar, 
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4 

pôr em scena peças d'apparato, composições exagera- 
das, com sacrifício das puras oreações poéticas, desenvol- 
vidas com serenidade e clareza. Satyrisa-se a parte ele- 
gante, mas pouco intelligente dos espectadores, — as da- 
mas que só vem ostentar o luxo de suas toilette8 y e os 
mancebos que se impacientam por não ver terminada a 
peça, a cuja representação assistem com o pensamento 
posto em prazeres mais impuros, que hão de seguir-se 
áquellas horas * d enfadamento. Assim se queixava Te* 
reacio no Prologo da Andria dos seus bárbaros especta- 
dores quando abandonavam em chusma o theatro, para 
irem assistir aos combates do circo. O poeta da empre- 
sa, cujos interesses são diversos dos do Director, e só 
tem em vista a dignidade da arte dramática, esse odeia 
o* populacho, 

• 
A cujo aspecto a inspiração desmaia. 

f RAD. CAST. 

A posteridade é o seu alvo, só a ella miram as suas 
creações poéticas. Mas quem divertirá então o nosso 
publico, que faz as despezas da funcção? pergunta o 
Gracioso, que representa todos os actores. A pretençfto 
dos comediantes é brilhar no palfeo e por isso exigem 
de poeta papeis de grande effeito, paixões fortes, lan- 
ce» dramáticos que se prestem a uma pomposa decla- 
mação. O poeta reage contra estas insensatas exigên- 
cias, tam repugnantes ao ideal que pretende realisar, e 
responde ao Emprezario: 
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Busca outro escravo! 
Para ajudar-te na perversa empreza 
de derrancar no mundo o siso, o gosto, 
querias que o poeta assim brincando 
seus foros naturaes renunciasse? 

Tbad. Cast. 

i 

O poeta não torna a fallar, e este silencio tem sido 
notado pelos críticos. Conforma-se elle ou não a finai 
com as prescripções dos seus dois interlocutores? En- 
trega elle ao emprezario o drama que vai seguir-se? 
Parece que não. E' essa a opinião de Dãnzer e de 
SchlegeL 

Este famoso critico, tendo o génio de Goethe na 
conta de menos apto para as combinações technicas exi- 
gidas pelo drama, inaptidão que o próprio Goethe va- 
rias vezes confessa, diz a respeito do ((Preludio no thea- 
tro»: Em um Prologo addicionado, provavelmente já 
tarde, á sua obra, declara o poeta a rasão porque, fiel 
á sua natureza, não podia accommodar-se ás exigências 
de uma turba composta de toda a classe de espectado- 
res, e lavra, por assim dizer, acto de divorcio com o 
theatro.» (1) 

O poema do Fausto não é pois destinado ás plateaa 
que ordinariamente costumam assistir aos espectáculos 
dramáticos. Tal é a moralidade que o Prologo encerra, 
no entender da critica alleman. E' com essas palavras 
que Dunzer formula a sua conclusão: dass der Faust 



(1) A. W. Schlegel, iíber dramatieche Eunst, Heidelbergy 
1812. 2.*« Th. 2.te Abth. S. 404. 
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Jcein f&r das gewõnhnliche Theaterpublikum berecknstes 
Stúck sei. (1) 

A critica alleman règeitando pois como absurda a 
interpretação abraçada pelo snr. Vasooncellos, não dis- 
corda essencialmente do modo de vêr do snr. Castilho. 



VII 



* Passamos em elaro o oap. IV do livro do snr. Vas- 
concellos, intitulado a Lenda do Br. Fausto, a qual 
nada tem que vêr com a traducção do Visconde de Cas- 
tilho. Nem essa lenda nem a historia das creaçoes poé- 
ticas a que ella deu origem, foram/ como se pretende 
inculcar, desconhecidas ao traductor portugnez: assas 
o indica a breve Nota ao titulo da tragedia. Se o snr. 
Castilho lhe não consagrou, como seu critico, 90 paginas 
do seu livro, é porque se propôz a trasladar o Fausto 
para a sua lingua e não a fazer obra de commentador. 
Pelayo Briz, John Anster e Maffei, nas suas respecti- 
vas traducções, hespanhola, ingleza e italiana, não jul- 
garam indispensável, para intelligencia de seus leito- 
res, occupar-se da lenda antiga, nem a ella fazem a 
menor referencia. Ha muitos annos que Gérard de Ner- 
val a vulgarisou, e tanto esses traductores como o snr. 
Castilho a leram de certo, pelo menos na estimada tra- 
ducção de seu predecessor. O que porém se pode pre- 

(1) DUnmfs, Faust. p. 161. 



A 



/ — 112 — 

ravtúr é que nenhum fosse de roncaria a Lôipsic, pára 
ler no original allem&o «a Lenda do Dr. Fausto — 
fCuma edição antiffah Invejável fortuna que o sor. Vaa- 
ooneeUos conta como uma das felicidades da sua Tida: 
«Nós fomos mais felizes, etc.» (1) E' mais um prepa- 
ratório, se dermos crédito ao nosso critico, a aceres- 
centar ao estudo da guerra dos Trinta annos e dos au- 
tos do espirituoso mesteiral de Nurenberg, para se en- 
tender e poder, traduzir o poema de Q-oethe. 

Deixaremos pois o auetor do Faust renhir á vontade 
e&m os dois Hugos } pae e filho, que é de orêr se não 
inoommodarão com os epifchetos de ignorantes e eseri- 
ptores de má fé, de que amiudadas vezes são regalados 
pela oortezia do joven litterato. Se quiséssemos tomar 
parte na questão suscitada a propósito do Faustas do 
inglez Marlowe, não nos faltaria matéria para isso; tanto 
mais que o snr. Vasooneellos tem a infelicidade de dei- 
xar sempre de pé os argumentos que se propõe refutar* 
Declamações banaes e algum triste doesto não são rar 
soes que possam provar senão a inépcia de quem as 
emprega. 

Passaríamos desde já ao cap. V, se antes de entrar- 
mos no exame da confrontação dos textos, não julgássemos 
mais regular fazer algumas previas observações acerca 
de uma clamorosa censura feita i divisão em Quaéros 
e Soemos introduzida na traducção portugueza, bem cô- 



(1) O Faust. p. iiO. 
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um* ás varias rubricas seenica» de que o sar. Castilho 
julgou conveniente aeeòmpanbar o texto. 

Á mulher illustre que revelou a Âlleraanb* liitera- 
lia aos Francezes, como Voltaire meio século ante» lhes 
tinha dado a conhecer a Inglaterra; aqnelle elevado es* 
pirito a quem o snr. ' J. de Vasconeellos chama a pobre 
J£, m de SiaSl, disse, com rekç&o ás artes allemães, esta 
aotavel fraze: Lee aUemande en general conçoivent mieuãt 
ío/rt quíls ne Is metUnt en pratique. (1) snr. Vascon- 
eellos citando estas palavras, eommenta-as com a sua 
«anal urbanidade. A nosso juízo, encerram ellas uma 
profunda observação acerca do génio oreador dos po- 
vos d'atém-Rheno, e que n&o só is artes, mas ás let- 
tuas e soieneias germânicas pôde ser igualmente appli* 
«ada. 

Os allemães tem effectivamente grandes e arrojadas 
-concepções, profundos pensamentos, ideas originaes; maa 
quando se tracta de expor os seus systemas philosopbi- 
«os, as suas theorias soientifieas, ou de dar ao pensamento 
poético realidade exterior; as ideas, em vez de se srab- 
mettarem á disciplina da arte, saem como em tropel daa 
turvas profundezas do espirito em qute se geraram, e 
só imperfeitamente ficam dispostas n'aquelte alinho, de 
-que resulta uma lúcida exposição didaotiea; ou mal as* 
sumem aquella regularidade orgânica de que nasce a 
perfeita harmonia da idea com a forma. Esse talento 



(1) De 1'Allemagne, c. XXXII. 
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da forma parece ter cabido mais especialmente em par* 
tilha ás raças occidentaes. Os próprios allemães o teo» 
por vezes reconhecido, e o mesmo Goethe o confessava 
a Eckermann quando, referindo-se aos auotores fran- 
-oezes, dizia: ((Podemos ser accusados de imperfeição de 
fórma, mas pelo que toca ao fundo, somos-lhes muito* 
superiores.» (1) 

Fausto de Goethe, assim como é uma das mais- 
profundas concepções litterarias do génio allemão, as- 
sim, e talvez por isso mesmo, é na sua realisação ar- 
tística uma das composições mais refractárias áquella 
lúcida disposição, .que ligando logicamente os factos uns 
aos outros, fórma o organismo harmónico por onde a 
seiva poética circula livremente e sem intercadeqcias. 
Apressemo-nos, porém, a dizer, que este defeito de fór- 
ma não rebaixa a grandiosidade da obra de Goethe, nem 
affecta o seu grande talento dramático,' de que deu ma- 
gnifico documento nas scenas trágicas de Margarida. Sha- 
tspeare, homem da mesma raça, e o máximo entre os 
maiores, está longe de ser impeccavel em defeitos d'eata 
ordem. E' certo, porém, que uma perfeita regularidade 
de plano, vasio de grandes e profundas ideas, nunca 
será titulo bastante, para a turba dos talentos subalter- 
nos se aproximar das alturas em que pairam os gran- 
des génios creadores. 

A. W. Schlegel observa, que supposto Goethe pos- 
suísse um immenso talento dramático, lhe faltava, na pro- 



(I) Eckermann, Conversations avee Goethe, 1. 1. p. 142. 
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porção, o talento theatral. (1) Esta observação parece- 
nos em harmonia com o que deixamos exposto. Essa cau- 
sa porém não explica, por si só, a singular irregularidade 
que a critica, ainda a mais complacente, tem notado fio 
Fausto de Goethe* A novidade e immensa vastidão do 
assumpto, a mistura de seres reaes e phantasticos que 
se amontoam na scena, era já uma difficuldade para dar 
á peça um desenvolvimento regular. Mas a todas estas 
causas aocresceram circumstancias exteriores que vie- 
ram perturbar ainda mais nm plano já de si tem eom- 
plicado. E' reconhecido por eminentes críticos allemães 
que as repetidas soluções de continuidade que se notam 
entre as Scenas ou Quadros do Fausto, procedem das fre- 
quentes interrupções que soffrêra a sua composição por 
espaço de vinte e quatro turnos. Durante este longo pe- 
ríodo de incubação, novos horisontes se iam rasgando 
á impressionarei imaginação do seu auctor. As suas 
viagens, o estudo das sciencias naturaes, a sua vellei- 
dade de estender as multíplices faculdades, do seu espi- 
rito á practica das artes plásticas e de desenho; tudo 
isto concorreu pára perturbar-lhe a attenção que deveria 
ootioentrar-se na grande obra, destinada a elevar o seu 
nome ao apogeo da fama litteraria. No decurso d'esses 
vinte e quatro annos muitas outras obras foram come- 
çadas e outras concluídas, em quanto que ao Fausto se 



(i) Man muss wobl eingestehen, dass Goethe zwar unendlich . 
viel dramatisches aber flicht eben so viel theatralisches Talent 
besitzt. Aug. WUhdm Schlegd, fiber dramatísche Kunst und Lit- 
«teratur. 2.*«' Th. IM Abth. S. 404. 



— 116 — 

ia ocoasionahnente jantando uma e outra soena, interoftv 
lada entre outras, esoriptas em epooaa muito diversas* 
D'ahi resultou ooníus&o na marcha da aoçfco, deshar» 
mbnia do todo, e até antinomias. Seus amigos, e entre 
elles Sohiiler e Wieland, lamentavam este methodo de 
composição, que a final prejudicaria a unidade da so» 
obra. 

Kôrner, pae do eelebre poeta de mesmo nome, do*» 
fendendo o Fausto oontra os attaques de Huber, é obri* 
gado a reconhecer também muitas desigualdades no dra* 
. ma, devidas- a esta origem. (1) 

IMinzer, strenuo mas leal campeão de Goethe, oqèêp 
vem n'estes reparos, e além d'outros exemplos apre-> 
senta os seguintes: «Entre esta e a seguinte Scena, (Qu*« 
dro V e VI de Castilho) ambas passadas no mesmo lo** 
cal, decorre um espaço de tempo de um ou mais dias, 
e é realmente perturbador, que Fausto, tanto no fim da 
1.* como no principio da 2. a , nunca abandona o palco* 
O salto rápido de uma curta soena para outra é de oerto 
uma feiç&o caraoteristioa da /•* Parte do Fausto^ e mui*» 
to principalmente na serie das Scenas com Gretoben, em 
que o poeta procura por meio d'um quadro rápida e 
animado desenvolver a acção em todas as suas fpees; 
mas similhantes saltos de um tempo para outro, conser- 
vando-se os personagens em soena, nfto podem de modo 
algum justifioar-se.» (2) Já antes d'isto tinha notado o 
mesmo critico. «Para complemento dos «Fragmentos» 

(i) Dam»*'* Paust, p. 82. 

(2) JDfturér'* Wttrdigungv p. 36. 



— 117 — 

da 1/ Parte, intercalou o poeta, a nosso Vêr, diversas 
acenas sem attender 4 oohesão do todo. Taes scena% 
pòr excellentes que sejam» perturbam ckmsideravelmen*- 
te a unidade do drama.» (1) 

Destes vioios de urdidura nasceu a impractibilidaâe 
de se pôr o Fausto em scena. Goethe, ainda que affe- 
ctava, como vimos na ((Dedicatória)) e no ((Prologo no 
theatao», um soberano desprezo pelos applausos das pia* 
teas, mal podia vèr sem emulação os triunfos que Schil- 
ler, seu rival de gloria, tinha conquistado em toda a 
Allemanha com as representações de seusddramas. Por 
▼árias vezes tentou remediar os defeitos quê tornavam 
-o seu Faubto irrepresentavel, mas era já tardo. O fio 
que devia conduzil-o atra vez do labyrintho de que elle 
taesmo fôra o Dédalo, não atinava a encontral-o. De- 
pois de ter concluído o WHMm Meister (1795) reáa- 
-suiaiu o Fausto, deliberado a terminal-o, com o fim de 
o dar ao theatro de Weimar; mas foi obrigado a desis* 
ttr d'esta projectada representação: «Por mais que faça, 
-confessava elle, quanto mais pretendo apropriado ao" 
'theatro mais se me vai afastando d elle.» (2) Em 1810, 
já depois do drama publicado, fez-se a primeira tenta- 
tiva de representação. Goethe entendeu-se com Riemer 
para que, de accordo com o actor Pias Alexander Wolff, 
•procedesse á coordenação das scenas, adaptando*as ao 
palco. Nada se conseguiu. Dois annos depois- voltaram 
Riemer e Wolff á mallograda empreza e exigi- 



(1) Goethe^Faust. p. 137. 

(2) Laube, Gesch. der deut. Litt. t 3. p. 893. 
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ram do poeta a composição de acenas intermédias, que 
preenchessem os numerosos hiatos que embaraçavam o 
seu trabalho. resultado foi ainda negativo. Final- 
mente, sendo o poeta visitado em 1814 pelo Príncipe 
Radziwill, grande amador de musica, chegou Goethe a 
conceber novas esperanças de ver realisado, com auxi- 
lio da arte do seu amigo, o ardente desejo que sempre 
conservara de que o Fausto recebesse a grande consa- 
gração do palco. Com este intento compoz novos ad- 
ditamentos e Tieck foi encarregado da divisão da peça 
em actos e «acenas. A representação devia realisar-se 
em Berlin, tomando n'ella parte muitos príncipes e se-' 
chores da corte. Depois de repetidas tentativas infira- 
ctuosas, que duraram por alguns annos, os magnatas 
prussianos tiveram também de abandonar a empreza. (1) 
Parece que uma das principaes dificuldades consistia 
em fazer uma divisão racional em actos e scenas, difi- 
culdade que Tieck não conseguiu resolver. 

Assim pois o próprio Goethe também lia, conforme 
a jovial expressão do snr. Yasconcellos, pela velha car- 
tilha poética da Arcádia, quando teve a velleidade de 
que seus amigos ((classificassem tudo como os pastores 
que contavam os seus borregos.» (2) 

O visconde de Castilho teve de certo* no progresso 
de sua traducção, muitas occasiões de sentir os emba- 
raços que a viciosa disposição do drama podia causar 4 
intelligencia do leitor, e tentou attenual-os, quanto pos- 



(1) Dunzer'8 Paust, p. 96 e 97. 

(2) O Faust, pag. 97. 
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sivel fosse. A peça não fora originariamente dividida 
cm actos e acenas, como acabamos de notar. No Fausto 
costuma a critica designar pelo titulo de scenas aquel- 
les episódios do drama que juns aos outros se vão succe- 
<Lendo sem um nexo lógico rigoroso que justifique a sua 
juxta-posição. A esàes trechos mais ou menos descon- 
nexo8, chamou o snr. Castilho com mais propriedade 
-Quadros e estes dividiu-os em scenas, segundo a pra- 
ctica geralmente seguida, respeitando sempre religiosa- 
mente a integridade do texto. Não conseguiu de certo 
com esta innovação remediar os defeitos originários da 
composição, mas o seu trabalho, longe de merecer as 
chocarreiras censuras do snr. Vasconcellos, poderia sem 
inconveniente, antes com proveito, ser introduzido nas 
próprias edições originaes. Quando as divisões e subdivi- 
sões em Quadros e scenas, não offerecessem outra van- 
tagem, valeria a pena de as adoptar em todas as edições 
do Fausto, para facilitar, aos críticos que o estudam, a 
citação das passagens a que necessitam referir-se. No 
estado actual do drama, taes referencias só se fazem re- 
petindo-se por extenso as rubricas dos episódios a que 
«e dá o nome de scenas, ou citando a pagina de uma 
«dição, que, em tanta variedade, de maravilha é a de que 
o leitor se serve. Conhecem bem esse inconveniente os 
que lêem os volumosos commentarios allemães do Faus- 
to, e o próprio snr. Yasconcellos parece tel-o reconhe- 
cido, por isso que repetidas vezes recorre, para as suas 
referencias, aos Quadros do snr. Castilho. 

Quando Goethe enviou a Riemer a Segunda Parta 
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do Fausto, recommendou-lhe que a reviste cuidadosa- 
monte, corrigisse * pontuação e apontasse por eseripto 
quaesquer observações que entendesse útil comraunifcat^ 
lha E sobretudo, aocresoentava o poeta, tende paitiou* 
larmente em vista o seguinte: Como vereis, deixei d» 
referir-me em pareatheses em prosa aos sucoeseos qae- 
se vão passando; e preferi incluir na própria exposição 
poética, o que me pareceu indispensável para clareza e 
oomprehensão do texto. Mas como os nossos querido» 
leitores . allemães não se dão muito ao trabalho de pôr 
também alguma coisa de sua casa, por mais fácil que 
isso lhes seja, tende vós o cuidado de escrever, onde o 
julgardes preciso, as convenientes indicações explicati- 
vas. A obra é já de si assaz enigmática (rãthsdhaft g&~ 
nug)> não vá pois perder a sua execução por falta d* 
clareza. (1) 

Esta recommendação fazia Goethe acerca da Segun* 
da Parte, cujo plano e disposição scenica, é> no dizer 
dos críticos allemães, incomparavelmente mais regular & 
mais comprebensivel do que a Primeira; e apesar d» 
entender o seu auctor que o texto era assaz explicito^ 
não julgou inconveniente a introduoção, por mão estra- 
nha, de quaeéquer rubricas que por ventura podessem 
auxiliar a intelligenoia de sua obra enigmática. 

Visconde de Castilho tentou fazer na Primeira 
Parte do Fausto, em beneficio do leitor portuguez, o 
que Goethe desejava que Riemer fizesse, relativamente 
á Segunda Parte, em proveito do leitor allemão. 

(!) Diinzers Faust, p. 101. 



_l 
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O descriftfro daB decorações scenicas, o tnovi* 
mento dos personagens sobre o palco, a indicação das 
ciramiManoiss a qne se allude no dialogado e, ama 
cm ootra vez, alguma nota explicativa de alltisóeb que 
poderiam tornasse mais oomprehensiveis por meio de 
>im gesto ou de orna apropriada inflexão de voz; tudo 
isto, quando faltava no original, foi apontado em cur* 
tas rubricas, como se o drama houvesse de ser represem 
tacto» 

H'este trabalho modesto, mas não sem valor, de di- 
visões e de rubricas elucidativas, seguiu o snr. Casti*- 
Ihò, como recorda na sua Advertência, o exemplo dos 
doutos philologos da renascença, quando se propozeram 
a rever e dar á estampa pela primeira vez, os mss. dos 
dramas da litteratura antiga. Iguaes serviços fizeram 
is obras de Shakspeare os seus editores critico», tra- 
balho que foi adoptado como melhoramento importante 
pêlos subsequentes editores do grande poeta. 

Falíamos da divisão e subdivisão em Quadros e /Sar- 
na*, única divisão que era dado fazer ao snr. Castilho, 
sem alterar o texto. Emquanto ás rubricas, faremos 
agora algumas observações. Censuradas com acrimonia 
o critico intransigente, primeiro, porque não admitte ~ 
que em uma versão do Fausto possa apparecer uma vir- 
gula que se não encontre na sua traduoção litteral; em 
segundo lugar, porque as rubricas do snr. Castilho são 
falsas. Esta grave aocusação merece ser examinada. 

São duas as Scenas especialmente escolhidas pelo 
«Uh Vasooncellos, para demonstrar a sua afirmação: o 
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Quadro XIV, intitulado no original Flor&ta e Caverna? 
e o Quadro XX, intitulado CathedraL 

Ánalysemos a primeira (Testas Scenas ou Quadros. 

O tracto com Margarida, no jardim de Martha, ac- 
cendera no coração de Fausto a verdadeira paixão do 
amor, que até alli era apenas um estimulo sensual. O 
desejo impuro continua a luctar com a sanctidade do 
amor, mas o nobre sentimento leva de vencida o seu 
contrario. Fausto, horrorisado agora pela idea de causar 
a destruição da suave creatura, foge para uma solidão. 
Ahi, livre da infernal obsessão de Mephistopheles, seu 
espirito nobilíssimo, como se já tivesse esquecido a re- 
pulsa que soffrera do Espirito da Terra, sente reaccen- 
der-se a vehemente aspiração para o infinito, apenas so- 
pitada. 

Ao espectáculo da paizagem grandiosa que o cer- 
ca, composta de rudes e alterosos penhascos, de caver- 
nas profundas e de arvores gigantes, vem juntar-se uma 
tempestade horrorosa. Das nuvens encastelladas sobre 
sua cabeça despenham-se chuvas torrenciaes; os ventos 
bramindo impetuosos, fracassam os troncos seculares e 
o fragor da sua queda vem casar-se ao solemne con- 
certo das grandes vozes dos elementos, enfurecidos. 
Fausto recolhe-se a uma caverna e d'ahi gosa extasiada 
as scenas magnificas que pela primeira vez lhe é dado 
contemplar face a face com a natureza. Á lua rompen- 
do subitamente as nuvens que a occultavam, espalha 
em redor a doce luz de seus raios prateados e a sere- 
nidade restabelece-se por toda a floresta. 

Este quadro é vigorosamente condensado n'um curto 



J 
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monologo em que Fausto descreve o aspecto da paiza- 
gem 3 as peripécias da tempestade e vsti exprimindo ao 
mesmo tempo as profundas impressões de sua alma com- 
pletamente confundida com as grandiosas manifesta- 
ções da natureza. 

Se o monologo não for lido com uma attenção con- 
centrada, parecerá que Fausto está declamando um tre- 
cho banal de poesia, sem nenhuma referencia á realida- 
de actual. Dá-se então o caso previsto por Goethe 
quando, como vimos, recommendava a Riemer que não 
obstante ter mencionado os successos em acção, os in- 
dicasse em rubricas para melhor intelligencia do leitor. 
Assim o fez o Visconde de Castilho. Se as suas no- 
tas se accumulam, é porque os factos se amontoam, se- 
gundo o processo de composição seguido por Goethe, 
quando pietende produzir uma forte impressão, sem at- 
tender á verosimilhança, como Diinzer observa a res- 
peito das scenas com Margarida. 

E diremos mais; se as rubricas do traductor nos 
parecem demasiadas e não produzem bom eífeito, não é 
porque sejam falsas; é porque tornam mais salientes os 
defeitos, como não podemos deixar de lhes chamar, da 
composição original. O monologo dramático é essen- 
cialmente subjectivo, revela-nos a consciência do perso- 
nagem; e será, a nosso ver, sempre vicioso aquelle mo- 
nologo que tiver pretenções a descriptivo : ou narrativo. 
Essa parte do drama pertence ao dialogo, onde ha um 
narrador e um ou mais ouvintes a que elle se dirige. 

Que pretende pois dizer o snr, Yasconcellos quando 
escreve: «A exposição de Fausto é toda descriptiva, coma 



— IÍB4 — 

se vê pela nossa traducçâo e descriptíVfc é eito em toa- 
das as traducçOes que conhecemos, inclusive na de A* 
Ornellas. (1) Ora o que faz o Visconde de Castilho? 
Continua o snr. Vasooncellos: Imagina uma mise-en* 
scène das mais ridículas, e á proporção que Fausto vai 
descrevendo os phenomenos naturaes, pOe-nos o tradu- 
tsíor em acção!!! e dá-nos Uma verdadeira tempestade 
em regra!!!» (2) Não é fácil de perceber-se a força da 
censura. Em que differe das mais traduCções o descri* 
ptivo de Castilho? Ha ou não tempestade? Ou entenderá 
o critico por ventura que Fausto está improvisando ai* 
guma ode de phantasia e não copiando do natural o es- 
pectáculo que presenceia? Se tal è o seu pensamento, 
como parece deprehender-se da supposta contradicçfto 
entre descrever e pôr em acção, n'esse caso não entendeu 
o snr. Yasconcellos o monologo de Fausto, e não só deve 
aproveitar a justa interpretação do snr. Castilho, mak 
cantar humildemente a palinodia por estas misérrimas 
palavras : ((Esta miêe-en*8cène m rigorosa de uma tempes- 
tade, ultrapassa tudo quanto ha de mais ridículo e pue- 
ril, e dá ao leitor uma idea do estado intellectual dó 
Visconde de Castilho. » (3) Proh pudor! 

ê 

(1) Com pezar declaramos nào nos ter sido possível obter a 
tempo um exemplar desta traducçâo, que aliás lemos com vrrfc 
interesse logo depois da sua publicação. A essa circumstaneía é 
devida unicamente a omissão que neste escrito se pode notar 
acerca d'essa primeira e honrosa tentativa do illustrado tradu- 
ctor. 

(2) O Fauèt, etc, pag. 449. 

(3) Ibid., p. 450. 
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Será ifteUwrQs fa^damantgs, antes muito mais ridi* 
çulos, se acoutam de fsjsa* as, rubricas postas ao Quar 
dro XX. Diz o original: dom. Amt, Orgel und Gesang* • 
— CATHEDRAL. Officio de defuntos, órgão e canto. O snr. 
Castilho rubricou: Interior d' um templo, com eça arma" 
da, entre tocheiros accesos... Officio de defuntos, cantado 
a órgão. E na rubrica especial da scena, onde se diz 
que Margarida está no meio do povo e o Espirito 
mau por detraz d'ella, accrescentou que ella está de luto, 
ajoelhada e com o seu livro na mão, circumstancia tira-* 
da do texto original. 

E preciso estar attacado de hydrophobia critica para 
achar na interpretação obvia das concisas palavras do 
original, motivo para despropósitos como estes: 

«Não é menos escandalosa a mystifícação na scena 
da egreja. Castilho suppõe um ((interior de templo, com 
eça armada, entre tocheiros accesos.)) Isto é, a perfeita 
comedia com que nas nossas eg rejas se ridiculisa um 
acto serio para dar ao bom povo portuguez a mise-en- 
scène necessária, e ferir até na egreja a sua imaginação 
meridional. Depois faz apparecer a ((Margarida vestida 
de luto.» 

Esta pueril affectação de lutheranismo, que o snr. 
Vasconcellos não perde occasião de ostentar, é de um 
ridículo supremo. O filho adoptivo da nova Germânia 
não se recordou, ou não sabia, que os seus^voengos por 
adopção, ao tempo que estes suocessos se suppõe passa- 
dos, ainda não tinham reformado o culto catholico e os 
seus ritos, e que nos seus templos se celebravam offi- 
cios de defuntos como nas nossas egrejas. As suas ima- 
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ginações septentrionaes eram feridas como as do bom 
povo portuguez com a mise-enscène descripta pelo snr» 
Castilho. 
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SECÇÃO TERCEIRA 
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Rogamos só o preclaro favor de permittir (o 
V. de G.) que um litterato mui humilde e res- 
peitador da verdade, faça da sua traducção 
alguns*extractos para um innocente confronto. 
proveito é todo seu, porque assim mais lu- 
zirá a producçâo magistral que ha cerca de um 
mez anda endeusando o alto jornalismo, a al- 
ta critica e o altíssimo concilio do elogio mu- 
tuo. Ámen. 

J. de Vasc, O Faust de Goethe e a 
Trad. do V. de Cast. pag. 102. 

Bõse Bucher tugen auch, guten zu der Gegenprobe. 

Maus livros são dos bons a contraprova. 
Lessing's Werke, 5>r B. s. 229. 



Para complemento do nosso trabalho resta-nos ana- 
lysar o cap. V do livro do snr. J. de Vasconcellos, inti- 
tulado O Texto. N esse cap. e suas respectivas Notas, 
vem o confronto entre a versão de vários trechos do 
Fausto pelo Visconde de Castilho e a traducção dos 
mesmos trechos pelo snr. Vasconcellos. Apesar de ter- 
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mos diante de bós um* guiar* abundantíssima, é-nos 
summaraente aborrecida a tarefa que nos irapozemos de 
ir seguindo nota a nota o nosso critico; Se até aqui 
tentamoá seguir uma tal ou qual ordem no exame do 
confuso livro que temos á vista, ao leitor pedimos agora 
toda a sua indulgência, pois temos de o arrastar atra- 
vés de um labyrintho de coisas desoonnexas e pela maior 
parte insignificantes. 

De muitas das censuras que n/essas Notas se con- 
tém, > 3 talvez das maia importantes, já temos tomado 
conhecimento no decurso d'este escrito; o nosso actual 
trabalho fica por isso consideravelmente reduzido. Mas 
em compensação teremos de voltar ao texto, a respigar 
uma ou outra preciosidade que não tivemos occasião 
de encorporar nas anteriores considerações. 

Desprezaremos também numerosas censuras não mo- 
tivadas e apenas formuladas com a palavra rapsódia/ 
Rapsódia, na accepção em que então se emprega esta 
palavra, significa discurso» confuso, enredado, inintelli- 
givel. Tam bem soou aos ouvidos do snr. Yasconcellos 
este sonoro vocábulo, que, além de servir-lhe frequen- 
temente de estribilho para remate de suas censuras, não 
raras vezes, um só vocábulo destacado na traducção do 
snr. Castilho constituo uma completa rapsódia. É evi- 
dente que similhantes formulas condemnatorias, embora 
commodas para uma critica pouco escrupulosa, exfilmttK 
toda a possibilidade de discussão. Assim formoso seff& 
deixarmos muitas vezes sem resposta este brutum jful" 
men } com tanta prodigalidade desfechado contra o V* 
de Castilho. 
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Fazemos estas advertências para que se n&o pense 
que nos esquivamos á analyse de muitas das Notas que 
não appnrecerem aqui citadas por seus respectivos nú- 
meros. Queremos que a nossa resposta seja cabal e in- 
teira, e quando por ventura encontrarmos alguma fun- 
dada censura, não nos furtaremos a oonfessal-a, com a 
imparcialidade de que já temos dado provas. 

Com a devida vénia do snr. J. de Yasconcellos ado- 
ptamos para epigraphe d'esta parte- do nosso escrito 
o ultimo período do preambulo ao referido cap. V da 
sua obra. Por muito que procurássemos, de maravilha 
se nos depararia texto mais frizante para o nosso in- 
tento. 

A finíssima ironia que n'essa epigraphe se contêm, 
converteu-se em pura realidade, desde a apparição da 
famosa critica. Tem sido muito festejada a innocencia 
do mui humilde litterato que se abalançou a pôr, por es-* 
paço de 224 paginas, em frente da versão do V. de Cas- 
tilho, a cerrada algaravia a que chamou traducç&o — 
sua! 

E' como se a desdentada Phorkias, symbolo da feal- 
dade, viesse defrontar-se com Helena, typo d» eterna 
belleza, a disputar-lhe o premio da formosura! Sanefa 
sirnplicitaSy repetiremos nós, pedindo ainda vénia ao snr. 
J. de Yasconcellos. 

O primeiro confronto é extrahido do Preludio, ou 
Dialogo preliminar. Falia o Gracioso da Companhia. O 
snr. Castilho traduz assim: 

9 
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O GRACIOSO 

Mas que é posteridade, ou que te importa? 
Não trate eu de agradar aos com quem vivo, 
ao cheiro do louvor dos porvindourosf 
Quem nos pede folgança é o nosso povo; 
fartemos-lhe a vontade. E' boa gente, 
e gente que se vê. Na alternativa 
entre ausento e presente, este é quem ganha» 

Como lhe hasde agradar? mui facilmente. 
Quem deseja com gosto ser ouvido 
hade aos gostos da turba accommodar-se. 
Quanto mais auditório, mais effeito 
fará n^lle o prototypo de génios, 
que dando rédea larga á fantasia, 
lhe leva a par o solito cortejo 
de affectos, de paixões, de luz, de graças... 
e, para adubo, um grão de extravagância. v 

«Compare- se agora este espécimen com a nossa tra- 
ducção», diz com ingénua segurança o snr. J. de Vas- 
concellos ! 

PESSOA DIVERTIDA 

Podesse eu não ouvir nada de posteridade; ' 

Suppbsto que da posteridade fallar quizesse, 

Quem se encarregava de divertir o mundo dos nossos dias? 

Porque assim o quer, e deve-o ter, 

A presença de um rapaz galante 

E', parece-me já' alguma cousa. 

Quem sabe entreter comlnodamente, 

Esse nâo imitará o capricho do povo; 

Deseja antes para si um grande circulo, 

Para o commover com mais certeza. 
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SEJÁE pois corajoso e.apparecei como modelo; 
Dae largas á pbantasja e a todos 09 seus coros, 
Razão,, entendimento, paixão e sentimento, 
Porém, bem entendido! não sem tolice! 

O Fàust, p. 207. 

Não commentamos; o confronto falia assas claro 
por si mesmo: quem quizer entender, em linguagem por- 
tugueza, os pensamentos do original, tem de recorrer 
á traducção do snr. Castilho: lendo a do snr. Vascon- 
cellos, arrisca-se a não perceber senão a ultima palavra 
da falia da Festoa divertida, palay? a perfeitamente ver- 
tida do allemão e que resume toda a traducção — JNarr- 
heit. 

Em vez de glossa sisuda, permitta-se-nos derriçar 
nm instante com aquelle impagável .. Sejae de que por 
mais da uma vez nos temos relembrado. , 

A pag. 26 do Fauetde Goethe e a trad. Castilho, fal- 
lando q seu auctor do pouco tempo que dedicam ao estu- 
do do allemão os estudantes da Universidade de Coimbra, 
a quem esse preparatório é exigido por lei, faz esta curio- 
sa .observação: ((O escândalo é evidente, e dos mais ver* 
gpnhoaos ha ainda longa serie para a historia moder- 
na da sapientissima companhia dos lentes da dita Uni- 
versidade, Podemos aífirmar que- dos doutorandos, dos 
últimos cinco annos que conhecemos em Coimbra, nem 
um estaria no caso de declinar os verbos auxiliares 

ALLEMÃBS, SEM MERECER PALMATOADA.)) 

Agpra o nosso confronto com esta passagem. 
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No 11.° verso da falia de que demos as duas ver- 
sões, diz o Gfracioso: Drum ser/d brav. O snr. Vasoon- 
cellos conjugando — nào dizemos bem — declinando o 
imperativo do verbo auxiliar portuguez ser, traduz, como 
acabamos de ver: «Sejas pois corajoso.» . 

Vejamos como declina o imperativo do verbo auxi- 
liar estar. Na scena do Estudante com Mephistopheles, 
diz este ao primeiro: 

Seyd drinnen mit dem Gtockemchlag. 

Traducção do íonfronto, pag. 337, lin. 10. 
Estbjae dentro ao golpe da sineta. 

Sejae! e estejae! É caso único. Desde que se impri- 
mem livros na lingua portugueza, nunca prelo algum 
gemera oom sandice d'esta marca. Custou-nos a acre- 
ditar o que viamos. Como o snr. Vasconcellos tinha pre- 
venido o leitor, uma pagina antes, de que a pobreza da 
nossa lingua o compelliria a fazer germanismos, sem at- 
tenção d vozeria das gralhas rabugentas, lembrou-nos 
se seria este um dos casos previstos. O snr. Vascon- 
cellos, conjecturávamos nós, encontrou dificuldade que 
o levou a enriquecer a modesta lingua portugueza com 
dois verbos novos: sejàr e estejar. A sua significação 
só o texto original nol-a ppderia explicar. Á elle recor- 
remos, e vimos com espanto que no allemâo havia, tanto 
em uma como em outra passagem: Seyd! Sede ou estae. 
Nàò era decididamente germanismo, nem neologismo, era 
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simplesmente crassa ignorância do pedagogo dos dou- 
torandos. 

E è assim que este risivel censor da Universidade e 
tios doutorandos que nãb aprendem em oito dias a con- 
jugar os verbos auxiliares allemães, declina os verbos 
auxiliares portuguezes!! È' com este cabedal de conhe- 
cimento da língua materna que o snr. Vasconcellos se 
julga auctorisado a tachar de pobre a lingua de Garrett 
e de Herculano! que se atreve a leccionar em linguagem 
portugueza o snr. Camillo Castello Branco e o Viscon- 
de de Castilho! Se o snr. Vasconcellos sahio de Portu- 
gal antes de aprender os rudimentos da sua lingua, ou 
se os deixou esquecer durante a sua longa peregrinação 
pelas duas Aliem anhas do Sul e do Meio-Dia, quando 
esteve em contacto com tantos sábios allemães; porque, 
ao recolher á pátria, não havia de pôr-se em contacto 
com um humilde mestre-escóla de primeiras le^tras, que 
o doutrinasse no a. b. c. da lingua portugueza, e lhe 
ensinasse a conjugar os verbos auxiliares portuguezes* 
Mas estará o snr. Vasconcellos, a respeito de gramma- 
tica alleman, mais adiantado do que os doutorandos 
que leccionava? Pode sem muita temeridade suspeitar-se 
que não. Se tivesse aberto qualquer d'esses livros ele- 
mentares, ficaria sabendo que em allemão, bem como 
nas demais linguas, os verbos conjugam-se, e declinam- 
se os nomes. 

Deixamos á sua consciência germânica o decidir se 
estes casos são dos que merecem palmatoada. 
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II 



A segunda «strophe do cântico dos arohanjos, diri- 
gido ao Senhor no «Prologo do ceu», acaba na traduc- 
ção do snr. Castilho com estes dois vorsos: 

Mas na perpetua luta, as rochas como as vagas 
Seguem juntas, sem termo, o voiutear da terra. 

Depois de um embroglio inintelligivel (Nota 3), vem 
o snr. Vasoonoellos a dizer : que o Visconde de Casti- 
lho estropeára completamente o segando d'estes ^versos, 
«porque em vez de f aliar, como Goethe, no giro das es*- 
pheras em geral, se limitara a mencionar o voiutear da 
terra. Não podemos responder melhor a esta critica chi- 
caneira do que transcrevendo toda à estrophe do sor. 
Castilho. O leitor ajuizará se o pensamento do poeta 
original não está implicitamente comprehendido n'aquel- 
le verso. Vagas e rochas, luctando furiosamente entre 
«i, são arrebatadas pela Terra no seu curso vertiginoso; 
ora acompanhando o nosso planeta, como já fica dito 
na l. a est., o coro das espheras, é evidente que rochas 
e vagas são igualmente arrastadas no curso d' essas es** 
pheras. Se cumpria a um critico intelligente e impar- 
cial notar n'aquella estrophe alguma coisa, não era de 
certo o que o snr. Vasconcellos chama completo estro- 
peamento; era sim o esplendor d'aquella pdesia portu- 
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.gueza, em cuja presença parece inflar o próprio origi- 
nal. Damol-a em seguida como exetqplo de quanto va- 
le, a par de uma traducção prosaica, que tanto se nos en- 
<*arece, uma versão poética, quando o génio se apropria 
•os pensamentos de outro génio, e, dispondo de uma lin- 
guft opulenta, apta para todos os commettimentôs da 
poesia, os reproduz livremente como se originalmente 
os concebera. . 

GABRIEL (cantando) 

E da terráquea esphera a macbina esplendeíite 
Segue em seu torvellino, eterno, arrebatado; 
porque ora á luz dos ceos florido Éden se ostente, 
ora descance envolta em negro véo bordado. 
mar espuma, troa, investe as brutas fragas, 
que o repulsam desfeito, em nunca infinda guerra. 
Mas na perpetua luta, as rochas como as vagas 
Seguem juntas, sem termo, o volutear da terra. 

Que propriedade, que energia de expressão f Què 
brilhante colorido! Que musica de metro e rima! E que 
mesquinha figura não fica fazendo a estropeada critica 
do snr. Yasconcellos ao lado d'esta esplendida poesia! 

Fallando Mephistopheles desdenhosamente do ho- 
mem, compara-o a uma cigarra (cicade) que vôa, salta 
•e canta na relva. Esta descripção comprehende proprie- 
dades do gafanhoto e da cigarra, e n'esta conformida- 
de traduziu o snr. Castilho: 
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O que elle (homem) me parece é gafanhoto 
pernilongo, com mescla de cigarra, 
já voador, já saltáo, já n'ura relvado 
Co'a sua solfa velha a estrugir tudo. 

Mais lestamente se sahiu da dificuldade o nosso cri- 
tico, traduzindo cicade por cicada ((por não haver equi- 
valente em portuguez.» (Nota 6). 

Eis aqui a sua traducção: 

Parece-me... como a cicada pernilonga 

Que sempre vôa e voando salta 

E logo canta na herva a sua velha cantiguinha. 

Suppõe o snr. Vasconcellos que cicade é palavra pu- 
ramente germânica, e a espécie, que ella designa, ex- 
clusiva da entomologia alleman, e portanto sem equi-" 
valente nas linguas românicas. E' um engano. A ci- 
cada de que Mephistopheles pretende fallar chama-so 
em portuguez gafanhoto, saltão (sauterelle em Blaze) e 
Goethe foi scientemente incorrecto quando lhe attribuiu 
algumas das propriedades da cigarra. Não se agaste o» 
snr. Vasconcellos, que a censura, se censura pode cha- 
mar-se, não é nossa; é de um commentador allemão» 
que se explica assim: «Goethe, contra o uso commum, 
emprega o termo Cicade para designar o gafanhoto- 
(Graskãpfer); pois nem das cigarras cantantes, as quaes 
não saltam na herva, nem das cigarras mudas, que ape- 
nas, ao saltar, emitem um som estridulo, pode ser ques- 
tão n'este lugar. Só o saltão commum, que apenas sal- 
ta, voando, curtíssimas distancias, poderá ser aqui de- 
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«ignado. poeta serviu-se impropriamente doesta pa- 
lavra sonora, que tornou a empregar na 2. a Parte, (1) 
A passagem alludida é a seguinte. Dirige-se Phor* 
kias ás donzellas da comitiva d' Helena: 

Zu Hauf euch sehend scheint mir ein Cicaden- Schwarm 
Herabzusttirzen, deckend gríinende Feldersaat. 

Act. 3. p. mihi 173. 

«Vendo-vos assim agglomeradas pareceis-me um en- 
xame de gafanhotos prompto a precipitar-se sobre um 
prado verdejante, recentemente semeado.» E' bem sabido 
que a praga alludida nunca se attribuiu ás cigarras, mas 
sim aos gafanhotos. Â mescla portanto de cigarra e gafa- 
nhoto, que o snr. Yasconcellos chasquea, intencional ou 
não, foi feita pelo próprio auctor do Fausto; o snr. Cas- 
tilho não fez mais do que reproduzil-a. 

Não escapou ao terrível censor uma triste nota de 
contra-regra posta no fim do dialogo do Senhor com 
Mephistopheles. Diz essa nota: Der Himmel schlisst^ 
die Erzengel vertheilen sich. Traduziu o snr. Castilho, 
«perra-se o empíreo, dissipando-se os Es piri tos.» Não 
nos parece exacta a traducção, porque a nota manda 
só dispersar os archanjós que estavam sobre o palco, e 
não toda a corte angelical, como deveria deprehender- 
se da palavra espíritos. Seria este o reparo a apontar, 
se isso valesse a pena, mas o snr. Yasconcellos não o 

(1) DUnzer'8 Faist. p. 168. N. I. 
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adiou feito em Lebahn. Quanto a nós, aquélla indica* 
çôo «cénica não se refere ao que se presume passado aô 
côo, mas simplesmente á representação theatral, £omo 
é de uso em simiihantes casos. 

Sendo assim, a acena representaria o Senhor sen- 
tado em seu tbrono, em torno do qual se estenderiam 
em semi-circulo as legiões dos espíritos celestes, os quaes 
deveriam ser figurados pela pintura, em um panno de 
fundo. Em frente do Senhor estão os personagens que 
ífellám — os três archanjoa e Mephistopheles, e, quando 
o dialogo termina, o ceo encerra-se com uma cortina 
ou com um panno intermédio, retirando-se os três ar T 
obanjos em direcções diversas, cada um pela sahida, que 
lhe fica mais próxima. Mephistopheles, ficando só em 
soena, põe termo ao Prologo com uma facécia de cho- 
carreiro do ceo. 

snr. Yasooncellos transcreve de Lebahn um pe- 
ríodo dos commentarios de Dúnzer, cujo nome aquelle 
fcommentador omittiray»em que Be dá uma importância, 
a nosso vêr, immerecida á nota scenica: ((0 ceo feoha- 
se, observa Diinzer, depois que o Senhor despediu Me- 
phistopheles e os archanjoa. Estes não voltam ao eèo 
como poderia suppôr-se, mas descem á terra para, coajp 
espíritos protectores, auxiliarem os homens contra as 
ciladas de Mephistopheles e mais espíritos de negação. 
E' isto que o poeta expressamente significa n'aquella 
nota. (1) 



(1) Dunzer'* Faust. p. 172. 
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$áo podemos conformar-aos com esta arbitraria ex- 
pli cação. Onde estão as pblavfas expressas que justifi- 
quem aimilhatite asserção? Em geral os traductores (H. 
Blaze, Anster, Briz e o propino Lebahn) dizem os ar- 
chanjos dispersamse. Entendemos que poderiam dizer 
sem impropriedade, aUsentam-se, retiram-se, sahem em 
direeçoes oppostas, que é esse, a nosso vêr, o sentido 
da palavra alleman vertheilen sich, separam -se. Em todo 
o drama não gastem vestígios da intervenção visível 
on invisível dos archanjos na lacta travada entre o Es- 
pirito do mal e a elevada natureza de Fausto. E não 
seria, permitta-se-nos a expressão, uma falta de lealda- 
de da parte do Senhor, tendo acceitado a aposta de Me- 
phistopheles, enviar adiante & terra três de seus prin- 
cipaes mensageiros que paralysassem a acção do adver- 
sário de Fausto? E porque logo três? Não bastaria que 
<Tessa missão fosse encarregado o archanjo Miguel, tam 
afí&tò a luctar com o diabo e a supplantal-o? Demais, esta 
hypofcbese é contraria á idea dominante do drama. O 
ltomem deve luctar com as paixões, que o Senhor lhe 
<teu como sócias para despertar-lhe a sua actividade. 
Se os espíritos ignavos succumbem, o Senhor sabe d*an*- 
temão que o arrogante Mephistopheles perderá agora a 
sua aposta, porque o seu servo Fausto tem em sua na- 
tureza d'eleição a precisa energia para sair a final triun- 
fante da lucta. 

Parece-me pois que Diinzer incorreu por seu turno 
no defeito de subtilisar, que com sobeja rasão censura 
«m muitos de seus collegas commentadores. Seja como 
fôr, o snr. Vasconcellos podia adoptar essa interpre- 
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tacão, se lhe parecia boa; mas é uma miséria, digna 
da 8ua critica, Bervir-se de uma hypothese alheia e tam 
duvidosa, para, pela centésima vez, repetir o seu esta- 
fado gracejo de que o snr. Castilho «dera mais uma vez 
em seco com o lumesito do seu fogareiro.» (1) 

No seu primeiro monologo, diz Fausto, segundo a 
traducção do snr. Castilho: 

Sei mais, isso é verdade, 

do que toda essa recua inchada de vaidade: 
lentes e bacharéis, padres e escrevedores. 

Versão aperfeiçoada do snr. Vasconcellos : 

Sou é verdade mais sensato que todos os petulantes, 
Doutores, magisters, escrevinhadores e fradalhões. 

aPfqfen, fradalhões, diz o douto germanista (Nota 17)> 
termo desprezível, em* lugar de Monch, frade, que é o 
legitimo, traduz Castilho por padres!!!!» Os quatro pon- 
tos d'admiração transportamos nós para os taes /rada- 
Ihões!!!! Mofei disse: 

Di dottori, di preti e di scrivani 

> * 

e Anster: 

Doctors and authors, priests, philosophers. 
Outros traduzem por frades, e não sem propriedade, 

(i) O Fautt. N. 14. 
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porque Pfaffen, derivado de Pater, emprega-se em lin- 
guagem vulgar para designar o clero catholico, mas com 
mais especialidade o clero secular. Não é raro encon- 
trar no allemão reunidos os dois termos Mônclie und 
JPfaffen) classificando distinctamente as duas ordens de 
«eclesiásticos. Temos á mão um cancioneiro do século 
xvi que fornece um exemplo. Tracta-se de uma formosa 
e honesta moleira que, por calculo, ia dando corda a 
um enxame de pretendentes de todas as classes, que, a 
pretexto de lhe bomprarem aves e cevados, acudiam ao 
moinho para a requestarem: e diz o trovador: 

von herrn und edeileut, 

von monchen und von pfaffen. (4) 

«era uma verdadeira enchente de senhores e de fidalgos, de fra- 
des e de padres. » 

O snr. Yasconcellos teria de traduzir de frades e 
de fradalhões! 

As Notas 18 a 23 contêm asserções vagas de ter 
Castilho desfigurado todo o monologo de Fausto, aceres- 
centando, omittindo e estropeando o texto original. Já 
siabemos o valor de taes aceusações; agora que o snr. 
Yasconcellos nem sequer se digna commental-as, limi- 
tando-se a remétter-nos para o seu confronto, convi- 

(1) Das ambraser Lieder Buch von Jabre 1582, Stuttgart 
1845, p. 292. 
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damos o leitor a cotejar as duas vereda? e passamos* aa 
Macrocosmo. 

«Castilho, diz-se na Nota 24, passou em branco a 
palavra Macrocosmo, porque provavelmente não sabia a 
que isso era.» Condoído da ignorância do Visconde de 
Castilho, que aos 72 annos não sabia uma coisa qpe 
sabe qualquer estudante de instrucção primaria, arvo- 
ra- se o escholar em pedagogo, sobraça a ferula, e dá. 
ao mestre esta lição : «Macrocosmo suppõe-se ser o signal, 
hieroglyphico que representa, o universo, toda a nata* 
reza em geral, em opposição a Microcosmo que é o signal 
que representa a terra.* Estas palavras são litteralmente 
traduzidas do Commentario de Lebahn, não citado. Não 
é a primeira vez que o joven commentador allemão (e 
não inglez, como pensa o snr. Vasconcellos) compromette 
o nosso «ritico. Que quer dizer suppõe-se ser (is supposed 
to be) o signal hieroglyphico do universo? A significação 
de macrocosmo nada tem de conjectural. O que Lebahn 
chama signal hieroglyphico, é o que o snr. Castilho. per- 
feitamente designa pela palavra estampa: ((Continua a 
folhear o livro. Encara na estampa do Macrocosmo. » 
Fausto abriu o livro de Nostradamus no sitio em que 
se achava a figura, a estampa coamographica do ma- 
crocosmo, ou do universo; isto é, todo o nosso systho- 
m* solar, rodeado da& estreitas fixas. . Continuando a fo- 
lhear, deu í anato, não com o microcosmo, mas com a 
figura ou estampa que representava o nosso planeta, 
a terra. E' um erro grosseiro, engulido pelo snr. Vas- 
concellos, dizer Lebahn que ((Fausto mui naturalmente 
indica que o segundo signo, o microcosmo, lho agrada. 
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mais.» Microcottmusy nunca significou senão o homem, 
pequeno mundo, que segundo a sciencia escholastica re- 
sumia em si todo o universo. mais engraçado é que 
o inexorável critico julgou dever accrescentar ás suas 
159 Notas, mais uma supplementar, para alcançar com 
a sua ferula a Pelayo Briz. ((Esta palavra, (Macrocos- 
mo) disse o traductor hespanhol, es un* término técnico 
de la. filosofia escolástica que significa d Universo, por 
oontraposicion ai hombre, ai cual se Hama Micróscoma». 
(Sic) accrescenta o pedagogo, apontando ao dedo a in- 
solência do traductor hespanhol, e depois corrige ma- 
gistralmente: Já vimos pela nota 24 que a significação 
d'esta palavra é a terra o não o homem! (pag. 514). 
Muito atrevida é a ignorância. *0 snr. Vasconcellos po- 
dia poupar-se a esta ignara fatuidade se continuasse a 
ler o seu Lebahn. Logo adiante se corrige o oommen- 
tador dizendo: Segundo Paracelso, o Macrocosmo é o 
grande mundo, o universo, o mundo da natureza, e o 
homem é o Microcosmo, ou o pequeno mundo— uma es- 
pécie de epitome do grande.» (1) 

O plagiato tem suas vantagens ephemeras, de que 
o snn Vasconcellos se aproveita largamente no seu li- 
vjço, dando como observações de sua lavra trechos vor 
teiros copiadoB de Lebahn; mas tem também alguns 
inconvenientes.+Além de sermos apanhados em flagrante 
deHetode impostura, corremos o risco, copiando aquillo 
dê que nada sabemos, de assumirmos a responsabilidade 
dos erros alheios. 

(1) Lebftb», pag. 403. 
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III 



Em um dos mais bellos períodos d'este monologo, 
diz Fausto: 

Welch Schauspiel, aber ach! Schauspiel nurl 
Que visão theatral! mas ai! visão somente! 

TRAD. CAST. 

f 

Corrige a confrontação: «Que espectáculo! porém 
ah! só espectáculo!» E sobre isto diz na sua Nota 25: 
<(E' incrível esta serie de dispauterios!» Apezar d'esta 
arrogante exclamação, a difierença, a nosso vêr, é toda 
em favor do snr. Castilho, que attinge muito melhor a 
idea do poeta. Qualquer objecto pode ser um espectá- 
culo para os nossos olhos; uma paisagem, por exemplo, 
é um espectáculo, mas espectáculo que representa um 
objecto real; em quanto que o termo allemão SchauspieL 
supposto se tome também na accepção de um espectá- 
culo qualquer, rigorosamente leva em si» a idea de illu- 
8ão, litteralmente um jogo para a vista. E' por isqp que 
Schauspiel significa representação theatral, que tem por 
fim Hludir o espectador. Fausto extasia-se na contem- 
plação das magnificências do Universo, mas a intuição 
de seus impenetráveis mysterios permanece vedada á 
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sua ambiciosa aspiração. O espectáculo fica portanto re- 
duzido a uma mera visão confusa, e sem oíFerecer ao 
seu espirito aquella realidade que só a comprehensão do 
objecto Jhe poderia conferir. segundo hemistichio do 
Terso allemão: aber ach! Shauspiel nur! ficará vasio de 
sentido traduzindo-se «porém ah! só espectáculo!» A 
antithese indicada pela palavra só, désapparece n'esta 
traducção litteral; é como diz a eschola, um idem per 
idem. Por isso dizíamos que o snr. Castilho attingira 
melhor a idea de Goethe. 

Nas Notas 27-30 acha o snr. Vasconcellos caricata 
a traducção do V. de Castilho par não ter posto na boca 
do Espirito da Terra, dirigindo-se a Fausto, esta rae- 
taphora verdadeiramente caricata: ((Sugaste longamente 
na minha esphera.» O Espirito não apparece por ter 
sido longamente sugado, mas compellido por um pode- 
roso conjuro magico, ao qual lhe não foi possivel re- 
sistir. 

Não espanta que quem acha as quadras do Bandarra 
Nostradamus superiores a todos os versos lyricos do 
snr. Castilho, tache os versos d'esta sceua de rythmo 
de realejo. O paragrapho: ((O espirito da terra, et o., etc, 
até ao fim da Nota, é plagiato de um trecho dos com- 
mentarios de Diinzer, citado pelo annotador londrino. 

Mais um quinau infeliz, d'aquelles com que o snr. 
Vasconcellos, illudido por Lebahn, pretende corrigir um 
acerto com um erro. ((Fâmulo, diz-se na Nota 31, não 
é discípulo, como Castilho erradamente traduz; aqui si- 

10 
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gnifioa apenas um amigo familiar. Bastaria que o Vis- 
conde se houvesse lembrado que Wagner vem apenas 
para. conversar com o seu amigo.» 

Respondemos citando uma authoridade muito mais 
respeitável que a do joven professor de Londres. «Com 
o nome ãefamulus eram e ainda hoje em algumas par- 
tes sáo designados aquelles estudantes mais velhos, a 
quem um Professor incumbia o cuidado de certos ar- 
ranjos relativos ás suas prelecções e que inspecciona- 
vam os outros estudantes, recebendo por esses serviços 
morada, sustento e assistência gratuita ás licções.» (1) 
O snr. Castilho disse com toda a propriedade: Ha-dó ser 
Wagner o alumno cá de coza. 

Vindo de reforço a Lebahn, continua o seu fiel se* 
guidor: ((Outra prova que elle toão se pôde considerar 
discípulo de Faust, è que tem ideas diametralmente op- 
postas a este, a quem inspira um profundo tédio. Te- 
mos o Visconde sempre ás escuras. 1 » 

Nem sempre os discípulos abraçam os princípios 
moraes e doutrinas de seus mestres. Se o grosso pam- 
phleto do snr. Vasconcellos chegar ás mãos de seus edu- 
cadores allemães, è bem de presumir que o mallogrado 
discípulo lhes cause o mesmo tédio profundo que Wa- 
gner inspirava a seu mestre Fausto. Sirva isto de cor- 
rectivo ao repisado epiphonema. 

A Nota 33 contém nove linhas traduzidas literal- 
mente de Lebahn, não citado, o qual as transcreve de 

(1) Diinzer, pag. 184. 
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Dúnzer. O modesto critico, n'esle lugar e em muitos 
antros, cala a nome do auctor dae considerações qoê 
dá pomo da própria lavra» para se dar are$ de sagas 4 
erudito. \ 

Ápplicamos a quem couber o pensamento da Nota 
34. (íFaust allude e verbera aqui os impostores que vi- 
v#m de impostura publica...; se conseguem illudir os in- 
jeaotosj mais oedo ou mais tarde lhes é arrancada a tua*- 
asara.» 

Temos por fundado o repare da mesma Nota acerta 
4a resposta de Wagner. Sem contestar as doutrinas 
de seu mestre acerca da oratória, entende Wagner que 
a principal fama do orador lhe provém de uma boa de- 
clamação, e confessa que n'easa arte está ainda muito 
longe da perfeição. Fazendo esta franca declaração, não 
{jpdefnos deixar de accrescentar què a versão do sim 
ITasconoellos é ininteUigivel. 

Como pode deprehender-se o sentido da resposta dò 
Wagner das seguintes palavras? 

Todavia a dicção faz a fortuna do orador, 
Eu bem o sinto, que ainda estou muito longe. 

Pag. 243. 

São da lavra do anr. Vasconcellos as considerações 
das Notas 35 e 36, e por isso lhe sahijram tortas. Goe- 
the não diz que as tolices causam uma sensação des- 
agradável similhante 4 impressão produzida pelo vento 
do Outono. Diz que os discursos do mau orador são 
tam estéreis para o seu auditório (unerquicklich, faltos 
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de frescura creadora) como os ásperos ventos do Ou- 
tono que sibilam atravez das folhas secoas: isto é, sem 
lhes poderem dar fresoor nem fazel-as reverdecer. O 
snr. Castilho exprimia esse pensamento; quem estropeon 
foi o seu critico. 

• 

Fansto mettendo a ridículo os historiadores que,. 
na sua opinião, reproduzem o espirito da sua própria 
época em vez de se transportarem aos tempos que pre- 
tendem descrever, compara a historia ás composições 
theatraes que tiveram voga na Âllemanha com o titulo 
de Haupt-und Staatsaction. Informa-nos Diinzer que se 
dava este pomposo titulo ás imitações das peças ingle- 
sas, introduzidas na Âllemanha por companhias ambu- 
lantes, e depois ajustadas ao paladar do populacho ai- 
lem&o. Os personagens destes dramas deviam ser de alta 
oathegoria, como imperadores, reis, príncipes, generaes 
ou tyrannos. A par de uma extrema vulgaridade e da 
indeoencia das acenas cómicas, reinava na acçfto prin- 
cipal um estilo bombástico, desmedida exageração nos 
caracteres e a mais extravagante inverosimilhança. (1) 
Em presença d'esta definição e abstraindo da grosseira 
execução d'estas peças, poderia dar-se-lhes o titulo de 
comedias heróicas como no theatro hespanhol eram desi- 
gnadas as composições d'este género, em contraposição 
ás comedias de capa-e-espada. 

Suppõe o snr. Vasconcellos que na fraze alleman 
se contém duas diversas espécies de drama. E' um 

(1) Dttnzer, pag. 187, n. 7. 
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erro: Haupt-und Staatsaction forma uma só palavra, 
designando nma «acção capital tirada da historia poli- 
tica.» Em todos os theatros da Europa estiveram em 
moda estas composições, embora não fossem conhecidas 
por títulos tam pomposos. Hoje que o género se acha 
desthronado pelo melodrama, seu legitimo successor, 
dar-se-ia áquellas peças populares allemães, n'um sen- 
tido desfavorável, a designação de dramalhão histórico. 
Esta denominação de despreso não seria n'este lugar 
falta dç propriedade, se attendermos ao ridículo lançado 
por Fausto sobre essas composições empoladas. 

Todos os traductores do Fausto -tem procurado por 
uma paraphrase dar o equivalente da fraze alleman. As- 
sim o fez também o snr. Castilho. Infelizmente é este 
um dos Bchibolets venerados beatamente pelo snr. Vas- 
concellos, como o Drudenfuss, a Cieada, o Wanst e ou- 
tros termos mysteriosos que só tem a lingua alleman. 
Foi sacrilégio da parte do snr. Castilho pretender ex- 
plicar o seu sentido. D'ahi o sediço estribilho de estar 
sempre ás escuras. 

Fiquemos pois sabendo que o traductor portuguez 
que não quizer deixar ás escuras o seu leitor, deve, 
como o snr. Yasconcellos, traduzir Haupt-und StaatS" 
action por «Haupt e Staatsaction»! Não se lhe toca; quem 
não entender, não está iniciado. 



Trovejou-me 
tremenda voz: És nada! 

A propósito doesta fraze que exprime com tanta ener- 
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gia o pensamento de Fausto, repellido com desdém pèld 
Espirito da Tetra que evocara, eBcreve o snr. Vaacòtt- 
conceitos a seguinte Nota (43) á sua traducÇão: Um& 
voz de troyfto aniquilou- me: — O Visconde de Castilho 
altera tudo, porque pretende aqui que o espirito lhe 
dissera: És nada— nbo se lembrando que a pag. 238 es- 
crevera: 



Segundo um ser, tua invenção, 
mas a mim nao. 



Confessamos não attingir a supposta contradicção. 
O que se percebe è que o snr. Yasconcellos nfto enteú^ 
de aquillo que se affastar um ápice da sua traducç&o 
litteral. Nfto se diz alli que o Espirito da Terra diri- 
gisse a Fausto aquellas palavras, mas que as .que Fausto 
ouvira lhe soaram como se uma voz de trovão lhe bra- 
dasse: És nada! E' realmente rebaixar a dignidade dai 
lettras responder a taes censuras; mas quando uma pe- 
tulância, sem precedente na critica litteraria, as remata 
com epiphonemas como este: Estará o Visconde em seu 
juízo? nfto sabemos se lastima ou se desprezo é o senti- 
mento que nos domina. Indignação nfto è. 

Não fazemos critica de chicana. Concedemos sem 
reserva que a expressão Haus und Hof (N. 46) não cor- 
responde a ((casa e palácio)), como traduz o snr. Casti- 
lho, mas sim a «casa e bens» como traduz Lebahn (house 
and land). O segundo monologo de Fausto é um dos 
trechos mais eloquentes de toda a tragedia, e o snr. 
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« 

Castilho vertett-o de uma maneira esplendida. Só um 
espirito tacanho, absolutamente fechado ao encanto de 
tam elevada poesia, poderia valer-se de um defeito insi- 
gnificante, que não oíFende essencialmente o pensamento 
do auctor, para affirmar que o monologo fora comple- 
tamente estropeado. 

Na descripção do gabinete d'estudo de Fausto, dis- 
eera o V. de Castilho (Quadro II) que entre outros ob- 
jectos se viam alli machinas. Foi isto motivo d'espanto 
para o nosso critico, e perguntou jovialmente se por lá 
haveria «alguma locomotiva ou machina a vapor?» (N. 
15). As machinas apparecem a final no texto; vejamos 
43omo o snr. Yasconcellos se sahe da dificuldade. Con- 
tinua o monologo de Fausto e traduz o snr. Castilho, 
acorescentando em nota soenica: (yirando-se para as ma- 
chinas) 

Se até vós mesmos, 
instrumentos, que nunca houvestes alma, 
estais co'as vossas cordas e cylindros, 
rodas e dentes, a metter-me á bnlha! 

«Faust, diz a Nota 48 bis, refere-se a alguns ins- 
trumentos que eUe próprio designa^ e náo ás machinas 
«com que o Visconde de Castilho no principio do mono- 
logo adorna o quarto de Faust!» Deseja agora o leitor 
saber quaes são esses instrumentos que o próprio Faust 
designa? Yai dizel-o a traducção do ingénuo censor. 
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• 

Vós instrumentos, zombais de mim, é verdade, 
Com a roda e os dentes, o rolo e a alavanca. 

Ahi estão, no entender do snr. Vasconcellos, designa- 
dos quatro instrumentos e não as peças componentes 
d'uma macbina: a roda, os dentes, o rolo e a alavanca!! £ 

Ás quatorze linhas da Nota 50 são um plagiato. Le- 
bahn transcreveu-as de Falck, que citou. O snr. Vas- 
concellos apresenta-as como reflexões do seu engenho. 

Das Notas 51 a 59 não se faz detida menção, por- 
que ou são commentarios do snr. Vasconcellos, forra- 
geados em Lebahn e completamente extranhos á tra* 
ducção; ou porque, a respeito d'esta, se affirraa sem 
prova que o Visconde de Castilho es tropear a, rapso- 
diara e profanara o texto original. Também em uma 
d'ellas se argue de archaica a linguagem do traductor,. 
a qual, ao estragado olfato do nosso critico, cheira a 
mofo e lhe causa náuseas! e isto a propósito da inno- 
cente e muito portugueza fraze «quebrar os olhos com 
garridas cores.» Não discutiremos tampouco se o pae> 
de Fausto era um homem obscuro ou um homem som- 
brio. Deixemos essas bagatelas, que temos pressa da 
chegar ao Leão ruivo tam festejado pelo snr. Vascon* 
cellos. 
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IV 



Fausto descreve ao seu fâmulo o, processo empre- 
gado pelos adeptos da alchi mia para chegarem á des-> 
cuberta da pedra philosophal, e faz uso da termino- 
logia technica d'aquella extravagante sciencia. Segun- 
do o famoso alchimista Paracelso, citado por Lebahn, 
que se aproveitou dos copiosos commentarios de Dun- 
zer, (1) dava-se aos ingredientes que entravam na 
mistura dos contrários, os nomes singulares de Leão 
vermelho e*de Flor de lis. Do consorcio symbolico does- 
tes noivos, para os quaes era leito de noivado uma for- 
nalha, a que chamavam camará delectationis> devia nas- 
cer a joven rainha, que assim denominavam a Pedra 
philosophal. snr. Vasconcellos (Nota 60) extracta 
mais extensamente de Lebahn estas noticias, mas o que 
fica dito basta para a justa apreciação das suas criti- 

* 

cus. Com o mesmo intuito transcreveremos a traducção 
do snr. Castilho. 

Fechavam-se 
n'uma cosinha negra, onde tentavam 
toda a casta de récipes co'a mira 
na fusão dos contrários: Leão ruivo, 
(peralvilho montez) ia a consorcio 
co 'a tenra Flor de lis em banho morno; 

(1) Fawt: by Falck Lebahn, pag. 211. 
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passados logo a fogo mais intenso, 
levantavam fervura ambos os noivos, 
cada qual em sua camará, e se uniam, 
feitos os dois um só; bastava aquillo 
para surdir n'um iris de mil cores 
dentro no copo a Juvenil princeza. 

i 

Beduz-se a profunda critiôa do snr. Vascoboellos a 
estas considerações: ((O Visconde de Castilho estropeou 
tudo e fez do Leão ruivo, que em Goethe é vermelho, 
um peralvilho montezl! Faltando do consorcio dos noi- 
vos, eta, imaginou que havia alguma allusáo a casa- 
mento d'aldea ou símile. Todavia não ha ninguém que, 
lendo com mais attenção o Faust, desconheça a allusáo.» 

Depois de ter feito, antes da publicação*do seu li- 
vro, tanto arruido acerca d'esta passagem, que ílevia 
ser uma segunda Lilitha, sahe-se a final o critico a pu- 
blico com esta pouquidade! Onde transparece na tra- 
ducção do snr. Castilho a mais remota allusáo a «casa- 
mento d'aldea ou símile))? Visconde de Castilho mos- 
trou entender perfeitamente esta passagem e conservou 
todas as feições allegorioas do consorcio dos elementos que 
entravam na composição da panacea. Não diremos que 
«peralvilho montez» seja um equivalente feliz de kúJiner 
JFreier. ((Atrevido gitlanteador» seria talvez mais apro- 
ximado da intenção de Goethe. G-erard de Nerval tra- 
duziu hardi compagnon. Na traducção portugueza pro- 
curou-se contrapor a delicadeza da mystica noiva do 
hermetismo, a branca Flor de lis, á natureza selvática 
do seu consorte, o Leão ruivo. H. Blaze despresou, e 
quanto a nós com razão, esta insignificante excresoen- 
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cia do texto allemfto, onde parece ter entrado por exi- 
gência de rima. À nós, afigura-se-nos que ao snr. Vae* 
concellos, qne tanto escavou em Paracelso e outros her- 
metioos citados por Lebahn, lhe aoonteoeu como aos 
parvos de que falia Fausto» o qual, segundo a elegante 

traducção do próprio critico, observa: 

■ 

Gomo não perde toda a esperança a cabeça 
Que sempre se apega á cousa chata; 
Cava com mão avara por causa de thesouros, 
£ jubila quando acha minhocas. 

o faust, p. 249. 

Aqui a minhoca tam affanosamente cavada em Pa- 
racelso pela mão do snr. Vasconcellos, é quô não ha- 
Vià tal consorcio entre Leão ruivo e Flor de Us } mai 

eííri entre Leão vermelho e uma certa Lilial 

* 

«No banho morno á lilia casado.» 
o paus*, p. 265. 

33' bem de ver que mal podiam ser aldeans as bodas 
em que era noiva a notória joven Lilia. 

Tem razão o snr. Vasconcellos no reparo da Nota 
63; pena é que se embrulhasse de modo que parece nfto 
a ter. Bastava, para exprimir ô que pretendia, que, no 
primeiro membro do seu período, em vez de uma ne* 
gativa, pozesse uma afirmativa, e vke-ver8a> no segun- 
do. Á referencia aos médicos assassinos é em relaç&o ao 
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tempo em que Fausto e seu pae exerciam a clinica, e 
não ao tempo actual, quando o pae de Fausto já não 
existia, nem seu filho praoticava a medicina. Ao pre- 
sente referem-se os louvores que a gente do povo aca- 
bava de lhes dar pelo zelo e perícia com que outr'ora 
tractavam os enfermos. Fausto, pungido pelo remorso 
de terem elle e seu pae feito muitas victimas com os 
seus récipes alchimios, não pode ouvir ainda, sem es* 
tremecer, os elogios d'aquelles rústicos. O snr. Vascon- 
cellos traduziu pois correotamente o ultimo verso da 
falia do Doutor, e acertou até de fazer um verso ende- 
cassyllabo! 

Que gabam os atrevidos assassinos. 

Infelizmente sahiu-lhe tam singularmente mal soante, 
que o leitor vê-se obrigado a fazer como os mouros atur- 
didos com as bombardadas do Gama: 

((Tapam co'as mãos os mouros os ouvidos.)) 

A censura da Nota 63 parece feita de propósito para 
illudir os leitores que não tenham á mão o Fausto por- 
tuguez. Não se diz expressamente ahi: ((Albergo dentro 
dois espíritos?» Goethe não faz similhante allusão ás 
duas almas pvthagoricas, tendo uma a sede no coração 
e a outra no cérebro. O texto allemão, citado por Le- 
bahn, não diz* que o poeta allúda a essa dupla alma de 
Pythagoras; as de Goethe tem ambas .a sua sede no 
peito: «Zwei Seelen wohnen, ach! in meirer Brust.)) As 
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duas almas de que falia Fausto, s&o antes duas aspira- 
<çOes da mesma alma, uma quando Vila è sollioitada pela 
raatpria, outra quando aspira is vagas regiões do infi- 
nito. Sfto duas sedes contrarias, como elegantemente 
disse o snr. Castilho. 

No passeio de Fausto com seu fâmulo atravez dos 
campos avistam um cão preto que, em desatinada' cor- 
reria, vem descrevendo círculos, cada vez mais estrei- 
tos, em volta d'elles. Wagner não dá importância á ap- 
parição, mas Fausto suspeitando que ella involve algum 
mysterio, pergunta ao seu companheiro, o que pensa 
d'aquelle cão? Responde o fâmulo, conforme a exacta 
versão do snr. Castilho: 

Eu sei? algum cão d' agua que perdesse 
a piugada do dono, e ande a seu modo, 
n'aquelle desatino a procural-o. 

* 

- A este propósito diz o douto linguista: «Wagner, 
perfeitamente néscio, como não tem consciência, nem boa 
nem má, não descobre senão o cão; o Visconde de Cas- 
tilho,, um pouco mais prespicaz, definiu a espécie e acha 
então que é um grande cão d' agua/!,)) (Nota 67 e 68). 
snr. Castilho, por mercê do seu critico, não é perfeita- 
mente néscio como Wagner; mas o que o snr. Vasconcel- 
los talvez não presume é que vai excedendo muito o pró- 
prio Wagner.em necedade. Quem definiu a espécie, dan- 
do ao cão infernal o seu Verdadeiro nome e descreven- 
do os costumes que a caracterisam, não foi o Visconde 
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de Castilho, mas sim o próprio Wagner, que por troa 
differeates vete» chama ao efto PudeL Pudd, dia o Dio» 
eiorfario allemãe-portuguez de Wagener, cão gadelhudo 
que vai á agua* A espécie é perfeitamente caracterisa* 
da por o fâmulo: 

Sempre gostei d'um bruto d' esta casta: 

— Se o dono pára, assenta-se; — fallou-lhe, 
salta-lhe doido em cima; lambe e ladra; 

— busca o perdido;— aboca da corrente 
a bengala do amigo e á atito lha toma. 

Thad. Cas*., p. 84. 

J5 já que nos achamos no artigo correcções linguis- 
ticas cTeste consummado Mithridates, juntemos maia 
uma, a que os gracejos do snr. Vasconcellos dão um sa- 
bor de ridículo inexcedivel. 

Em nota ás Áureas núpcias de Oberon e Titania, ha-, 
via dito o snr. Castilho que o auctor do Fausto tivera 
em vista, quando compozera o seu Intermezzo, o. for- 
moso drama Sonho de uma noite de S. João, de Shakes- 
peare, «Aonde, diz com o seu costumado entono o igno- 
rante critico, aonde Castilho foi achar na lista dos obras 
4e Shakespeare, um drama intitulado: Sonho de uma 
noite de S. João, (sic) (o sio é do snr. Vasconcellos) é 
que nós ignoramos. O que o poeta inglez escreveu fw 
Midsummer uiffhís dream^ «Sonho de uma noite de ver 
rã&)); Castilho que não sabe o a. b. c. do inglez» awaa- 
jou mais o S. João e o presepe.» (1) 

, (1) O ftatff . efe, p, 8& 
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O sor* J. de Vasconcellos, assim como o seu coife- 
gtLj apesar da vasta sciencia polyglota de um e outro, 
não se dedignam auxiliar-se da mais coroesinha língua 
íranceza para interpretarem os textos de línguas mais 
arrevessadas, Quasi todos, senão todos os traductores 
irancezes de Shakespeare, abreviam o titulo do drama 
em questão, dizendo Songe oVune nuit ã'été. Fiado na 
auctoridade de Guizot, F. Hugo, Montagut e outros, 
levantou voo o nosso ícaro, mas precipitou-se mise- 
ravelmente n'um lodaçal de ridículo. Qualquer Diccio- 
nario bilingue, inglez-portuguez ou inglez-francez, o po- 
deria livrar da desairosa queda. Elles lhe ensinariam 
que midsummer day quer dizer dia de S. João — em 
franoez, la Saint-Jean; e quando só quizesse dar cre- 
dito a um Diccionario inglez-allemão, lá encontraria 
midsummer day — Der Johannistag, e portanto midsum- 
mer nighty die Johannisnacht Midsummer è o dia 24 de 
Junho, o Solsticio do Verão. Para instrucção do infe- 
liz crítico lhe diremos que algumas peças de Shakes- 
peare foram expressamente compostas para se repre- 
sentarem em dias festivos, em presença da corte, e des- 
ses dias tomaram o titulo por que algumas d'ellas ainda 
boje são conhecidas. Pertencem a este género os três dra- 
mas: Midsummer nights dream, Twelfth night, (Noite de 
Méis) e Winter^s Tale, que se presume ter sido com- 
posto para a noite de Natal O drama de Shakespeare 
não tem outra relação com o seu titulo, a não ser que 
a composição de uma comedia de fadas lhe fosse sug- 
gerida pela grande festa nocturna que, segundo as erefl- 
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ças populares, as feiticeiras celebravam ao luar d'essa 
noite folgazão. (1) 

• 

(1) Tinha entrado no prelo este escrito, quando sahiu á luz o 
9.° fascículo da Bibliographia critica, aonde se encontra um breve 
artigo consagrado ao livro do snr. Vasconcellos. Depois de alguns 
benévolos reparos acerca da linguagem descurada e construeç&o 
pouSà. românica do livro, defeito de que seu auctor é indulgen- 
temente absolvido, notam -se os erros mais graves, commettidos 
pelo snr. Vasconcellos. São três: a indicação de traducções em 
prosa da Bíblia, quando Castilho se referia a traducçoes em ver-» 
«o! O haver contestado que Merck tivesse servido de typo para 
Mephistopheles!! £ finalmente o ter commettido uma singular m*- 
reflexào pretendendo que Midsummer NighVs Dream signifique So- 
nho de uma noite de verão em vez de Sonho de uma Noite de S. 
João!!! «Estes são os erros mais graves do livro», diz o principal 
redactor da Bibliographia, que veio ao mundo com severíssimo 
gobrecenho, para endireitar todos os tuertos da litteratura por* 
tugueza. Se attendermos a que ao primeiro d 'estes graves erro* 
cabe com mais propriedade a designação de descuido; que tam- 
bém o segundo não pode capitular -se de erro, porque ao snr. 
Vasconcellos era licito divergir de uma opinião controvertida, 
que faz de Merck o typo de Mephistopheles, resta -nós bó o ter* 
eeiro erro grave áceroa da significação do titulo do drama 4e 
Shakespeare; erro que nem valeria a pena de mencionar-se, senão 
para castigar a ridicula insolência de que vinha acompanhado. 
Um só erro portanto, e esse «filho de uma singular irreflexão»! 
Um erro único, em um livro que se pôde dizer uma selva d*erros, 
d 'ignorâncias, de plagiatos e de grosserias! Para alludír ás in- 
solências do seu collega bastam, da parte do severíssimo censor, 
algumas frazes anodmas ejaté justificativas. «Aattitude queelle 
toma, diz a Bibliograjphia, para este coripheo da coterie littera- 
ria do nosso paiz é excessivamente militante e a sua linguagem 
não hesita deante dos mais desagradáveis epithetos; mas des- 
graçadamente as circumstaatías justificam essa atfcitude.» Qu* 
engenhoso que é este microscópico centro de Elogio mutuo, quan- 
do quer affectar de severo para com os seus confrades! 
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Im Anfang war das Wort, diz Fausto traduzindo o 
•começo do Evangelhp de S. João. O snr. Castilho dis- 
se, como devia dizer em portuguez — No principio era 
o Verbo — • Nenhum com montador catholico da Bíblia 
tem, cremos nós, por incorrecta a versão de Luthero, 
traduzindo Logos por palavra. Mas nós, portuguezes, te- 
mos em nossa linguagem tradições mais antigas do que 
a versão lutherana, tradições que tem dado uma consa- 
gração religiosa a palavra Verbo, conservada do Verbum 
da Vulgata, correspondente ao texto grego. Ao snr. J. de 
Vasconcellos, meio allemão e um quasi nada portuguez, 
é livre optar pela lição de Luthero. que de certo não 
é da sua competência, é dizer, a este propósito, que «a 
traducção (do snr. Castilho) das passagens da Biblia sof- 
freu como quasi todas as outras do poema.)) Que pode 
saber da Biblia, das su^s traducções lutheranas, ou ca* 
tholicas, quem pensa que Moysés contou no Génesis a 
fabula de Lilith? O snr. Yasconcellos nunca leu a Biblia, 

Também não é absurda a fraze : ((Sempre a almejar 
por luz e sempre escuridão.)) São palavras postas na 
boea de Fausto quando o seu espirito se perde em con- 
jecturas acerca da verdadeira significação de Logos. De- 
repente fez-se luz no seu entendimento, acode-lhe o ter- 
mo anciosamente procurado e exclama: «Agora ,é que 
atinei: No principio era a Acção.» Onde o absurdo? 
onde o non sense? 

11 



— 162 — 

O Dr. Fausto vendo transformar-se em vulto hor— 
rendo, de enormes dimensões, o cão d'agna que hospe- 
dara no seu gabinete d'estudo, resolve-se a esconjural-o- 
pela formula dos quatro Elementos, segundo os precei- 
tos da magia. Traduz o Y. de Castilho: 

Ta, se éâ Salamandra, salta flammejante! 
Se Ondina, diffunde-te em vaga espumante) 
Se és Sylpho, em meteoro te exhala brilhante! 
Incubo! Incubo! acode! Protege a vivenda, 
Sai do chão, sai! Acabe tão longa contenda! 

Ahi ficam designados pelos seus nomes mágicos o» 
Espiritos dos quatro elementos : fogo, agua, ar e terra. 
Ouçamos agora a engraçada critica. «O Visconde de 
Castilho estropia esta passagem a seu modo. O Incubuf 
significa aqui um espirito mau que nos assalta á noite e 
produz o que se chama pezadelo.... á fêmea do incubus 
chamavam os alchimistas (!) succubae; o incubus tinha 
convivência com bruxas e assaltava mesmo .as mulhe- 
res que dormiam. . A vista d'isto não se comprehende o 
que o Visconde de Castilho quer dizer com o : 

Incubo!. Incubo! acode! Protege a vivenda!» 

De certo, á vista do feio sestro do incubus, é mai* 
do que incomprehensivel não só o que diz o snr. Casti- 
lho, mas o que diz formalmente Goethe e até o próprio- 
snr. J. de Vasconcellosf * 

* Examinemos este caso assaz grave da maneira por 
que é posto pelo nosso critico. Goethe diz : 



— i*a — 

Verschwind' in Flammen 

Salamander! 

Rauschend fliesse zusammen 

Undenel 

Leucht' in Meteoren-Schõne 

Sylphef 

Bring* hausliche HuLfe 

Incubus! Incubus! 

Tritt hervor and mache den Schluss. 



Para quem entende o allemão, os nove versos de 
Goethe, são fiel e elegantemente trasladados nos cinco 
alexandrinos do snr. Castilho. Dêmos agora a vez ao 
escandalisado critico, que não sabe que qualidade de pro- 
tecção podia esperar o velho Fausto d' um trasgo tam 
mal procedido. Eis aqui a sua traducção litteral : 

Desapparece em ehammas 

Salamandra! 

Dissolve- te com estrondo 

Undenel 

Brilha na belleza meteórica 

Sylphidef 

Traz soccorro domestico 

Incubus! Incubus! 

Surge e acaba com isto! 

Em presença dè tanta ingenuidade, ficamos suspei- 
tando que o snr. Vasconcellos nem entende Goethe, nem 
Castilho, nem»a si mesmo se entende. Incubo tem é ver- 
dade essa estranha significação; qualquer Diccionario 
o diz, mas não a pôde ter aqui. No primeiro esconjuro 
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chama Fausto ao espirito do 4.° Elemento, Koboldo, gno- 
mos que vivem no seio da terra, d' onde sahem a visi- 
tar o lar ou familia que cada um d'elles toma debaixo 
da sua protecção. (1) 

E' este diabito bemfazejo a quem Fausto esconjura 
para que deixe a forma horrenda que assumira, se com 
effeito é esse trasgo que debaixo d'ella se occulta, e pro- 
teja a sua casa, pondo termo á incommoda appàrição. 
Diinzer, nos seus Commentarios ao Fausto, diz (p. 224 
e 225) que da Kabala judaica tinha passado para as su- 
perstições populares da Allemahha a crença em quatro 
classes de seres elementares, occupando uma posição in- 
termédia entre os homens e os espíritos. Segundo os 
quatro elementos que habitam, dividera-se em Seda- 
mandri, Nymphae ou Undence, Sylvani ou Sylphi, e Py- 
gmaei, habitantes da terra, chamados igualmente Gno- 
mos ou Kóboldos. E em Nota á palavra Incubus diz: 
<(0 poeta introduz aqui, em vez dos espiritos da terra, 
o espirito domestico ou o Koboldo. Incubus é umas ve- 
zes designação genérica para todas as larvas infernaes 
(Teufelsgespenster) da forma masculina, assim como as 
da forma feminina se chamam Succubae; outras vezes 
designa o Alp, o pezadelo (Nachtmahr). O poeta não 
foi rigorosamente exacto n'estas formulas do esconjuro, 
talvez intencionalmente.» 



(1) Les Elfs attachent souvent leurs serviceatà un homme ou 
h une f&mille, et, suivant les contrées, ils ont reçiís des noms 
différents. On les appelle Nis, Kobold eu Allemagne — - Alf. de 
Mawry, Les Pées au moyen-âge, pag. 76. 
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Parece-nos pouco explicito o commentario. O In- 
cubo é inquestionavelmente aqui o mesmo que o Ko- 
boldo, o gnomo protector do lar domestico. Fausto es- 
conjura- o a apparecer na sua forma verdadeira, e apres- 
tar auxilio á casa. Que motivos teve Goethe para ado- 
ptar no segundo esconjuro a denominação imprópria de 
incubus? Não nol-o disseram os commentadores. Apenas 
o snr. Vasconcellos assevera, contra a sua própria traduc- 
ção, que o poeta o tomara n'este lugar por aquelle de- 
mónio malfazejo que causa pezadelos, e faz coisas ain- 
da muito peores. E n'isto de clamar que o snr. Casti- 
lho estropiara!!! 

Ápezar do enfado que nos causa e deve causar ao 
leitor trabalho tam ingrato, pedimos vénia para juntar 
mais um curto parallelo, que põe em relevo a gratuita 
insolência do nosso critico. 

Fausto, não obtendo resultado do esconjuro pela for- 
mula dos quatro elementos, soccorre-se a um outro> 
que na traducção do snr. Vasconcellos soa assim : 

És tu, ratáof 

Um desertor do inferno? 

Vê este signal! 

Diante do qual se curvam 

Os espíritos negros. 

Traduz o «nr. Castilho : 

ÉS tu do inferno prófugo, 
bruto animal? 



• « 
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Então encara, picaro, 

este signal 
que espanta as negras cáfilas 

do antro infernal! 

• 

O signal a que se allode é uma cruz com que> 
Fausto consegue espantar a larva diabólica. Compare a 
leitor as duas traducçOes e se convencerá que só por 
não entender, como já observamos, a linguagem do snr. 
Visconde, podia dizer o seu critico: «Continua o estro- 
piamento de Castilho»!!! (Nota # 80). 

Notas 86-89. São plagiatos dos Commentarios de 
Lebahn. Passemos pois ao famoso Drudenfusa. 

O Drudenfuss pertence, como sabemos, á família doa 
intraduzíveis, s^hinges mysteriosas que pela sua mes- 
ma impenetrabilidade realçam o mérito de uma tradttc- 
ção, conservando-se taes quaes. Na linguagem das su- 
perstições da Allemanha dá-se este nome ao pentagram- 
ma ou figura geométrica de cinco ângulos e cinco la- 
dos, bem conhecida do nosso povo pelo nome de Sino~ 
Samão, ou Signo Salomão. £' um talisman que tem a 
virtude de afugentar os espíritos immundos e que ain- 
da hoje se vê com frequência pendente do pescoço das 
crianças ou do peito das mulheres das nossas aldeãs, 
como espantalho de feitiços e bruxedos. Na soleira da 
porta do gabinete do Dr. Fausto estava traçada esta 
figura, a qual oomtudo, por motivos que nos dispensa- 
mos de referir, o não perservou da visita do diabo, 
transformado em cão. Chamou o snf. Castilho ao Dru- 
denfuss, conforme a traducção do termo allemão — Pé 
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4e feiticeira. Mas o snr. Vasconcellos não soffre que 
um profano lhe devasse 09 seus mysterios e prova a 
impropriedade da traducção do seguinte modo: aDru- 
<<tèn eram os espíritos femininos entre os deuses e os 
homens, isto é, as adivinhadoras ou feiticeira» ou bru- 
xas; a traducção de Castilho é pois imprópria, e por isso 
deixamos a palavra allemãn no seu lugar»!! Não ha fu- 
.gir a uma lógica tatn cerrada : Druden é bruxa ou fei* 
ticeijra, Fms, como é bem sabido, significa pé: logo o 
*nr. Castilho errou traduzindo Drudenfuss, pé de feiti- 
<%ira! G. de Nerval traduziu, pied magique; H. Blaze, 
puid de sorcière; Maffei, piè di straga; o traductor hes* 
panhol, pié de bruja : todos erraram ; só o snr. Vascon* 
collos disse, com a satisfação de Fausto, ao descobrir a 
energia da palavra Logos: Só eu é que atinei: Druden- 
Jw é Drudenfuss! 

Mephistopheles, preso pelo pentagramma, que lhe 
embaraçava a sahida do gabinete do Dr. Fausto, pede* 

lhe que o solte, com esta viva instancia: 

* . 

Doch jetzo bitt' ich, hoch und hõchst 

Parece que também n'esta fraze se encontra algum mys- 
terio, porque o snr. Vasconcellos a deixou mais escura 
<jue no próprio allemão, vertendo-a d'este modo: 

Porém agora peço alta e altíssima (favor) 

O próprio Satanaz, que tam galhardamente falia a lict- 
gua portugueza em Gil Vicente, era capaz de querellar 
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do snr. Vasconcellos, se lhe constasse dos barbarismo» 
que lhe faz dizer. 

E já qae voltamos a este thema, não deixaremos 
sem resposta as suas críticas acerca de uma outra or- 
dem de intraduzíveis. Goethe deu a certos personagens 
subalternos do seu drama nomes significativos. Taes são» 
os de Froschj Brander, Siebele Altmayer y frequentado- 
res da taberna d'Auerbach, (Quadro VI) que no Fausto- 
portuguez se chamam o Ram, o Botafogo, o Peneira o 
Quinteirão. Entende o snr. Vasconcellos que esta alte- 
ração não tem rasão de ser, nem se explica senão por 
uma monemania de traduzir nomes próprios. Allude-se» 
ao Urian, de que abaixo faltaremos, e ao attentado de 
s se chamar Fausto ao Fawt. 

O V. de Castilho levou em vista fazer sentir ao lei- 
tor portuguez uma visivel intenção do original, qu& 
passaria inteiramente desapercebida se taes nomes con- 
servassem a sua forma germânica. Não eram esses evi- 
dentemente os seus nomes próprios; eram alcunhas ovk 
nomes de guerra por que costumavam appellidar-se es- 
ses freguezes da taberna. . E' uma característica de cos- 
tumes populares, conhecida em toda a parte, que o snr» 
Castilho fez bem em reproduzir na» sua traducção. 

illustre traductor do Fausto disse: «A palavra al- 
leman (Urian) não é nome próprio, empregam-na quan- 
do querem supprir com um termo genérico um nome 
.'que ou não occorre ou por qualquer motivo se pretende 
occultar, assim como entre nós so diz fulano ou cicra- 
no.» O seu censor transcreve este periodo, crivando-» 
de pontos de admiração,. e commenta-o assim: «A pa- 
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lavra alleman não è nome próprio... quem seria o es- 
pirito santo á orelha do Visconde? Pois saiba que é a 
contrario. Á respeito de Urian, diz o celebre Grimm? 
Urian, «Urhahn: o diabo apparece na figura do gallo. 
Debaixo do manto do diabo humanisado apparece não 
só a pata de cavallo, mas também as esporas do gallo* 
Depois d'isto não se pode lêr a sério o que diz o Vis- 
conde.)) (1) 

Nós é que sabemos quem foi o espirito santo á ore-* 
lha do snr. Vasconcellos ; não foi o celebre Grimm, foi 
o menos celebre Lebahn (p. 594) que lhe soprou a eru- 
dita citação. Grimm explica a significação da palavra 
Urhahn e não a do Urian do Fausto. Lebahn, conforme 
o seu costume, atira á toa com esse texto para os seus 
éommentarios, mas ainda assim não affirma, que os dois 
termos sejam idênticos, como entende o snr. Vasconcellos* 
A sua auctoridade permitta-nos preferir a de H. Dún-i 
zer, que vai de perfeito accordo com a interpretação da 
V. de Castilho. nHerr Urian, (Senhor Urian) diz o com- 
mentador, é um nome genérico que se dá a qualquer 
desconhecido que não queremos ou não podemos desi- 
gnar de um modo mais preciso. Algumas vezes se dá aa 
diabo este appellido; Biirger chama-lhe Mèister Urian.)i 
(2) O snr. Vasconcellos de maravilha acerta uma. 

Fausto, profundamente ulcerado pela repulsa que 
soffrera do Espirito da Terra* exhala assim a sua dor ; 

(1) O Faust. etc. p. 75. 

(2) DUnter'8 Faust. p. 350. N. 2. 



— 170 — 

— Feliz o heroe que, na embriaguez da gloria, 
no instante mesmo em que lhe pega os loiros 
com sangue hostil nas fontes a victoria, 

cai fulminado ao silvo dos peloiros! 
— Feliz o amante que depois do enleio 
de louca dansa, e no auge do delírio, 
súbito expira no adorado seio, 
e antes da morte vislumbrou o Empireo! 

— E feliz eu, se quando face a face, • 
logrei tratar com génio alto e possante, 
n'esse extra-vida glorioso instante 
morte improvisa os dias meus soprasse! 



O snr. Vasconcellos passa insensivel por estes es- 
plendidos versos e só se detém para lhes appensar a se- 
guinte apostilla: «E*ta estrophe está evidentemente 
adulterada, porque o traductor não entendeu a transpo- 
sição do original.» (Nota 94). Ainda não pudemos per* 
ceber o que na poética particular d'este critico se cha- 
ma estrophe; mas seja o que fôr, cotejando attentamente 
estes magníficos versos com o texto original e até com 
A tràducção do snr. Vasconcellos, não nos foi possível 
descobrir a transposição arguida. 

Desde a Nota 95 a 103 nada se nos depara digno 
de attenção, a não ser uma elegante observação acerca 
da terrível imprecação de Fausto. Infelizmente para o 
nosso critico, os pensamentos que pretende fazer pas- 
sar como seus, são traduzidos litteralmeate do» Com- 
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mentarios de LeBahn, pag. 484: Every Mgher primei* 
jplt of mariê nature, etc. ete. 



VI 



Mephfetopheles exige como segurança do contracto 
que vem de celebrar com Fausto que este lhe passe uma 
obrigação escripta e assigtoada com o seu próprio san- 
gue. Fausto não se oppõe á exigência do diabo, mas ridi- 
culisa-a como formalidade sem nenhum valor; e diz-lhe: 

Nur keine Furcht, dass ich dies Bíindniss breche! 
Dàs Streben meiner ganzen Kraft 
Ist gerade was ich verspreche. 

Náo te violo a avença; 

não tenhas medo. As minhas posses todas 
já d'aqui t'as obrigo. 

Não se conformando com esta versão, observa o snr. 
Tasconcellos: «O Visconde de Castilho passou embran- 
<jo a significação capital d'esta estrophe (?) porque a 
palavra posse parece-nos algum tanto differente de as- 
piração (Streben). As posses todas de Fausto não po- 
diam tentar o diabo mais pobre, em quanto que a sua 
aspiração era immensa.» (Nota 104). 

Para comprehendermos o reparo seria preciso que 
elle fosse formulado com mais clareza; que se nos dis- 
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sesse o que era essa immenaa aspiração e o que ella ti* 
nha de tentador para o diabo. Vejamos se o entende* 
mos na traducção do snr. Vasconcellos; é assim: 

Não tenhas medo, que eu quebre esta alliança ! 
O esforço de toda a minha aspiração 
E' aquiilo mesmo que eu prometto. 

Dá-se aqui a Streben a significação de es/orço, e a 
Stark a de aspiração. Mas n'esta Nota 104 diz-se, como- 
acabamos de ler, que Streben é aspiração, e se houvés- 
semos de adoptar esta posterior versão como mais cor- 
recta, teríamos que Fausto promettia ao diabo a aspi- 
ração de toda a sua aspiração. Ninguém dirá que seja 
isto muito intelligivel. 

Temos observado, durante o decurso d'este exame,, 
que o snr. Vasconcellos usa immoderadamente da pa- 
lavra aspiração; e que este uso ou abuso não raras ve- 
zes o induz a falsas interpretações do texto. N'este lu- 
gar, por exemplo, entende erradamente que- Fausto of- 
ferece como penhor de fidelidade ao pacto diabólico a 
renuncia da sua aspiração, d'aquella immensa ambição- 
que visava á completa comprehensão dos mysterios da 
natureza. Essa interpretação vêmol-a confirmada a pag»* 
415 do seu livro. E' uma interpretação falsa, como va- 
mos demonstrar. ' 

Fausto, repellido com desdém pelo Espirito da ter- 
ra, cahe n'um desalento extremo e adormece. Mephis- 
topheles envia-lhe em sonhos um coro de espíritos se- 
ductores, que com vozes fagueiras o convidam a entrar 
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na carreira dos prazeres. No espirito do philosopho ope* 
ra-se uma completa transformação; reconhece a inani- 
dade de suas loucas pretensões, abjura para sempre a 
«ciência, renuncia á vida contemplativa e resolve lan- 
«çar-se na senda para onde os espíritos o chamavam. 

estádio inteiro da vida activa da humanidade, com 
todo o tumultuar das paixões, com todas as suas vicissitu- 
des de deleites e dores, júbilos e magoas, é essa a carrei- 
ra que elle quer agora percorrer, o abysmo em que está 
decidido a engolphar-se. Homo swn, et humani nihil a 
me alienum puto, será a divisa da nova phase da sua ar- 
dente actividade. N'esse mar tempestuoso, Mephisto- 
pheles promette ser-lhe nauta e escravo ao mesmo tem- 
po; não haverá desejo que, a um Jeve aceno de seu se- 
nhor, o diabo não satisfaça plenamente. Mas em troca 
d'estes serviços, impõe Mephistopheles por condição: 
•que no fim. da vertiginosa carreira, Fausto se lhe en- 
tregará em corpo e alma, e de senhor que fora se hade 
•converter em seu escravo. 

As clausulas do contracto são outhorgadas de parte 
a parte, mas o espirito do mal mostra-se duvidoso da 
fidelidade da sua victima ; então Fausto, em confirma- 
ção da palavra d' homem que havia já empenhado, accres- 
centa emphaticamente: Não receies que pela minha par- 
te haja quebra 'do contracto : a melhor garantia que te 
posso oíferecer e que desde já te prometto, é que em- 
pregarei n'essa nova senda por onde me conduzires, todo 
o esforço da minha enérgica natureza: Das Streben 
meiner gaiizen Kraft, á lettra: «o esforço de toda a 
minha força.» A isso corresponde a fraze do snr. Cas- 
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tilho : «As minhas posses todas já d'aqui t'as obrigo.» 
Não se tracta aqui de nenhuma aspiração; tracta-se da 
energia e tenacidade com que Fausto se engolphava em 
todos os seus emprehendimeátos, energia própria da sua 
forte natureza, que Mephistopheles devia ter reconhe- 
cido, e que Fausto põe á disposição de seu seductor. 
Assim como preferimos a versão do V. de Castilho 4 
do snr. Vasconcellos, que nada significa, não hesitamos* 
em declarar que temos por fundado o reparo da Nota. 
105. E' com effeito ao Espirito da terra e não ao Fa- 
ctor sqmmo que Fausto se refere. 

Voltemos ainda aos mysterios intraduzíveis. Me- 
phistopheles, incitando o antigo pedagogo a lançar-se 
resolutamente no theor novo de vida para que o sedu- 
zira, diz-lhe què basta de amofínar-se com rapazes e de 
amofinal-os também a elles, e que essa baixa occupação 
de pedagogo a deixe ao cuidado do seu viginho Pama. 
Pansa é com effeito a rigorosa e única significação da 
termo allemão Wanst. Assim o traduziu o snr. Castilho 
e antes d'elle todos os traductores do Fausto que temos á 
vista, franoezes, inglezes, hespanhoes e italianos. O 
próprio Lebahn, oráculo do snr. Vasconcellos, disse em 
inglez PauncL E' vulgar entre nós dizer-se um patim, 
para designar um individuo pachorrento, positivo e um 
tanto simples. A essa locução, popular também na Hes~ 
panha, deveu sem duvida o seu sobrenome o immortal 
escudeiro de D. Quixote. No conceito, porém, do nosso 
critico, Wanst é um termo caraoteristico e exclusivo da 
lingua alleman, termo intraduzível, que n'uma boa ver* 
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são deve ficar como está do original! Portanto «o Vis- 
conde de Castilho rapsodiou conforme o costume»!!! 

A Nota 117-bÍ8 é integralmente umplagiato de Le» 
bahn, com a única excepção da linha final, cuja origi- 
nalidade só é prejudicada pelo excesso da repetição. «A . 
rapsódia de Castilho continua em todo o trecho.» E* 
como o snr. Yasooncellos coroa o seu plagiato. 

Na scena de Mephistopheles com o estudante, lança 
o improvisado professor á chimica este epigramma: — 
Quem quer entrar tio conhecimento de qualquer vivente 
e descrevel-o, começa por o despojar do espirito: ficam- 
lhe na mão as partes, mas infelizmente falta- lhe apenas o 
laço que animava o todo. Encheiresin natura lhe chama 
a chimica ; mofa de si mesma e não dál por isso. — O 
snr. Vasconcellos estropia o texto e vem depois dizer- 
nos com o costumado desplante que o Visconde de Cas- 
tilho alterou toda a passagem ! 

Mephistopheles não estabelece um preceito de me- 
thodo; não diz com o snr. Vasconcellos, Quem quizer 
comprekender, etc., procure primeiro expulsar o espirito: 
affirma sim ironicamente que é esse o methodo segui- 
do pelos chimicos. A versão do snr. Castilho é a ver- 
dadeira: Pretende um sábio, etc. Da mesma sorte é 
preferível, ou antes, é das duas a única genuína, a sua 
traducção da fraze geistige Band 9 o seu vivaz liame, e 
não o laço intellectual do snr. Vasconcellos, que n'esta 
parte seguiu as traducções francezas. Não se tracta aqui 
do intellecto, mas da vida. O que escapa ao chimico é- 
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b força que une e aviventa todas as partes do ser que se 
pretendeu analysar. Querendo posteriormente corrigir 
a sua traducção, diz o critico na correspondente Nota : 
t(0 geistige Band tem aqui a significação de força crea- 
dora.» commentador, citado por Lebahn, que lhe sug- 
geriu a emenda, é Diinzer, e este não diz força crea- 
dora, mas sim força que produz a vida, lebenwirkende 
Kraft. Temos pois por felicíssima a expressão o seu vivaz 
liame; geistige Band não é senão o laço, o nexo vital. 
Adverte mais o commentador portuguez que o Vis- 
conde de Castilho errara completamente a significação 
da palavra Encheiresin naturce. (Nota 118) Dir-se-ia que 
ã terminologia da chi mica antiga lhe era familiarissima. 
Menos feliz.es os commentadores e sábios allemães ainda 
não puderam descobrir aonde Goethe foi buscar essa 
expressão grdto-latina. Diinzer confessa que debalde a 
procurara nos tractados de chi mica e que o próprio 
professor Kopp, auctor de uma excel lente Historia da 
Chimica, lhe communicara não ter a menor recordação 
de haver encontrado em parte alguma essa expressão 
-que o poeta dá como # corrente. (1) 

Mephistopheles, invectivando a Jurisprudência, diz 
que n'esta sciencia é tudo theorico; da practica, da sua 
ttpplicação ninguém se importa: 

do teu direito t 
real e innato é que o Pretor não cura. 

TRAD. CAST. 

(1) Diinzer, pag. 253. N. 5. 
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Como o snr. Vasconcellos não encontroa no original 
esta abstrusa palavra Pretor, diz com a sua costumada 
galantaria: «O Visconde de Castilho anda, a propósito 
d'este trecho, a jogar a cabra cega com os Pretores ro- 
manos!!)) (Nota 120). 

Na revista que Mephistopheles vai passando ás scien- 
cias, toca a sua vez á Theologia. Lebahn traz n'este 
lugar uma rajada contra o clero catholico; julgou o snr. 
Vasconcellos dever parodiai -o, e misturando os pensa- 
mentos do commentador lutherano com os seus, exclama 
arrebatado: «Sejae tam infames... como quizerdes; se 
pagais ao padre... estais salvos!)) (N. 122). E' realmente 
pena que o mofino sejae viesse destruir o effeito d'este 
rasgo oratório. Os socarrões dos padres ficam de certo 
a rir-se do eloquente moralista. , * 

Daremos mais um trecho do confronto para que se 
possa bem avaliar quanto perde a gloria de Goethe, em 
não ter o snr. Vasconcellos traduzido de fio a pavio 
todo o poema do Fausto y como 11b aconselha, sem iro- 
nia, suppômos nós, o snr. Âdolpho Coelho. 

Mephistopheles para arrancar o Doutor á silvestre 
solidão em que o fora encontrar, pinta-lhe os transe? 
por que na sua ausência estará passando a apaixonada, 
Margarida, e accrescenta: 

Quer-me a mim parecer que o potentado 
(Teste reino silvestre acertaria 
em n'o abdicar, e recolher-sc amante 
ao seio da gentil desconsolada. 

12 
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Bapsodiou completamente o Visconde, porque da* 
arme affenjunge Blut quer dizer : a pobre criança de *an~ 
gue tam novo. Portanto quem não quizer rapsodiar terá 
de traduzir como o snr* Yasconcellos : 

Parece-me que em vez de estar das florestas em throno, 
Faria o grão senhor bem, 
Em a pobre joven macaquinha 
Pelo seu amor recompensar. 

São duas versões: ou «a pobre criança de sangue tam 
novo», ou «a pobre joven macaquinha!» Escolha o lei- 
tor, que ficará bem servido com qualquer delias. 

O escriptor decente que a pag. 391 do seu livro es» 
tampou com todas as lettras ((Minha mãe, a p-a» atre* 
ve-se a lançar ás faces do snr. Castilho o apodo de ob- 
sceno! Vejamos os fundamentos da grave accusação. 

Acabava Fausto de dizer que a sua paixáo era tatá 
profunda, que chegava a ter inveja ao corpo consagra*- 
do quando os lábios íe Margarida lhe tocavam, á mesa 
da communhão. Mephistopheles, despeitado por esta re- 
miniscência religiosa na boca da sua preza, retruca-lhe 
com um dito chocarreiro: 



Gomo eu, quando imagino o meu^ amigo 
pascendo rosas... no adorável horto 
de dois pomos que eu sei. 

(apontando para o aio) . 

Trad. Gast. 
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•O critico pudibundo, que não recua, como vimos, 
diante da mais obscena linguagem da Ínfima plebe, 
prorompe em impropérios contra o snr. Castilho «por- 
que dá a entender que Mephisto allude aos seios de 
Margarida!» (Nota 135). Pois a que outra coisa allude 
Mephistopbcles senão aos seios de Margarida? Que ou- 
tra significação tem as palavras do snr. Vasconcellos, 
quando traduz: 

Muito bem, meu amigo! Muitas vezes vos invejei 
* ' par de pomos que debaixo das rosas pasce? 

Tem, sim, tem diversa significação, responde o pudico 
exegeta, porque «Goethe (repare que é o tal Mephisto 
quem está fatiando e não o poeta) allude allegorica- 
mente, fallando de rosas, ao symbolo do amor))!!! Já 
sabíamos que o snr. Vasconcellos costumava descer á 
tea como advogado do diabo; mas não estávamos pre- 
parado para o vêr transformar Sf tanaz em poeta alam- 
bicado de madrigaes e de mysticos idyllios. 



VII 



O idyllio da ingénua rapariga, esse ê que foi de 
curta duração. Vai pôr-lhe termo uma catastrophe pa- 
vorosa. Enlouquecida pelo terror e pelo remorso, Mar- . 
garída, agrilhoada e estendida n'umas palhas, aguarda no 
fundo d'um cárcere que soe a hora fatal da expiação 
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do duplo crime de parricidio e infanticídio a que a pai- 
xão a conduzira» Na véspera da execução, Fausto, au- 
xiliado por Mephistopheles, penetra, á meia noite, na 
prisão, com o fim de salvar a desgraçada. Mas debal- 
de; Margarida recusasse tenazmente a seguil-o. À juetí- 
ça, diz ella, depressa se apoderaria outra vez de miau 
E demais, nào é tam triste coisa arrastar a vida me*- 
digando o pão de terra em terra, e levando o remorso 
por companheiro inseparável? Nem rogos do amante, 
nem a prospectiva de um supplicio infamante a podem 
demover. Fausto exclama então : Bem, ficarei oomtigof 
Ich bleibe bei dir. t 

O snr. Castilho entendeu, e quanto a nós entendeu 
bem, que Fausto, no desespero de poder salvar a infe- 
liz, que elle victimara, resolve realmente partilhar a sua 
sorte, pois que sobre elle pesa também o crime do as* 
sassinio de Valentim; ou que* impressionando a sua 
amante com o sacrifício a que elle generosamente se 
offerece, desarmará a sua resistência, resolvendo-a aevar 
dir-se com elle da prisão. N'este sentido interpretou a 
firaze do original fico pois comtíffo, e traduziu: 

Bem, morrerei comtigo, uma vez que aporfias. 

E nem pode ser outra a significação das palavras do tex- 
to. Mas o snr. Yasconcellos encontra n'isto uma nova 
rapsódia, e d'esta vez digna-se dar-nos a rasão do seu 
dito. «Fausto quer dizer que a acompanhará quando 
ella vaguear pelas terras pedindo esmola, cousas que ella 
tinha medo de fazer só!! Faust louge de ter a idea de 
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morrer com ella, quer salval-a.» (Nota 150). E porque 
não, de salvai- a ou de morrer com ella? Margarida nun- 
ca exprimiu esse medo ridículo que gratuitamente lhe 
attribue o snr. Vasconcellos. O contrasenso é manifes- 
to: se esse medo pusillanime fosse o motivo da resis- 
tência da infeliz, vencido tinha Fausto o seu empe- 
nho, pois que, segundo a própria interpretação do critico. 
Fausto lhe promettia.de acompanhal-a por toda a par- 
te. que a apavora é a condição aviltante de mendiga 
vagabunda, acompanhada constantemente de um re- 
morso implacável. A isso prefere a morte. 

No delírio do remorso, afigura-se á infeliz ver ain- 
da o filhinho debatendo-se com a morte na agua' a 
que ella o arrojara. Exora o amante a correr em soc- 
corro do fructo de seus amores: descreve-lhe rapida- 
mente o local onde commettera o crime, e indica-lhe o 
caminho que lá conduz. quadro compõe-se de um 
pequeno ribeiro, de um pinguelo ou pontilhão que o 
atravessa, e, no meio de uma azinhaga, uma peça de 
agua, represada por uma estacada, ou por uma compor- 
ta. Será uma simples preza d'irrigação? o dique de um 
canal? ou o açude de um moinho? Não é expresso no 
texto, mas os accessorios do quadro favorecem a ulti- 
ma conjectura. N'esta conformidade traduziu o snr. Cas- 
tilho, completando o quadro 'com a menção do moinho. 

Vem! corre! Da- te pressa! 
Acode ao teu filhinho! 
Sabes? a via é essa, 
que borda o ribeirinho. 
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Remonta-lhe a corrente! 
Corta-o na ponte! Das 
n'um matagal em frente! 
Á' esquerda encontrarás 
O açude de um moinho. 

E' lá, é lá, 
que ioda boiando está 

O innocentinho. 
Vai, salva-o, que és seu pai. 

Vai! vai! 

O snr. Yascoocellos traduz: 

Depressa! depressa! 

Salva a tua pobre creança 

Anda! sempre o caminho, 

Seguindo o ribeiro, 

Por cima da alpendra, 

Para dentro da floresta, 

A' esquerda, onde ha o taboado 

Dentro da lagoa 

Agarra-a logo! 

Quer-se erguer! 

Ainda esperneia! 

Salva-a! salva-aí 

Isto não é rapsódia; è um amphiguri mais extrava- 
gante do que o dos Trezentos gallegos. ((Castilho inven- 
tou um moinho e mais bonitos» diz o seu censor. Dê- 
mos que inventou ou que lornou o quadro mais pièto- 
resco; mas o snr. Vasconcellos inventou ou descubriu 
coisas estupendas que lá não estavam nem podiam estar. 
Yiu taboado! viu uma lagoa! e ainda por cima de tudo 
isto viu um alpendre — feminino! Que vista tam phan- 
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tastica! Qualquer podia applicar-lhe as palavras que Me» 
phistopheles disse ao gárrulo Homunculo, no Segunda 
Fausto; 

So klein du bist, so gross bist du Phantast! 
Ich sehe nichts. 

Tam pequenito e tam grande phantasiador! Eu nao vejo nada d'isso. 



O final da tragedia provocou da parte do snr. Vas- 
concellos aspérrimas censuras contra o illustre tradu- 
otor. O nosso critico, que n'este lance podemos sem en- 
carecimento qualificar de terribilissimo, sahe do campo 
da critica litteraria, e arvora-se em theologo ou antes 
«m familiar do Santo Officio. O caso, segundo nos diz, 
involve erro de fé, e o snr. Castilho é denunciado como 
incurso nas penas de pravidade herética. Ainda n'esta 
ultima censura discordamos do zeloso censor e salva- 
remos o nosso orthodoxo poeta das carochas da Inqui- 
sição. 

Pretende o snr. Vasconcellos que a fraze do V. de 
Castilho Éê meu! correspondente ao allemão Her zu mir! 
com que termina o drama, não deixa a menor duvida 
de que o Senhor perdera a aposta com o diabo, ÍTesta 
proposição mal-sóante consiste a denunciada heresia. 
Mas é por ventura essa a rigorosa illação a tirar da 
tjraducção do snr. Castilho? Sustentamos que não, e te- 
mos para o provar os melhores fundamentos. Vejamos. 

Margarida regeita cfcm firmeza a vida que, no transe 
extremo, seu amante viera offerecer-lhe ao cárcere. Pu- 
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rificada por seus incomportáveis soffrimentos na terra, 
se não está isenta dos cerros que são punidos inexora- 
velmente pela justiça dos homens, sua alma é pura pe- 
rante a justiça divina, em cujo tribunal às acções do 
peccador são julgadas somente pelas intenções. Á fé 
fortalece a sua esperança e a martyr do amor entrega- 
se confiadamente á misericórdia do 8 upremo juiz. 

Margarida desapparece da scena, e Mephistophelea 
exclama com satânico triunfo: 

é 

Está julgada t 
Uma voz de cima responde: 

Está salvai 

Fausto fica como assombrado e Mephistophelea grita-lhe 
imperiosamente: 

A mim! A mim! (Her zu mir!) 

Adoptamos esta versão por nos parecer que assim 
exprimimos melhor em portuguez a energia do origi- 
nal, conservando comtudo um indeciso que não preju- 
dica a final solução do pleito entre o Senhor e Satanaz» 
Se quizessemos adiantar mais um passo para o enér- 
gico Her zu mir! diríamos: Vem, entrega-tel anr. 
Castilho desvendou de todo a intenção de Mephistophe- 
lea, dizendo: És meu! E dizemos a intenção de Me- 
phistophelea, porque o erro do critico consiste em pen- 
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sar que a orgulhosa apostrophe do Espirito do mal re- 
solve definitivamente a aposta contra o Senhor. Mephis- 
topheles diz o que julga ser verdade e não o que é real- 
mente verdade. 

Desde a publicação do Fausto era geralmente se- 
guida na Allemanha a interpretação dada pelo snr. Cas- 
tilho á fraze de Mephistopheles e que nós também lhe 
damos. Goethe parecia havel-a calculado de propósito 
para dar um desfecho provisório á Primeira Parte do 
seu drama, produzindo com aquella fraze uma forte 
impressão no animo do espectador. Espirito do mal, 
em sua precipitada sofíreguidão, pode soltar aquelle 
grito de triunfo, persuadido como está de que a con- 
demnaçáo de Fausto é inevitável depois da catastrophe 
de Margarida. A fraze És meu! è verdadeira emquanto 
exprime os sentimentos de quem a profere, embora seja 
falsa emquanto á situação. 

Sabemos e sabia melhor que nós o V. de Castilho 
que a dolorosa catastrophe de Margarida, considerada 
por Mephistopheles como causa da condemnação eterna 
tanto d'ella como de seu seductor, será pelo contrario 
o agente mais poderoso para a regeneração de Fausto. 
Sua alma d'eleição se depurará de toda a baixa sen- 
sualidade na contemplação da divina pureza do amor 
da ingénua rapariga. Assim virá a realisar-se a previ- 
são do Senhor quando dizia que o homem bom, ainda 
que na sua peregrinação n'este mundo seja susceptível 
de algum desvio accidental, saberá achar a verdadeira 
senda do bem, a que naturalmente tende. Mephistophe- 
les, em vez do seu prematuro triunfo, terá também de 
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reconhecer mais uma vez a verdade do que elle mesmo 
exprimiu, definindo-sê; Eu. sou uma parte d'aquella fer~ 
ça que sempre quer o mal e sempre produz o bem. 

Dissemos que a interpretação do snr. Castilho era & 
que na Allemanha se dera geralmente í expressão Her 
zu mir! e que da parte de Goethe parecia ter havido in- 
tenção de dar entrada a essa interpretação. Apoiamo- 
nos n'uma passagem dos commentarios de Dunzer^ que 
passamos a transcrever: 

«As palavras que o imperioso Mephistopheles dirige 
«a Fausto, o terminante Her zu mir! tem sido geral- 
«mente interpretadas como exprimindo a posse de Sa- 
«tanaz sobre Fausto,* que irrevogavelmente cahira em 
«seu poder, em quanto que Margarida pelo seu arrepen- 
dimento fora salva pelo ceo. Que tal fosse o desfecho 
((da peça não só se pensava então, mas ainda hoje se 
«pretende sustentar similhante opinião contra a eonhe- 
«cida intenção do próprio poeta, que desde o começo 
«premeditara salvar Fausto. Quando muito poderia di- 
«zer-se que o poeta de propósito deixara duvidoso o 
«desfecho para que ao bom publico allemão, que não 
«consentiria em despojar Satanaz dos seus direitos so- 
«bre a pessoa de Fausto, lhe ficasse a liberdade, se as- 
«sim o quizesse, de entregar Fausto ao espirito das 
«trevas. São os allemães «uma boa casta de gente» e o 
«seu sentimento do direito apura*se na razão dos ag- 
«gravos recebidos: e assim não soífreriam de bom gra- 
«do que o diabo fosse esbulhado do seu bom direito, 
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» 

«sanecionado pela historia, á posse da alma do doutor 
<( Fausto.» (1) 

■ 

Atravez das facécias d'estilo d'este trecho, é fácil 
<le ver que na própria Allemanha, onde a energia doa 
termos da sua liogua deve ser bem sentida, se inter- 
pretava e interpreta ainda o Her zu mir! do mesmo 
modo que o interpreta o snr. Castilho. O próprio Diin<- 
zer, para absolver Goethe de uma supposta antinomia, 
vê-se forçado a attribuir-lhe úma intenção maliciosa 
(schalkhafb) para não contrariar a consciência da «boa 
gente alleman.» Entendemos que o poeta não carece, 
para ser coherente, da subtileza do commentador. A 
nossa explicação concilia mais Naturalmente o dito de 
Mephistopheles com o primitivo 'plano da tragedia. 

Para complemento d'esta interessante passagem ac- 
rescentaremos a explicação de Diinzer, com a qual, 
não obstante o nosso respeito pela authoridade de tam 
illustrado commentador, não podemos conformar-nos» 

«Para o leitor entendido, continua Diinzer, e atten- 
<(tp a uma leve indicação do poeta, não pode restar a 
«menor duvida de que na expressão Her zu mir! ape- 
<cnas pode reconhecer-sè a voz imperiosa de Mephisto- 
«pheles, ordenando a Fau&to que se retire apressada* 
«mente, para que uma demora mais prolongada no car- 
<(cere o não exponha a soffrer a pena capital a que a 
«justiça o condemnara.» (2) 

(4) Dunster'9 Faust. p. 402. 
<í) Dãnzer'3 Faust, ib. 
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Á imaginação do bom publico allemão, impressio- 
nada por aquella vehemente apostrophe, nunca poderia 
conceber que n ella se encerrava um extremo de solici- 
tude, tam opposto aos instinctos, e até «aos próprios in- 
teresses de Satanaz. Mephistopheles propoz-se a perver- 
ter o servo dilecto do Senhor; apostou que o lançaria 
no caminho da perdição, e devia considerar como ga- 
nha a aposta, se Fausto fosse justiçado logo depois da 
morte de Valentim e da catastrophe de Margarida. 



Damos por terminada a nossa tarefa com o exame 
do cap. Y do livro do snr. Yasconcellos e suas Notas» 
respectivas. Á diversas passagens dos três restantes 
capítulos já opportunamente fizemos a devida justiça» 
Fora insensato, e o leitor com certeza não nol-o rele- 
varia, se cahissemos no desaccordo de vir ainda defen- 
der a linguagem e o estilo do Visconde de Castilho con- 
tra um escriptor como o snr. Joaquim de Vasconcellos» 
Votamos pois ao esquecimento que merecem o cap. Vi 
do seu livro e as suas ridiculissimas Tabeliãs synopticas* 
Demasiada complacência temos já mostrado responden- 
do, com mais ou menos -seriedade, a uma multidão de 
censuras, cujo só enunciado bastaria para revelar, mesma 
a quem não possua a língua alleman, quanto ellas tem de» 
ridículo, e a supina ignorância de quem as formulou. Ou- 
tras ha em que o i Ilustre traductor do Fausto é argui- 
do de ter estropeado, adulterado e rapsodiado o texto 
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original. Procuramos convencer o leitor do nenhum fun- 
damento da máxima parte de taes aocusações. Se não 
conseguimos evitar, ou pelo menos attenuar o tédio in- ' 
separável de trabalho tam ingrato, lisongeamo-nos de* 
ter attíngido o fim principal a que tendiam nossos es~ 
forço». O tom era que nos dirigimos aos dois aristar- 
chos poderá parecer por vezes menos sisudo e outras 
mais acerbo do que por ventura se compadece com a 
seriedade e moderaç ao que nos pregos professar. Coe- 
fiamos porém que as nossas represálias, ainda as mais 
severas, merecerão a qualificação de moderadas. 

À mocidade e a velhice devem-se mutuo respeita 
Se uma symbolisa a generosa aspfração da humanidade 
no seu incessante progredir, esta representa os thesou- 
roa aocutnqjkadoa da experiência e do estudo perseveran- 
te, sem os quaes as novas gerações careceriam de base 
para futuras conquistas. Não ha espectáculo mais re- 
pugnante do que o de um manoebo insultando um an- 
cião benemérito. E' um parricidio moral de que todo 
o homem honesto afasta a vista com horror. Pode um 
mancebo dissentir com fundamento d'aquelles -a quem 
o consenso unanime tem proclamado homens eminen- 
tes; mas creia a mocidade que uma respeitosa modés- 
tia dará tanto mais realce a seus reparos, quanto uma 
jactância insolente desauthorisará suas censuras, por 
mais justas que ellas sejam. Um philosopho hespanhol, 
Luis Vives, disse, discordando de Aristóteles: Ab Aris- 
totele verecunde dissentio. Meditem os dois fogosos man- 
cebos n'este formoso verecunde e aprendam delle a dis- 
sentir de seus mestres, ainda quando se lhes afigure ter 
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a verdade da sua parte. Se para cumulo de insensatez 
até esse predicado lhes falleoe, o espectáculo além de 
hediondo tprnar-se-ha supremamente ridículo. 

Os dois críticos, por vaidosa ostentação da sua pre- 
tendida sciencia alleman, emprehenderam demolir a alta 
reputação do Visconde de Castilho. Um e outro tem o 
pulso demasiado débil para iconoclastas. Os seus camar- 
tellos, de frágil barro, esmigalham-se contra a estatua 
de bronze a que vibram seus golpes imbelles. 

'Tem sem duvida defeitos o- Fausto portuguez; esses 
defeitos confessamol-os,. como era dever nosso, mas ap- 
pellamos para uma critica justa e esclarecida, para que 
decida se taes manchas são, por seu numero e quali- 
dade, da ordem d'aquellas que possam escurecer o as- 
tro luminoso em cuja superfície a lente opaca do zoi- 
lismo procurou descobril-as e avultal-as. Que essa cri- 
tica illustrada, em que nos louvamos, diga se o Fausto 
do snr. Castilho não pertence, pelo contrario, ao nu- 
mero d'aquellas obras primas a que se pôde applicar 
desassombradamente o dito sensato do grande critica 
romano: 



.... ubi plura nitent in carmine non ego paucis 
Offendar maculis. 
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